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Una política de 
reconstrucción 

U n o de los g r a n d e s a c i e r t o s dei Go­
b i e r n o es, s in d u d a . , . e l v i a j e a c t u a l de 
los R e y e s a B a r c e l o n a . T o d o c o n t r i b u y e 
a q u e n o s ea es te v i a j e u n m e r o v a g a r , 
s i n o que apai-ezca h e n c h i d o de s iénf ica-
c ión y Heno d e p r o m e s a s : .'a m i s m a 
c a u s a o c a s i o n a l de l a v i s i t a , a d o r n a d a 
d e i n u s i t a d o s e s p l e n d o r e s ; los ac lo s de 
c u l t u r a a r t í s t i c a y pos i t i va que, ap rove -
cha j ido osa ocas ión , so h a n r e a l i z a d o ; l a 
i n i c i a t i v a en ellos del P r i n c i p o de As-
tnri(a,s; ha asi.st»ei4cia. áa n u m e r o s o s 
m i e m b r o s del D i r e c t o r i o ; h a s t a i a cir­
c u n s t a n c i a d e co inc id i r con es tos d í a s 
el c u m p l e a ñ o s de s u m a j e s t a d . . . Todo 
ello, dec imos , e n u n a m b i e n t e de sere­
n a cordia i l idad , d a uní s ign i f i cado de 
t r a s c e n d e n c i a a l ú l t i m o \-iaje, en c u r s o 
t o d a v í a , d e los R e y e s de E s p a ñ a a l a 
c a p i t a l del P r i n c i p a d o de C a t a l u ñ a . 

De u n m o d o espec ia l d e s t a c a en l a 
se r io de ac to s de e s t a v i s i t a el h o m e n a ­
j e a V e r d a g u c r . L a exce l sa f i g u r a d e l 
p o e t a e r a a d e c u a d a pai-a cob i ja r s in 
rece lo n i confus ión a t o d o s los e s p í r i t u s 
g e n e r o s o s , y l a o f r e n d a d e s u e s t a t u a , 
h e c h a p o r l a . M a n c o m u n i d a d al .ayun­
t a m i e n t o de B a r c e l o n a , c o n s t i t u y ó , en 
efecto, u n a f ies ta de n o b l e f r a t e r n i d a d 
b i s j i a n a . 

P a r a que C a t a l u ñ a se asocie a l a vi­
d a n a c i o n a l n o h a y m e d i o m e j o r , y es 
A l a vez d e u d a d e ju s t i c i a , q u e a s o c i a r ­
s e r e c í p r o c a m e n t e el r e s t o de E s p a ñ a 
a l a . v i d a p l ena , e s p i r i t u a l y m a t e r i a l 
de C a t a l u ñ a . Y es c l a r o q u e el m u t u o 
h o m e n a j e a s u s g r a n d e s h o m b r e s r ep re ­
s e n t a t i v o s c o n s t i t u y o u n a i a r t e in te­
g r a n t e d e e s a v i d a de c o n c o r d i a ; m á s 
a ú n c u a n d o s imbo l i zan a l g o t a n h o n d o 
c o m o l a p r o p i a lengiaa. 

P r i m o de R i v e r a h a t e n i d o u n a fra­
se feliz, q u e n o s goxsunos en s u b i a y a r , 
c a l i f i c ando l a l i t e r a t u r a c a t a l a n a : « U n a 
r a m a — h a d icho—de ^.ÍI. ' i t e r a t a r a h i s ­
p á n i c a » . E s dec i r que a q u e l p e n s a m i e n ­
t o d e MeníXndez y P e l a y o , cqnstantci-
m e n t e de fend ido desde s u m o c e d a d , de 
l a s t r e s g r a n d e s r a m a s l i t e r a r i a s pen­
i n s u l a r e s , por tuguesa , , c a s t e l l a n a y ca­
t a l a n a ; a q u e l [ f ensamien to qne en el 
c a m p o de l a l i t e r a t u r a e r a y a v u ' g a r , 
p e r o <IUB e s t a b a m u y le jos de s e r reco­
n o c i d o en el pol í t ico , p a r e c e en c ie r to 
m o d o q u e s e c o n s a g r a t a m b i é n a h o r a 
e n e s t e o r d e n p o r l a s p a l a b r a s del je-

.„fe, del Gobie rno , y quo de lioy en ade­
l a n t e e l r e s p e t o a m o r o s o , c o m o de c o s a 
p r o p i a , a la l e n g u a y l i t e r a t u r a de Ca­
t a l u ñ a c o n s t i t u i r á u n o de los pos tu l a ­
d o s de l a n u e v a p o l í t i c a e s p a ñ o l a . 

E n r e a l i d a d , el v ia je d e los R e y e s y 
áe l (presidente n o e s u n hecho a i s l a d o , 
s ino qu,e r e s p o n d e a l a s e r i a de ac'.os po­
l í t i cos q u e el Di rec to r io , y P r i m o de Ri ­
v e r a de u n m o d o espec ia l , v i e n e n des­
a r r o l l a n d o en t o d a E s p a ñ a , no sóli, con 
u n g r a n t a c t o , s ino con e x t r a o r d i n a r i a 
c l a r i v i d e n c i a d e h o m b r e s d e g o b i e r n o . 

No h a ex i s t ido q u i z á p r e s i d e n t e del 
Conse jo e s p a ñ o l q u e con m á s a h i n c o h a ­
y a q i rer ido p o n e r s e en c o m u n i c a c i ó n con 
el puiellilo, quie con má,s f6r\ 'or hn,ya 
p r o c u r a d o s o r p r e n d e r s u s l a t i d o s y co­
m u n i c a r l o con m á s e n t u s i a s m o u n a vi-
Ibración i n t e n s a de p a t r i o t i s m o . P r i m o 
de R i v e r a , sobre s u p e s a d a c a i g a do 
g o b e r n a n t e , h a a d o p t a d o l a a b r u m a d o ­
r a de p r o p a g a n d i s t a , y n o p u e d e ne­
g a r s e que , e n c o n j u n t o , !o a c o m p a ñ a la 
e f i cac ia y el éx i to . Al v ia j e de C a t a l u ­
ñ a q u e c o m e n t a m o s p reced ió el de Viz­
c a y a , y a este el de Va lenc i a , s in re­
m o n t a m o s a o t r o s m á s l e j a n o s ; p a r a 
e s t e m e s t i e n e a n u n c i a d a el p r e s i d e n t e 
s u a s i s t e n c i a a u n ac to en GuaOala ja -
r a , a u n a g r a n f ies ta d e S o m a t e n e s en 
Z a r a g o z a , a o t r a en el G u a d a i T a m a y, 
e n fin, a l a m a g n a A s a n i b l e a de l a s 
U n i o n e s P a t r i ó t i c a s en M e d i n a del Cam­
po, d o n d e h a n de c o n g r e g a r s e - doce p ro ­
v i n c i a s ca.stellaftas. ¿Qu ién d u d a de q u e 
e s t a l abor , n o es sólo b u e n a , s ino, des­
de e l p u n t o de v i s t a pol í t ico , p f o U m d a -
m^onte democrát ica- , y i-eve!adora en 

•quien-es l a r e a l i z a n de u n l iondo sent i ­
do civil , q u e aJeja t o d a s e n s a c i ó n de 
v io l enc i a n i de p r e d o m i n i o do c l a se? A 
el la d e b e r á el Dircct-orio el q u e se disi­
p e n m u c h o s equ ívocos , d e n t r o y f u e r a 
de E s p a ñ a , s o b r e l a s r a z o n e s de su ad-
v e n ú n i e n t o y sobre s u p r o p i a signifi­
cac ión ; pe ro , e spec i a lmen te , g r a c i a s a 
e s t a l a b o r , si el Di rec to r io , c o m o es d e 
espKjrar, n o l a in te r runj fw, le debe re ­
m o s los e s p a ñ o l e s a l g o q u e v a l d r á m á s 
q u e t o d a s l a s leyes y dec re tos del n u e v o 
régimeSn: l a tonifñcación) del e spa r i tu 
púb l i co y de l a c o n c i e n c i a colect iva, h a r ­
t o déb i les y d e s m a y a d a s d e s d e h a c e 
m u c h o s l u s t r o s . 

M e r c e d a es tos a c i e r t o s , l a s adhes io ­
n e s a l Gob ie rno que h o y rige loá dest i ­
n o s d e n u e s t r a P a t r i a son c a d a vez m á s 
f i rmes , y a u n q u i z á m á s e x t e n s a s c a d a 
vez. Recorda ;ba Olaafcoajga h a c e pocos 
d í a s el c o n t r a s t e e n t r e l a o p i n i ó n de 
M a d r i d y l a do p r o v i n c i a s en la a c t i t u d 
y en l a m e d i d a de s u e n t u s i a s m o res­
p e c t o a l D i rec to r io . Pux;s b ien , a u n es­
t a obse rvac ión , e x a c t a h a c e a l g u n o s me-

.ses, v a p e r d i e n d o p o c o a poco r e a l i d a d ; 
y n o p o r l a t i b i e z a de l a s g e n t e s de fue-
i'a, s i n o p o r el c a m b i o q u e va o p c á n d o -
ae e n m u c h o s e l e m e n t o s m a d r i l e ñ o s . Y 
Be d a el c a s o b i e n , s ign i f ica t ivo do que 
c a d a d í a s o l d a d o s de la.? a n t i g u a ; orga­
n i z a c i o n e s po l í t i cas , g e n t e s s a n a s y des­
e n g a ñ a d ^ , r o m p e n los viejos v íncu los , 
y v i e n e n a f o r m a r e n l a s n u i v a s f i las 
<1« a c t u a c i ó n c i u d a d a n a . Si cnpvers io-
n e s colec t ivas , c o m o l a de Q u i n t a n a r , 
n o (pueden s e r f r ecuen te s p o r su n a t u ­
r a l e z a , n o se i n t e r r u m p e , en c a m b i o , l a 
l i s t a de l a s c o n v e r s i o n e s i n d i v u i u . ' e s . 

E n r e s u m e n , a c t o s c o m o los no B a r 
ce lona , c u a n d o s e con.s ideran, sobre to­
do, en el c o n j u n t o do los que el Direc­
t o r i o con t a n nob le a f á n v iene r c a l i z a n -

{Continúa al final de la 2.* columna.i 

Nuevo reglamento para 
el servicio de porteros 

o 

Los Dombramientos serán re­
frendados por el gobernador 

-o 

Se les considerará agentes de ia 
auiondid para que puedan practi­
car detenciones dentro da la casa 

CESANTÍA SI EN LA ilNCA 
SE COMETEN Ü O S BOBO» 

El jefe suf)©ricr de Policía de Madrid ha 
publicado una c-'i-cular recopilaaido las dis-
posiciou<i6 vigeulos sobre ei régimejí de por­
teros. 

¡Según ósfcas, en todas las casas habrá un 
portero eaicaj-gaao do la vig"i«iiüia de la 
escalera y de imjxxijr la cormsión de deli­
tos contra la ])ropit;dad y laa personas de 
los babitaiitos de la tinca. Los porteros se­
rán bbremcnte desigiiados jKir los propieta­
rios, pero ou lo suceísivo loy nombramientos 
d©bo"á.n recaer neceatriamente en personas 
de buoiía conducta, que carezcan do ante­
cedentes peálales y no hayan sufrido correc­
ción por fa].tas contra la propiedad ni sean 
reinciíientes on laTlas contra las poraonEB o 

I BI orden público. 

Tampoco podrán recaer los nombramien-
, tos ou mujeres, si bien ios liijop de viudas 
; y ios sobriucs camelos do tístae que vivie-
I reu en su compañía ix>drán obteaerlos en 

re>¡iresonbaíCÍón de eUas, acreditando ser ma-
i yores de d!ez y ocho años. Es te precepto 
I no regirá paxa Jas personas que ea la aotua-
i lidad de&em¡>eñe.ii las porterías, pero será 

rigurosamente apücado en lo sucesivo. 
¡ iJjQs propiotarios de ¡as fuw-as, y en su 
I represemüaoión los jadnú.nisiiradares, tóenen 
! obligac.ón de comunicar a la Comisaría del 
} di.strito la designí c.fcn de nuevo portero den­

tro del d ía en que lo hiciereiu, así como la 
separación del anterior, y el nombramiento 

I deberá ser i-efrraidado por el gobernador. 
E n la Dirección de Seguridad en Madrid, 

Gobiernos civiles eu las capitales y en las 
Alcaldías en las demás poblaciones se lle­
vará un registro en e! que figurarán en rela-
ci(jn los aspirantes a porteros, quienes en 
cualquier t iempo jodrún solicitar su inclu­
sión, acreditando buena conducta y que ca-
reíien de antecedentes penales. 

Figtirarán, en priuier lugar, los licencia­
dos y retiradí« de la Guardia civil, los in­
dividuos del Cuerpo de Seguridad, activos 
o ret irados; los guardias niunicip^'es, los 
serenos, los empleados y ordenanzas acti­
vos o retirados del Estado y los funcionarios 
municipales, siempre que no tengan notas 
desfavorables en sus hojaB de servicios ni 
antecedentes penales. 

Sin que se considere obligHtorio, los pro­
pietarios podrán designar libíemeat,e a cual­
quiera de los intiivtdaos quo ooiiSteñ inscri. 
tos en la relación. El libro de aepirantes 
se exhibirá a todo propietario que desee oon-
stütarlo para que pueda elegir^ libremente. 

Además do las obligaciones que los pro-
piet.arios les iniípongan,_ los porteros tendrán 
la de vigilar los portados y las escaleras co­
munes al servicio de los inquüinos, el im­
pedir la comisión de delitos o faltas en los 
mi<!mo.s y de ¡xvner éstos en conocimiento 
de la Comisaria del di-strito o de la pareja 
de Seguridad que encuentren más próxima 
a !a casa. Inoiirrirán en responsabilidad si 
dejaren transcurrir medií^ hora desde que 
tuvieren noticia del hecho. 

IJOS porteros estarán también obligados a 
dar cueüta a la Comisaria del distrito siem­
pre que tuvieren noticias ciertas o sospe­
cha fundada de que en el domicilio de al­
guno de los inquilinos se cometieron deli­
tos. Asimismo Tendrán el deber de facili­
tar a los agentes do la autoridad cuantías 
noticias les interesen relativas a los babi­
tontos del edificio y de comunicar a la Co. 
misaría el cambio de domicilio do los in­
quilinos, expresando el nombre da éstos, y 
si lo supieren, el punto a donde se trasla­
daren!, el mismo día que desalojaren e l 
edificio. 

Se reconoce a los porteros la consideración 
de agentes de la autoridad en el acto da 
detener a los autores o responAables de de­
litos cometidos o intentados en el interior 
de la tinca confiada a su custodia. 

Las faltas de obediencia o negligencia en 
que incurieren los jxirteros, serán corregidas 
por el gobernador civil. La reincidencia se 
castigará siempre cOn el duplo de la primera 
mul ta impuesta, y si la falta fuere grave, 
deberá ser invitado el propietario, al comuni­
carle la cor!-e"rión impuesta, al portero, a se­
parar a éste deJ cargo. L a imposición de 
tros multas inipücará la .se-paración forzosa 
del portt-oro, que también podrá acordarse 
cuando en dos años consecutivos se cometie­
ren nuís de un robo o de dos hurtos en la 
finca. A Jos porteros quo más se distingan 
cada año en la cooperación que deben pres­
tar al cumplimiento de los sei-vicias de vigi­
lancia ge Jes otorgarán premios en metálico, 
y tendi'án derecho a figurar en relación es­
pecial, qu© se ofrecerá a los .propietarios que 
soliciten elegir porteros entre los mejor con­
ceptuados. , 

Los propietarios o sus administradores de­
berán dar aviso a la Comisaría del distrito 
de todo contrato de nuevo arriendo que cele­
bren dentro del tercer día de su otorgaznien-
to . indicando el nombre del nuevo inquilino, 
su ocupación, y a ser posible, el anterior do­
micilio del arrendatario, si éste es.fuvieeD au­
torizado para subarrendar, le afectará la obli­
gación antedicha del propietario. 

Las infraocipnes de estos preceptos se co­
rregirán con multas de 25 a 500 pesetas. . 

Con el fin de que sin daño do los inte­
reses de los propietarios puedan éstos cum­
plir los deberes de seguridad y vigilancia a 
que se contraen los anteriores preceptos si 
las condiciones de Jos portales de los edi-
ficic» no permiten el alojamiento del porte­
ro, los propietarios podrán optar entre tenier 
habitualracnte cerrada la puerta de entrada, 
colocando en ella, no solo timbres do llama­
da continua al.^ser abiert.a, sino aparatos quo 
la cierren automáticameinte y llamadores eléc 
trices correspondientes a cada l i n c e e los pi­
pos, o formalizar convenios, encargando a 
person.a,s de su confianza la vigilancia do los 
edificios, debiendo determinarüe por la auto­
ridad, segiin las circunstancias, el númerr 
rf" faí;n-c. qi'o imn/'a podrá exceder do 10. 

¿Por qué España no 
es gran potencia? 

o 

Instrucción profesional y tenacidad 

Dice H . Luítagetena 

M. Luytgaeírens, el organizador del ^ a n 
«Boerembond» beig'a, ha obtenido en su r e ­
c ien te viaje a España, un éxi to verdadera­
m e n t e popular . 

Dos mir persoiiias, que l lenaban el t e a t r o 
Pr inc ipa l de Zaragoza, es tuvieron pendien­
tes d u r a n t e Jargo r a t o de su p in toresca 
o ra tc r i a bilirig-üe. Labr iegos aragoneses en 
sa mayor pa r t e , aquellos espectadores com-
p:cndie ran p e r f e c t a m e n t e y aplaudieron 
con entus iasmo al canónigo ílamcnco. 

Pár ra fos cate.ros leídos en español, mez­
clados con ot ros dichos en francés, en los 
cuales e' verbo o la pa labra que Jes daba 
senti'j-í e ra r epe t ida po r el orador en cas-
tcüan ' j . A'g-o, on fin, origina!, dernostrat i -
vo de que IvL Luytgaercns es el propagun-
dista acos tumbrado a adueñarse del públ i ­
co, adaptándose a é l 

Las inijjresiones que un hombre de su 
a.'tura,, «leader» de ¡es campesinos de Bél­
gica, d i rec to r de masas, lleva de nues t ro 
país, s'>n muy in te resan tes p a r a la expan­
sión esp i r i tua l de Eepaña. 

«El pueblo españoí—nos h a dicho—me 
parece bueno y muy sano: ha s t a f í s icamep-
t e es ur. buen puebío. 

He Gb,~ervado en todos los españoles un 
fen t ímíen lo de señorío, de dignidad de ra­
za; c ie r t a «íierté» nacional ; ¡•"-oro no la 
exageran, como Jes franceíes ; son «caballe-
rcs sencillos». 

Las .raujeres edifican por su p iedad 
en ía igiosia. Las mucha í l i a s r e a l z a n , s u 
bo'.lc7,a con un gran candor. Ccn estos mo-
deics no es ex t raño que Jes p in tores esp'a-
ñolcs fueran Jos que se ap¡-oximaron más 
a lia he rmosura de la V i r g e n . . . 

Observando un pueblo de t a n excelentes 
cualidades, m.e lio p regun tado : ¿Por qué 
España no es n r a g'ran potencia? 

No h e ten ido t i empo de investig;ar l as 
caasas; pero, sin duda, en t ro ellas es tán 
la fa l ta de tenacidad, de cons tanc ia y de 
ifKtrucción profesional, sobro todo en el 
pampo. 

Consecuencia de esta ú l t i m a es el re-
¡ t r a so con que se admi te el progreso . Un 

dato: h e es tado unos días en una finca de 
' Valladolid. Algunos de los obreros qu« en 
I el la^trabajaban vivéRn a s ie te k i lómet ros de 
! dis tancia por c a r r e t e r a , e ¡iban y venían 
j e n t w r r o . . ¿Por qué no usar la b ic ic le ta? 
j Más ba ra ta , más ráp ida . . .» 
i M. Luytgacrens nos ha contado ya sus 

itopresiones sobre el ser del pueblo espa-
i fiol; ahora le ror;am.os ncs r e l a t e sus r e ­

cuerdos superficiales da s imple viajero; la 
es té t ica ex te r io r de España. 

—Fa l t an bosque-s—contesta—-. Los calve­
ros y cer ros que ondulan las llianrras a ra -
gonesa-s, castWtanas y rnanchegas Ixan de 
fer rcp^obl-adns, puc en t iempos no rppj,o-
tos debieron sos tener g randes masas fores­
ta les . -

Pasando a las ciudades. Madr ia me ba 
parec ido una villa r iqu í s ima y én plena 
folie de g randeur» . 

- -¿Y nues t ras o t r a s sociales? 
- - L e diré de las de mi especialidad. La 

Confederación Nacional Catól ico-Agrar ia 
me pa rece que es tá o rgan izada sobre bases 
firmes. Tiene una buena or ien tac ión so-
ciial, que se revela en los a r rendamien tos 
colectivos y parcelaciones d« fincas. 

Conviene que a t i enda más a la ins t ruc ­
ción de los socias de sus Sindicatos, en 
sus aspectos profesional, social y moral . 

Sus e lementos d i rec t ivas me han produ­
cido excelente impresión. 

Creo que la obra t i ene dcmas i idas Fe­
deraciones, No ,hay , no puede haber hoy 
todavía hombre,? capaces de d i r ig i r bien 
todas. Tendrán que l legar a cons t i t u i r Fe­
deraciones mayores, resTionales o archidio-
cesianas, y en menor número. 

Al, despedimos , M. Luv tgae rens nos pro­
m e t a volver p ron to a España. 

—Los españoles son les más hospi ta la­
rios de Europa ; en n inguna p a r t e le crean 
a uno t a n p ron to ambien te fami l iar . ¡Qué 
indigr.o es el concep to de faná t ico y vago 
que hacen c i r cu la r por el mundo los ca­
lumniadores del pueblo español! Creo que 
España resurge , después de agotada por el 
esfuerzo erigantesco que i a hizo dueña del 
p lane ta . Españ,» merece resurg^ir; la colo­
nización de Amér ica es alg'o único en la 
hiistoria humana . El inglés, pa ra colonizar, 
e x t e r m i n a a los na tu ra l e s ; el español se 
unió a e l l o s . . . 

Los nacionalistas exigen la 
dimisión del Gobierno 

El partido popular se niega a 
tormar coalición con el ceatro 

y los demócratas 

(BiDIOGEAMA BSPBCIAI, DE EXi DEBATE) 
E I L V E S E , 15.—El grupo parlamentario 

del psu-tido popular alemán se h a reunido 
hoy en el Beichstag, acordando oponerse a 
Ja creación de un bloque gubernamental que 
comprenda los partidos demócrata, centro y 
partido popular, como base del nuevo Go­
bierno. Después aprobó por unanimidad una 
moción declarando «cjue d i^ la continuarse la 
política exterior seguid» por el actual Go­
bierno. 

Mañana ee neúpe el Consejo de adminis­
tración para discutir la situación política. 
Se cree que el Gobierno tendrá que dimi­
t ir en cnanto se reúna la nueva Cámara, 
porque t imbién el Comité Director del par­
tido nacionalista alemán ha aprobado y pre­
sentado ai presidente del imperio una reso­
lución pidiendo que dimita inmediatamente 
el actual Gobierno; añade que el Gobierno 
debe abstenerse, mientras no se haya re­
suelto la situación política, de toda clase 
de negociaciones acerca del informe dé IOB 
peritos.—T. O. 

JTKJOEES I31ÜPEES10NES DEL 
CONFLICTO 31INEB0 

(DADIORBAMA ESPECIAL DE E L DEBATE) 

E I L V E S E , 15.—LB« negociaciones que se 
están eeel brando en Berlín para resolver ei 
conflicto minero deJ Riihr parece que van 
por buen camino. H o yhan vuelto a reunir­
se los delegados con el ministro dol Traba­
jo, y se ere© qu© casi se ha llegado a la 
fórmula de arreglo. 

Entretaj i lo la situación de la cuenca se 
agrava cada día más , tanto porque los Sindi-
cat-os oareoen de recursos para sostener a 
los obreros parados, como por la gran can­
tidad de íábrica« que, faltas de carbón, sa 
ven obligadas a cerrar, dejando a los obre­
ros sin salario, y naturalmente, sin recur­
sos de ninguna clase. 

E n Alta Silesia el .paro se ha hecho ge­
nera! hoy.—T. O., 

MANIFESTACIÓN PHOIIIBIDA 
E I L V E S E , J5.—El ministro del Interior 

ha prohibido la manifestación que querían 
celebrar Jos nacionalistas en honor de Schla-
geter, condenudo a mueljte y ejecutado por 
los fraríceses en el Ruhr.—'/ . (;. 

CONTHA LAS PETICIONES KUSAS 
(BADICOEAMA BSPÍOIAL DE E J J DEBATE) 
E I L V E S E , 15.—J^ee peticiones de Rusia 

coa motivo del incidente de 1» Delegación 
comercial eia Berlín, transmitidas ayer ofi­
cialmente por Broodorff Rantzau, después de 
una oonrerRación con Jjit«rinoff han provo­
cado airadas prot«6ta8 de los diarios naeio-
oalistan qae piden tma negativa rotunda por 
parte de Alemania. . 

Por lo pronto, el jéite de la Policía de Ber­
lín le ha fiido cpnciádida. ima licencia tem­
poral qu© ee considera cotno una especie de 
castigo por lo ocurrMo.—2*. O. 

d(i, p r o d u e e n l a s e n s a c i ó n de u n a cre­
c ien te e s t a b i l i d a d de n u e s t r a p r l í t i c a . 
Con el la a u m e n t a n u e s t r a e s p e r a n z a de 
que , a l fin, v a a se r jxisi ' i le u n a o b r a 
e o n t i n u a d a d e frobierno en Ecp r . f a , y 
de q u e se ' a p r o x i m a p a r a t o d a s l a s re­
g iones hlSiiTánicas u n p e r í o d o de i n t e n s a 
a r o i o n í a y de g r a n d e p r o s p e r i d a d m o r a l 
y m a t e r i a l . 
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E L TIEMPO (Datos del Servicio Meteo­
rológico).—No se hacen pronósticos para 
el día de hoy. Temperatura m.4xima e-u 
Madrid, 2.3,2 "grados, y mínima, 14.7. E n 
provincias la mi'ixima fué de 32 grados 
en Córdoba y la mínima da 7 prados en 
lieóa y Palencia. Durante IRS últimas 
veintiiuiatm horas llovió en las comaroa.s 
dol Cant,4brico y Galicia, mantenióndose 
el buen tiempo sobro el resto de España. 

Los peregrinos españoles 
ante el Papa 

o — 

No es cierto que Su Santidad 
haya estado enfermo 

(Servicio especial de EL D E B A J E ) 
BOMA, 14 (a las 1 9 : recibido ol 15 a 

las 11).-—Hoy ka circulado en Boma el ru­
mor do que el Pa.pa estaba en iprmo; p€>ro 
la noticia es ai^solutaniente falsa. Su S M I -
tidad afrontA sin .molestia de nltaguua clase 
los primetos calores y traba.ja activamente, 
««upándose, además de las graves tareas co­
tidianas, de la preparación del Concibo Ecu . 
»n¿nico. Hoy mismo rocnbió a más de 100 
peregrinos cs/>añole.s, y de«put>s conferenció 
largameuite con varios Prelados y Cardena­
les, entre ellos el recién nombrado Arzobis­
po de Ñapóles, Cardenal Ascalesi.—üaffina.. 
E-OIFICIO RESTITUIDO A LA IGLESIA 

EOMA, 14 (a las 1 9 ; recibido el 1.') a 
las 11).—IJOS periódicos anuncian que va a 
ser restituido a la Santa Sedo el grupo mo­
numental de la Ba.sílica de San Francisco 
de Asís y los edificios cnejos. I^a noticia no 
es todavía oficial, pero se creo verosímil, 
porque los Oiie-rpos coi}Su!tivos del Estado 
Han reconocido lo bie-n fundado de la petl:-
ción del Vatic«no. Las negociacionef; sobra 
este asunto han sido dirigidas por el conde 
de Oappello, en nombre del ^Vaticano, y por 
el barón Acerbo, en nombre deil Gobierno de 
Itíilia.—Daffina. 

LA JUNTA DE ACCIÓN CATÓLICA 
ROMA, 14 (a las 1 9 ; recibido oí l.'i a 

las 11).—La .Tunta, central de la.Accsón Ca­
tólica ha t r a n s m i t i ó órdenes soverfsimas pa­
ra que el reparto de las .500.000 libras se 
llaga solamente entre los centros pcrjudica,-
dos en los asaltos poste.!of;toraJes niie están 
sometidos a la Artiidn Católica oficial. I^as 
.Tuntas diocesanas setán responsables de estfi 
reparto. 

'La Jun t a rp-robó una resolución pidiendo 
que sea revocado ei decreto autorizando la 
apertura en determinadas ronflic'r,nes de la« 
crasas de juego, y decidió enviar al Parla­
mento un amplio informe sobre ello.—Daf­
fina. , 

• < » 

13 detenciones en Padalona 

B A R C E I J O Í V A , 15 Dicen de Badalona 
quo el número do deienciciifs pra<-,ti<!adas 
con motivo del asalto a¡ Café Español se 
©leva a trece, habiendo ingresado todos los 
detenidos on la cárcel por disposición del juez 
militar. 

H sereno GasuJl luí sido puesto en_ liber­
tad. El delegado gul>emativto conferenció hoy 
extensamente con el juez que instruye dili­
gencias por este suceso. 

Se asegura quo liav órdenes de reahaai 
otras detenciones en Barcelona, y según pa­
rece, el juez mili tar espera llegar pronto al 
osclísreeimien.to total del asunto y detenoióp 
de los autores. 

Por la libertad de 
enseñanza 

L E A U S T E D H O Y 

Bibliogriafía "Voluntad,, 

l_ O D E L. A 
-CDEl-

Causas de una victoria 

S e r í a p u e r i l q u e p r e t e n d i é r a m o s ne­
g a r q u e el r e s u l t a d o d e l a s e lecc iones 
f r a n c e s a s a c u s a u n a m a u c a d a o i i e n t a -
c ión h a c i a l a i z q u i e r d a . Lo r e c o n c c u n o s 
al recilbir los p r i m e r o s da to s , t r a n s m i ­
t i d o s p o r t e l ég ra fo , y a ñ o r a lo confir­
m a m o s a l e s t u d i a r con m a y o r de ten i ­
m i e n t o e l m a p a e l e c t o r a l dé F r a t i c i a . 

M a s d e i g u a l m o d a , y e n h o n o r a l a 
v e r d a d , h e m o s de p u n t u a l i z a r c i e r t a s 
a f i ranac iones de a l g u n o s co legas , que en 
s u a f á n de c e l e b r a r e l t r i un fo de l a s 
i z q u i e r d a s , h a n incTjrrido en e x a g e r a ­
c iones n o t o r i a s , q u e p u g n a n con la ver­
d a d de los h e c h o s . 

Como r e c o n o n c e n los pe r iód i cos m á s 
se r io s de todo el m u n d o , e n t r e ellos el 
Times, el Temps y e l Moming Post, l a 
v i c t o r i a d e r a d i c a l e s y s o c i a l i s t a s se ex­
pl ica , en p r i m e r l u g a r , como u n a cen­
s u r a a l a p o l í t i c a del G a b i n e t e P o i n c a -
ré , q u e en el o r d e n I n t e r i o r exigió a l 
c o n t r i b u y e n t e f r a n c é s sacr i f ic ios pecu­
n i a r i o s do lo ros í s imos , y en l a s r d a c i o -
n e s e x t e r i o r e s com}i.'X)nietió a l p a í s en 
u n a a v e n t u r a e u a l l a del R u h r , q u e y a 
c o m i e n z a a f a t i g a r a l a op in ión . El mis ­
m o p r e s i d e n t e del Conse jo so h a d a d o 
pe r f ec t a c u e n t a del a l c a n c e y s ignif ica­
ción de e s t a r e p u l s a , p o r c u a n t o n o se 
h m i t a , en visita d e l r e s u l t a d o de la^ elec­
c iones , a a b a n d o l i a r e l P o d e r , sin,.: q u e 
p i e n s a e n r e t i r a r s e d e l a po l í t i c a ac t i va . 

O t r a c a u s a , y n o c i e r t a m e n t e secun­
d a r i a , de l a v a n c e i z q u i e r d i s t a d e F r a n ­
cia , es e l s i s t e m a e l e c t o r a l de la ley de 
1919. N o es é s t a u n a ley p r o p o r c i n n a l i s -
t a , e n el e s t r i c t o s e n t i d o de l a p a l a ­
b r a , s ino l a a p l i c a c i ó n d i s i m u l a d a de 
u n m é t o d o d e s t i n a d o a f avo rece r a l a 
m a y o r í a . L a l i s t a q u e - e n u n a c i r c u n s ­
c r i p c i ó n d e p a r t a m e n t a l ob t i ene la m a ­
y o r í a a b s o l u t a de s u f r a g i o s , cOipa t o d o s 
los p u e s t o s quo a l a mis .ma co r r e spon­
d a n , s e a c u a l fuere el n ú m e r o de vo tos 
e m i t i d o s a favor de l o s d e m á s p a r t i d o s . 
Y a u n en a q u e l l a s c i r c u n s c r i p c i o n e s e n 
q u e , p o r n o r e u n i r n i n g u n a l i s t a e s a 
m a y o r í a ab.soluta, h a y q u » r e p a r t i r p ro -
p o r c i o n a J m e n t e los p u e s t o s m e d i a n t e l a 
a p l i c a c i ó n d e u n coc ien te , s i e m p r e c a b e 
la p r i m a a l g r u p o m á s -fuerte, ya q u e 
los p u e s t o s n o a d j u d i c a d o s en el esc ru­
t in io st- a t r i b u y e n a l a l i s t a quo h a y a 
ob ten ido l a m e d i a de v o t a c i ó n m á ; ele­
v a d a . 

E l b l o q u e de l a s i z q u i e r d a s , q u e , a di­
fe renc ia del b loque n a c i o n a l , se h i l an ­
zado a l a l u c h a c o m o t a l e n cas i t o d a s 
l a s c i r c u n s c r i p c i o n e s , h a r e s u l t a d o e n 
1924 f avorec ido p o r es te s i s t e m a electo­
r a l de fec tuoso , en i g u a l p r o p o r c i ó n que 
fué bene f i c i ado en 1919 el g r u p o de los 
m o d e r a d o s . B u e n a p r u e b a d e ello es q u e 
136 d i p u t a d o s , do los 250 q u e l i a h e c h o 
t r i u n f a r La coa l i c ión r a d i c a l s o c i a l i s t a , 
SG d e b e n a l a p r i m a a l a m a y o r í a , y a 
q u e s in ella el a u m e n t o de vo tos sobre 

los o b t e n i d o s en 1919, n o h a b r í a s ido su­
ficiente p a ^ a a s e g u r a r el p r e d o m i n i o de 
l a i z q u i e r d a . 

Actividad municipal 
E n los meses de septiem.br© y octubre del 

corriente año ee celebrará, bajo los auspicios 
del Gobierno fascista, ein Vercüjüi Ja Expo­
sición muuicipaliata i taliana, en Ja cual sa 
mostrarán loe adelanto» quo cada uno do los 
Ayuntamfentos de Italia, han introducido en 
las diversae ramas do su compleja actividad : 
Administración y hacienda. Obras públicas, 
Sanidad e higiene. Instrucción, Demografía 
y estadística. Policía y abas.tos, Beneficen­
cia, Servicios mvmicipailes, e tc . . e tc . E u esta 
Exposición no eók) habrán de p r e s e n t a r e 
memorias, gráficos, croquis, planos v foto­
grafías, sino que s© reservará, un lugar es-
pecialísimo para bocetos, reproducciones, ma­
quinaria y aparatos. 

Es ta noticia, que leemos en ei «Popólo 
d'It.alia» llegado ayer a Madrid, evidencia 
la univer;alidad de xva. fenómono, que más 
de una vez hemos hecho observar a nues­
tros lectores: la atención creciente quo se 
dispensa en todos los países a los proble­
mas municipales. 

La Exposición de .Italia, sm embargo, 
ofrsoe como novedad interesante, con rela­
ción a análogas inirfíiativag anteriores, ©1 
carácter eminemtemcnte práctico de los tra­
bajos que han de coastituir'»-. Y es preciso 
reconocer que esta orientación es la más 
conforme con las actuct'es exigencias de la 
vida de los ¡Mumiolpios. La gestión do los 
asuntos locales cada vee so aproxima más a 
los métodos imperantes en el gobierno de 
una empresa. 

«El Municipio es simplemente un nego­
cio» , dice el lema do la Liga mtmicipaHst^ 
d© Nuoíva York; y esta afirmación, no obs-. 
tanto ser demasiíido simplista y absoluta, 
indica que, después de señalada ima deter­
minada orientación doctrinal en las leyes, 
hay que dedicar una aitención preferente a 
esos «pequeños» problemas de contabilidad, 
organización interioir, oficinas, material de 
trabajo,_ maqu:!naria. e tc . , de cuyo buen fun-
cio!D*mJonto depende en máxima parto la 
prosperidad del Municipio. 

' « • » 

Participación de los beneficios 
en las minas inglesas 

La gananc ia de los pa t ronos no será 
super ior al 15 por 100 de los salarlos 

— o _ 
(PúADIOGKAMA ESPECIAL DE E L DEBATE) 
L E A F I E L D . 13.—Ijas negociaciones entre 

obreros y patronos minercrs para llegar a \\n 
acuerdo sobre salarios han terminado hoy, 
mediante »ina ¡fórmula que los delegados 
obreros y el Comité ejecutivo de su Federa­
ción se comprometen a recomendar al Con­
greso general de sus Sindicatos. 

Las líneas generales del acuerdo son: 
La cifrai total de beneficios de los patro-

oos no podrá ser superior al 15 por 100 de 
la cantidad pagada por salarios a los obre­
ros. 

Las c^intidndes que sobren después do 
pagados las salarios y los beneficios en ¡a 

¡ proporción anterior serán repartidas entre 
los obreros, a quienes corresponderá un 88 
por 100,' y los patronos, que jiercibirán el 
resto B. W. S. 

Se pide: examen de Lstado, progra­
ma único y tribunal independiente 

Las Ordenes rel igiosas y l«w colegios 
p r l r ados de Borceiotuí eiiTías uieuüu-

jes ul I l i rec tor io 

Una Comisión de rejjresentantes de Orde­
nes religiosas, dedicadas a ia eiifití.iiaJii;a, lia 
elevado al Directorio ia eigüieato exposición; 

«Excedentísimo señor : Coiiüados en la 
austera imparcialidad y valentía con que el 
Directorio acomete y resuoh;© los problemas 
nacionales, y de-stacándose entre olios el de 
la onseñanüa, por afectar a la ent raüa nais» 
ma de Ja grandeza jiatria, lais Aeocidcioiies 
refigiosas docentes, cuya iniuensa labor |)or 
ia cultura nacional está a la vista de todos 
y se consigna en lx>squejo en la estadística 
quo va al JJnaJ, ac.uden con rí^poto ai Oo-
biemo de su majestad católica, no en de­
manda de privilegios y régimen do favor, 
sino para que Jes sean devueltos los dere-
ohcs de que en virtud de teorías centralis­
tas fueron despojados, no obstante ser esos 
derechos innatos on el hombre,* hallarse eon-
BÍgmadoe en Ja Conistitueión española y ser 
reconcKidos hoy por todcs los pueblos civili. 
Kaílos, tanto más amipliamente reconocida 
cuanto irnayor es la grandeza de éstos. En, 
Inglaterra y en Jos Estados Unidos no se 
p n e obstácullo alguno r. las iniciativas par-
li«uJaros en mater ia de enseñanza, proceda 
ésta de asoa'aoiones reJigioaas o iawas o de 
par t i cu la r^ . 

'J'.ampoco piden nada contra la eoBeñanza 
oficial, l a cual lee m.eroce Jos mayores res­
petos : ni contra la partictdar, ni contra la 
colegiadc. se<'uJar, ni menos contra la del 
hogar, que puede se«r considerada como el 
ifii.a,l <a,n l.q, niabeiria, sino que se coloqije a • 
todos en el mismo plano, -sin Bubordinacióii 
de unos a otros, para que cada cual pueda 
de-splegar libremente si¡« ii.ctividades. seguir 
sus iniciativas v adoptar los miítodcs que 
estime más conven i entes para formar una 
juventud fuerte d© aJma v cuerpo. 

.A.simismo no piden régimen do favor en 
los exámenes, no ob.--ta.nt« no costar nwla 
Q! Estado la <'TisF-.hr«i7»a qocial. sino régim.e.n 
de plena igua'dud en L<!,s pruebas j>ai-a todoe 
los alumnos, pr-ocedan de donde procedan. 
EJ Estado para otorgar el tftailo de baiáii-
ller - exige una sume, determinada de cono-
cÜTiientos : pues bien, l.i justicia nc.clama que 
al poseedor do eses (^onocámicntíw se le 
otorgue dií'bo tíí.iilo, y al ijuo de ellos ca-
re7X'a se le niegue. Aljjo parecido s© prac­
tica -pn el intereso de ¡as Academias milita­
reis, Escniíelfls especiales da Ingenieros, de 
Aduanrs, de Tij'égi-íifos, de Correos, etcét<'-
pa... : el que. conte-sta al cuestinario ingr»?-
sa, y ni que no contesta, se le «u9pe,nde. 
sin [¡reocupai'se eil Tribunal do dónde pro­
cede y íciii quién ht» p^itudiado. 

En suma, piden sotemente sean reB,peta-
dos sus legítimos dei-pchos. los d« los ¿ e i n . 
ta mi! padres de ía.milifts que todos los afios 
les confían la «IncaciÓD de sus hijos y Tos 
de los ahiniuos qv.e. a la postre, «o» lax 
ríotiinas itiocentfi^ d3 h..^ luchas injustifica-,» 
das, absurdas y fuueist.afi pare, la cultura pa­
tr ia ent re las distintas o'ases de enseñanza. 
Es torriblementp: ineducador el que loe niñr« 
enb''eu en la vida de la inteligencia jx)r la 
puerta de una injusticia manifiesta. d« un 
atropello a su indiscutible dercíího a la igual­
dad de pruebas de. sufir-iencia. 

Su peticióu, tan respetuosa como justa , 
se reduco al reconocimiento do la libertad 
de en.'señanza tial y como Ja consigna la 
Con.stitncJón y se concreta en las proposi-
{.iones siguierties: 

Primero. Cuestiottario único con temas 
generales y de carácter práctico que «puede> 
ser formado por una comisión de profesores 
do la enííeñanza oficial y d e Ja privada, en 
número Igual de cada una, presidida por un 
delegado del Estado. 

Segundo. Tribunal independiente, (pie asi­
mismo «puede» ser formado de manera aná­
loga a Ja comisión a que se hace rcferem-
cia en eJ número anterior. 

, Tercero. Examen i'mico a! final, o sea 
para obtener el í í tulo de bachilJer, de oa^ 
rácter práctico y general, sin los minuciosos 
detalles propios del memorismo. Esto esa­
men será' escrito y guardado el incógnito del 
alumno. 

Cuai-ío. Todos los centros oficiales y no 
ofi<'ialos gomarán de plena libertad técnica,* 
pudiendo en su consecuencia los claustros 
elegir métodos, programas, textos, e tc . , y 
desarrollar y explicar las asignaturas en la 
forma que estimen más oportuna. Los re­
sultados darán la razón a quien la tenga. 
Todo esto sin menoscabo de I05; derpcliofi 
del Estado, como son, según sefiala Ja Cons­
ti tución, la colación de gi-ados, la inspección 
en materia de moral, higiene, etc. 

Es ta solución es sencilla, prántica y jus­
ta, quedando en ella amparados los derechos 
del Es tado, de la enr'eña,nza oficial, de la pri­
vada, de les padres y de nUimnos, que t.%ni-
bién éstos tienen sus derechos, aunque hasta 
ahora so ha prescindido de ellos, obrando 
como si fuesen parias. En ella se foment i 
el estímulo de la noble emulación, que sa­
cará la educación nacional del sopor en que 
hov se encuentra. 

De su parte económica, beneficiosa para 
el F/stado, puede juzsraree po,r los datos si-
gtiientos: de los 60.000 alumnos de segun­
da enseñanza sólo unos l.'.OOO reciben la 
enseñanza oficial; los 4.'5,O00 restantes per­
tenecen a la privade. o soci.iJ; por consi-
íniiente, esta clase de ensefíanza evif« ál 
Estado verse prertisado a cuadniplicar el pre-
supuesto de este ramo dn Jnstruc'ción y gas­
tar unos .900 millones para construcción de 
edificios odeauados (1). 

Es ta solución la corsid^ramos suficienf* 
para realizar los fines de la se.gundn, e n s o 
fianza, viah'e y práctica hoy en España, 
aunque la dada por nación tan realista co­
mo Inglaterra la coasideramós muy superior 
a ella. 

Confiamos que el Directorio mili tar de su 
diigna presidencia se dia-n.irá f>coger beaié-
volamente tan modesta solicitud.» 

Los colegios de Ber̂ -̂ eiona 
Los directores do los colegios del distri to 

universitario de Barcelona, sieu'endo la ini­
ciación de la Liga Cuituri l Deportiva, Fe­
deración Católica de Cultura y Sport, do- .• 

(t) Brevo estad¡..i.tir,T, de la labor ©dnoadora i6 
Ins AKfy!Íacíí?r.r,s rcüjjioRas; 
Primem ensc-ñnnza yo,(XK) Gratnita 50.00O 
Hcpnnda enxñaima 2S.UÜÜ > S.tlOO 
EnF>eñaoza Rupor'or y 

pror<'.;inTial 7,000 > 2,000 
K5icnrin.s tKX-turna-s 1'2,000 » 12,000 
Kscueias <1oniinica.leB y 

catcquesis 60.000 > 60.000 

197.000 ltt.000 
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inieiliada en la Ciudad CJondal, haa dirigido 
iiüo itueusiije al presidíenle del Direc;ono, 
k>¡i el que se solicita la libertad de ense-

En el preámbulo se ef-tableco qua no exis-
1-0 aniujuíJvepión algunn ea los suU<;¡tant<es 
i antra ios institut-o» olieiaeü, cuy» prospe-
iiciad de^téase, ya, (ju« eonsidciaii la ense-
liíujea oticifti y !a jirivuí-la cAiiua dos seocio-
::̂ s> cl« lui iii.i,iíjL¡ o;éi'e;a.i «jilo luchan con-
1.4 !a igEorancia eu l)i;ou orden y armo-
i"..ii; v'.Mi cotí pesar «jue, siendo inL-onstitu-
i;.c,ua! iii monopolio d<j la enseñanza, y es-
lüiido totalmente dopicrrado do todss las 
iia.!Íoca.-i cultas de Europa y América, ya 
i iw !-o existe ui en iugiaterra, ni en Ilo-
i.i.i.ii, iii «a Béigifft, ni en Akmauía , ni 
{;: Siiiza, ni oa Dinamarca, m ou Suocia, 
!;i <ju ios listadoB Unidos, ni en cl Canadá 
i.i «in la niisnia Francia (tierra do su in-
\ j uc ión j , en que e«tá rnnudado retirar des-
iÍB el año 18,!0, P',f!paña íis la única nfi<;ión 
<,ult» de iOiiropa en dondo tal monopolio 
uí eiifuentra, y que ee lia cnterad'o coa su­
mo dis;4U.sto del dict&men del Consejo de 
inótriioción pública, en <il oue. BO condolida 
ei improcedente luonopoíio, d«j prctonder ci 
outablecinnento de un odior.o privilegio a 
favor de los centros oficiales, con hunullan-
itiS siijocionce a los mismoR por los domía 
(«alroti de enseñanza, que áiu cotiíblcR y 
desiuttire«pJoB disiiendioH lian llegado a I un. 

•• ívar establScimientüt, dotudotí, qu<f Ron de­
mostración palmaria de lo que puedo hacer 
la onscíianíft privad» a favor do la cultura. 

Considera «1 mcnsajo injusto que se cs-
iableziCíiia «oaEtas» entre los profesores; qua 
ha scnn^ta a los alumnos de la eufioñan?» 
privada a pruebas más nunioroBas y ri^niro-
sa« que IQS dS la ensofiaiiza oficial ; que a» 
suponga único medio para demostrar la su-
fisiOBcia de un )>rofo"sor el ostentar un «ti­
tulo», y reetringir ,d^ tal manera el valor 
de alguno de éstos, qu« ni un médico puedo 
ser «aiftad4iai(»m<mt.e» apto para enseñar Fi­
siología «a trn folegio de segunda enseñanza, 
ni un ingMuero Matemáticas, c i . un füicer-
dote Filosofía o Lat. 'u; injusto, fina'monto, 
que los aluamas de la enseñanza privada 
roatribuyan a BOBtenor la oficial con un im-
¡(Uesto especial de cultura. 

Propon* ©1 mensaje el establecimiento do 
!a libertad d« onseñanía , conforme a las si­
guientes baseg; 

Igualee exámenes para los alumnos libres 
V «ujecíí^ de todo» al examen de Estado. 

Programa o oi»stionario único para toda 
la naeióQ. 

El profesor eeleeoionará libremento la obra 
de t e i t o , ain' embargo da lo cual cada cinco 
afto» debe detorminaiae una «obra tipo» para 
cada Mignatora., a la cual, ala que ostén 
obligados a acomodarfis loe alumnos, puo-

'daa , no obstant©, exigir del tribunal que 
se eiíCBpscrib» a la jnisma para su examen, 
prsvia maniíest*ción del inteíesado; y, flnaf-
m e n ^ . 

Que «1 Gobj^m» atienda con trodo empe­
ño a las necesidad»» de 1» enseñanza oficial. 
poes para los prDf««or438 de la pirivada, así 

•eault» odioso un régimen de privi­
legio, MÍ ¡(m «ería grata y ütil una noble 
T legítima emnlación. 

"^TPEREGRIMACiOÍr 
ESPAÑOLA A ROMA 

Organiíttda por loa Misioneros Hijoc, del 
tnmaoulado Coraíón da Mar 'a , con motivo 
de ia> colocación de la priiner» piedra d«l 

.Kamplo votivo internacional al Inmaculado 
Ccrazóa de María. Del 25 da mayo al 7 de 
i'jnto. 

Pam .detaUee e inscripciones en la resi-
denoi», calle del Buen Suceso, 18, y en To-
ledaj-5;4^, primero derecha, Madrid) 

I N C R E Í B L E I Fiesta de ía Agricultura enjUo taller d e pirotecnia 

^¡Pobre Pérez! ¿Recuerdas que se casó con una señorita telefonista? Bueno, pues no sale de 
su asorrbrc. 

—¿Qué le pasa? 
—Que le ha saido res endona. 

E! Cuerpo diplomático a Barcelona Eí general Sanjurjo en 
Sidi-Mesaud -Ga--

Ayer marcharon los vocales del Directorio, l ^ Reina y el Principe 
de Asturias visitan Montseriat 

En el rápido marcharon a Barcelona ayer 
mafiona los vocales del Directorio generales 
Gómisz Jordana, iVallespinosa, Rodríguez Pe­
dro y Musiera. 

Xo8 dospldiecxxn en la. estación loe subse-
cretJiriras de Ha<iienda, Gobemaxjión y Gue­
rra y 1«6 autoridadefi. 

» « » 
Hoy saJdrán eai tren especial para Bar-

ccdona IOK mtembroe del Cuerpo diplomáti­
co acreditados en osta Corte. 

» » » 
CEBONA. 15.—Durante todo el día de hoy 

la animación en esta capital ha sido extra­
ordinaria, como nunca se haba visto. Todos 
los balcones luo.'au colgaduras de los colo­
res nacionales. 

K las doce y media llegó el Rey^ en auto­
móvil por la carpotera do Barcelona. 

Le e«i)^r!vbBn lae autoridades locales. El 
aTcalcio, señor Tarrús, adelantóse para dar 
la bienvenida a] Monarca -en nombre do la 
ciudad. Y seguidamente don Alfonso, a<!om-

pañado del general Primo de Rivera, entró 
a pie en la ciudad, en medio de aitroDadoree 
aplauso* y ovaciones de todo el pueblo, que 
Pe había congregado para recibir al Monaica. 

En el Ayuntamiento se celebró una re-

(COMüNIC-iDO BE ANOCHE) 

Zona oriental.—En posición Benitez reaul-
iaron heridos graves un cabo y un legiona­
rio por explosión deionador granada LaffiU. 

Aziamadilla liul?MTÍf impidió con sus fue. 
gos trabajos agrícola» enemigos. 

Aviación ha efectuado los aeottumbradoa 
reoonoeimientos y bombardeos, actuando sO' cepción de autoridades, y terminado este , , „„-

acto, que fué brillantieimo, su majestad salió I bre sembrados y poblados de la bahia de Al-
a uno de loe baJooaes de la Coso-i^'unta-

\j>s socialistas franceses divididos 
GE] 

Tres opiniones en el partido acerca de la colaboración guberna-
mental. Hay más agricultores que industriales en la nueva Cámara 

C B - * 

(BADIOGEAMAS ESPECIALES DE E L DEBATE) 

P A B I S , K.—I-ia cuestión que domina toda 
lax fioli tra interior pn*la actualidad es sa­
ber si los «ocialistar, eooBentiiráa en formar 
pachte del Gobienjo. J^entro del mismo parti­
do ee sañolan dos opuestCG tendencias : una 
q;uo quien» colabrar directamente ea el fu-
tuso ' Gobierno, capitaneada iH>r Paúl Bon-
cour ; otra que no qutere comprontetc^r el 
partido hasta ase grado, prefiriendo apoyar 
al futuro Ministerio solamente con eue vo­
tos. jBemaudel defiendo una opináón inter-
n>edia que puede reeumirse a s í : eeperar a 
k aetcte <ieJ futuí» Gobierno antes de daci-. i 
dírae a coJaborar coa ¿1.—6. U. 

MAS COMENTARIOS INGLKSES 
P A R Í S , 18.—La Prensa inglesa continiia 

•cupándose do las eíoccionee francesas. El 
«Dail^ Mail» dloo quo «i Herriot es el su­
cesor d« Poinearé no bey ptJigfo de que 
66 abandone la política do INsincaró o se 
evacué «1 Ruhr , porque Herriot conoce bien 
AWiMmiia, dqnde edertoe partidos qnieren lle­
van a Ludendoríf al Poder. Ademrts Herriot 
canoa» bien Inglaterra y quiere mantener 
la En ten te y la cooperacáán «utre los dos 
preses. 

El «Oaily Chranicle», órgano de Lloyd 
Geórga y uno do los quo con más entusllxe-
mo han «akidado • la derrota de Poinearó, 
jn-otesta hay contra la baja del franco, que 
ee h a precipitado al conocerse el resultado 
de Ift» eleíciones, diciendo que no está jus­
tificada.—C. H . 

l A S P K O F E S i a i í E S DE LA NUEVA 
CAMABA 

PABIS , 15.—.En la nueva Cámara las pro-
fQf>¡on«s están representadas del modo si­
guiente -. 

Abogad c», 148; agric«IJ»res, 6 8 ; indua-
triaJes, 4 0 ; propietai-ios, 44; publicifitae, 37 ; 
comerciantes, 33 ¡ c»t«drát;*i»«. 88 ; médicos, 
; f l ; ofereitis, SO; empleados, 28 ; funciona­
rios. 1 8 ; ingoríieros. 1 3 ; mili taras, 1 1 ; 
m^j^tro». 8 ; farmacéuticos. 6 ; _magi«tríidos, 
<): notar ios. 4 : del C<m.?ejo d© E«tado, 4;. 
veterioaríofi, S ; banqueros, 2 ; deoti?tae, 2. 
H a y «demás 4 sacerdote»*eatólicos y 3 pas­
tores protestantes. 

LAS T R E S TENDENCIAS SOCÍALISTAS 

PABIS . IB.—.r-n la.« declaracionps hechas 
por lo« jefe."; soniali&tjis se deduce t¡ue hsiy 

.ti'Os tendencias e;i ©1 partido. 
León Blum quiere permanecer fiel a la 

doctrina tradicional, nichazando. por lo t»n-
'io. toda coWxjración «n el Gabii-setp, y ti^i 
Jo dice hoy »n un articulo de*«T>fl Populai-

I a «poyar a un Gobierno radical- También 
estain d (jpuesiíop Jos stícáalistas a aonptar 
que la cartera de Negocios Extrcinjftros sea 
confiada 'O. Briond. 

Pero para dar a un Crobiemo radico] su 
apoyo conatonte, los saí iaüstas pondrán va­
rias otmdíciiones previn?, especialmente la de 
comproimeiterso ose Gobierno a conceder unn 
amnistía a favor dn los condenados por Tri-
bunaJpe militares y do Jos obreros que lo 
ía«iTt)n ccaí motivo de conflictos socibles. 

Exigirán «demás ©1 reconocimiento del 
Gobierno de los sovdefe; pero comoquiera 
que los radic-tdies se verán también obliga­
dos a contraer compromiso don el señor Mil-
krrs id , faJta saber «i podrán atender a los 
contraídos «on los socialistas. 

HEBRIOT ¥ LOS SOCIALISTAS 

P.4JHS, I,"!.—Hablando del nuevo Gobiar. 
no, «L'Oouvre» dice quo si el presidente de 
la repiiblica ofrece oí Gobierno sin condi-
cionies a Herriot áste invitará a los socia­
listas para formar parte del Gobierno; y ©n 
el oafio de que é-stos no ai06pt«n, buscaaii 
otros oor»ur.sos afínes; y cree probable que 
ceda la Presidencia a P>nand. 

Herriot continúa en los aobuales momen­
tos dedicado a ¡os asuntos municipales de 
Lyon y no ha hecJjo ducJai'aciones. 

Tam,biéii so discute en los círculos políti­
cos la constitución de la mesa de la nueva 
Cámara. Es ix>co probable que el señor Baúl-
Páret presente su <'andidatura a la Presidon-
cia de la Cámara, aiui cuando todavía es 
prematuro juzgar de la decisión que él to­
mará cuando llegue el momento. Sin em­
bargo, se mencionan algimws nombre» d© 
candidatos ev^itualee al sillón minis ter ia l : 
Georges Leygues, Palnlavé y Herriot. 

LOS SOCIALISTAS Y EL INFOBMÍl 
DAWES 

P A B I S . 1 4 — E n ima interviú que ha ce­
lebrado con un redactor del pariódicx» «El-
ceilsior», León Píum, uno do Ice jefes del 
sociflilismo unificado, ha declarado que loe 
nacionaü-sías alemanes sufrirían una decep­
ción muy grande en ai CASO de estar creí­
dos on que la nueva mayoría radical y «o-
ciaiista que viene a formar parto do lo re­
cién elegida Cámara francesa lee ha de pro­
porcionar )ir«text<i para oponeríe a! progra. 
ma formulado por los ¡leritoK y medios para 
eludir el cumpHnii<*iito de las obligaciones 
que do dicho programa se der i lan. 

LA, HA.IA DEL FRANCO 

PABIS . I."!..—F,u imíi interviú ce!ebra<la 
con un r^pra^fintaiite del «Matin», el sefio; 

rp». Paúl Bancour es par t idado do !.i eola- I Frauíjois Marsal detalla su reciente infcnen-
horación. En t r e o»e« dos concopto.s opuestos n6n para cwitrarrestar la c«j>oc-ula<uón con-
so hall» la opinión de Bíinaudel, la cual tra el franco. xiüa<Uondo quo c! Crohierno, 
he. #e «.postrar probablemente a ¡a mayíM-ia haeta el último día de gu vida mirust^ria!, 
del partido. _ i («onf jnuar.l deforidiendo, de completo oouer-

Reoaudol h s dicJio; «No soy intrantsigenf* 
CíHorsarip de la eoJal^oracióu, pero tnmjwco 
soy partidario de una colíiborsrión inmodia. 
t a , qu# en eslos momentcfs originaría gr«-
Ĵ:'•s difioultadae e« el seno del partido. Fkta 

cu-astíÓH. en afecto, .-pedn'a '••mpromoi^r In 
unidad morel del partido. Frfi preoiso que 
ín tes podamos observar cómo goliiomein lo« 
radicaJes. Si el eventual Gobierno radical 
«p iba con firmeza su prcgrarn» sin dejarse 
llffvar por e l ' c c r t r o , la cu«sti<Vi <i-^ la col.a-
Iwradón pod»ís- planíearje dentro de algimoü 
pit>««s.» 

En todo caso, es seguro que todos lo» ] 
flúcídifiiafi, inoluse Blum, •stáin üspuestc» 

do con el Banco de Francia. Ja. divisa na­
cional. Pftr» todo conato de lurlia contra el 
franela—torrtúna diciendo—, el Gobierno 
cuenta con Ina municiones necesarias. 

LA ACTITUD DE TABDIKIT 

PABIS . 15.-_Tardiou en «L'Echo de Pa-
ris» jnibJiea d«'JarRo¡c«;eR ccailirmnndo su 
propósito de rotiirar.se do la política, confe­
sando su fracaso. 

Dice quo .>;us ti-sfuerzoB le han co.stado sa­
lud y dinero y quo no han sido cbmpreti-
didcs. 

(atribuye la de-ri-ota a! sistema do kw co­
cientes electorales. 

miento, siendo fr«nét¡cament<j aplaudido y 
viloreado por las numerosísimas personas 
que invadían los alrededomes de la Casa Con­
sistorial. ' 

Acto seguido se celebró el banquete ofre­
cido al egregio huésped • por tes autoridades. 

A'cudieron a recibir al Monarca muchísi­
mas Comisiones de los pueblos y Somatenes 
de la provincia. 

A las cuatro y media de la tarde salió *1 
Rey en automóvil para Figueras, acompaña­
do por el Ayuntamiento áe> Gerona, basta el 
límite del término municipal. 

I>a despedida fué en e^ctremo eotosia i ta y 
cariñosa. . . . 

E n Figueraa pasó' téívisltt el Monarca al 
regimiento de Infantería de ' f ian Quintan en 
el cuBtrtei de San í lemánjio y luego revistó 
animismo al SoinaWñc . « j . 

Fué oximplimentíido por todas las autori­
dades y «oJamado constantemente por ©1 pue­
blo. E n la plaza de la ConatitiiciMí tocáron­
se Bardanas en honor del Rey. Regresó o 
Gerona coa el preeidente 3«1 Direotor'b a 
las siete ymedia. 

El P r índpe en la Exposl-
olán da Avlonltura 

B A B C E I J O N A , 15.—El Príncipe de As­
turias posó la mañana en la Expoeiei6n 
Mundial de Avicultura. Recorrió con gran 
detenimiento las diversas instalaciones, ha­
ciendo muchas 'preguntas y exponiendo ati­
nadísimas observaciones. 

F,l Pmcipe demostró en todo momento su 
oonipotflnoia, y dio pruebas inequívocas do 
su interés por la Exposición. 

Visita dtt la Reina al Hospkdo 

So majeetad la reinia doña Victoria, que 
luoía traje y sombrero azulee, y s e adorna­
ba cxsn magníficas joyas, estuvo esta maña­
na en la Casa de Caridad girando una 'visi­
ta al benéfico establooimiento. 

Recorrió la Soberana todas las dependen­
cias, deteniéndose en los talleres donde los 
asilados hacen obras, algunas muy notables, 
de sastrería, zapatería Tipografía, etcétera. 
Visiblemente satisfecha, la Reina s« intere­
só por los trabajoe de los asilados, a los que 
felioit<5 mostrando su complaocüoia por lo 
que veía. 

Luego en el patio del Hospicio, cubier­
to de alfombrae y decorado con tapices y 
pJantae, presenció los bailes regionales que 
eJBCutarotí los asilados. Muchas de las ni­
ñas fueron ocarioiadas por doOa Victoria a 
quien agradó mucho ol festejo. 

Antes de abandoneo- la Casa de Caridad, la 
Reina lamentó QUO el Príncipe de Asturias 
no hubiera podido ocompafiarla y prometió 
que otra, vez que venga a Barcelona vendrá 
al Hospicio con su augusto hijo ©1 Príncipe 
heredero. 

En elHoBirftal MlUtai 
Desde la Casa de Caridad la Reina y su 

'séquito marcharon al Hospital Militar, si­
tuado no lejos del Hospicio. En el vestíbulo 
recibieron a su majestad el gobernador mi­
litar de Barcelona, general Mercade; el go­
bernador civji, general Losada; ©1 inspector 
de Sanidad Militar y el director del estable­
cimiento, coronel Soler. Fi«5 saludada tam­
bién la Reina por la reverenda madre sup©-
riora y hermanee*de la Caridad, que pres­
tan serv'ieio en el Hospital. 

Llegan los localeB 
del DfKOtotfo. 

BARCELONA, 15 En el rápido de esta 
noche llegaron de Madrid los vocales del 
Directorio militar señores Gómez Jbrdafiq 
Mullera, Rodríguez Pedro y Valkspinosa. 

Les {aperaban en la esKiaoión el presidente 
del Directorio, el capitán general y demá« 
autoridades. 

La Reina y el PrlRolpe 
on Montserrat 

l5AR<JL;LtJNA, 15.—Esta tarde doña VX--
toria y al Príncipe de Asturias, acompaña­
dos de Ja duqueso de Bendaüa y del gonea-a¡ 
Mercado y otras {>e':sona!idadeíj. se trs.-'ada-
ron a Montserrat, doaide fueron recibido» 
jx>r t<xla la Comunidad, pre.sidida por el 
abad. 

Despuéjj de oantai-so una salve, los ogre-
gios visitantes j^ecorñwyii el monasterio, 
elogiando cumplidameut<i »<xla« sus depen-
dencáas. IJB RoAa prometió volver a visi­
tarlo cou las Infante», 

Doña Victoria y cJ Príncipe fueron obse­
quiados (on un té, regresando a Ban;olona 
a las ocho y media. 

XiBs • floristas de la«i Ramblas entregan to­
dos IctH dí js un ramo de floras; al alca"d« 

hueemaa. También se ¡¡¡q,, pombardeado pe-
talxa, los poblados del bajo Kebir y Quilates. 

Informes recibidos aseguran que la$ bajas 
sufridas por el enemigo con motivo de los 
convoyes a la posición de Sidi-Mesaud as­
cienden a 120 muertos y an televado número 
de heridos, la mayor parte de las cahilas 
de Tensaman, Beni-Tuzin y Beni-Ammart, 
figurando entre los muertos tres caides que 
dejaron abandonados "en las trincheras. 

Zona oogidental.—Sin novedad. 

Sanjnijo snbe hasta et inonbo'% SIdl Hesand 
MEIilLL.\, 15.—Desde la posición de Ta-

yudait fueron observadas unas oonoentracio-
nep eaeiñigae en Yebel Udia, a las que se 
dispersó con fuego de cañón. 

E r jefe de la circunscripción de Dri;is ha 

Barcelona y Valencia 
o 

Se pide representac ón en los 
or£,ainsmos oficiales y revisión 

del régimen tributario 

I BARCELONA, 15 Con inusitado esplen-
" dor y entusiasmo s© celebró hoy la F lesta 

de la Agricultura. A la función religiosa de 
la iglesia del Pino asistieron reprosentaoio-
nese do la Asociación General de Ganaderos 
del lí«ino. Confederación Nacional Católico-
Agraria, Asociación de Agrioultones da Es­
paña, Insti tuto Agrícola Catalán de San Isi­
dro y otras muchas entidades agrarias. Tam­
bién asistieron, loa autoridades de la pobla­
ción. 

Después de la fiesta religiosa se celebró 
un banquete en el restorán «La Fon t del 
Gat», en la montaña de Mcaitjuioh. Pneei-
dió el marqués da Alonso Martínez y asis­
tieron las Jnn t a s directivas y muchos aso­
ciados d© las entidades citadas. Al final brin­
daron don Carlos For tuny, presideilfb del 
Inst i tuto Agrícola Catalán de San Is idro ; 
el «¡ñor Montoya, por la Ciimara Agrícola 
de Toledo; don Elias de Molíns; ©1 señor 
Aguiló, director de la estación olivarera de 
Tortosa; el marqués do AloiMO Martiínez, 
que dio cuenta de la adhesión del subsecre­
tario de Fomento, general Vives, y el- mar­
qués do la Frontera. 

Don Elias do Molina abogó por la im}dan-
toeión del Crédito Agrícola como ünica sal­
vación do la agricultura patria, proponiendo 
a los reiunidas que e© ©leve al presidente 
del Directorio y al Rey un escrito hadendo 
resaltar la necesidad de imponer cnanto an . 
tes el Crédito Agrícola para evitar el desas­
tre de la agricultura patria. 

Se hioieron votos por la golidaridad de 
los agricultores, dándose por terminado el 
banquete a las cuatro de la tarde. 

A las cinco empezó la asamblea en et 
local del Inst i tuto Agrícola Catalán de San 
Isidro, bftio la presidencia de don Carlos 
Fortuny. Hicieron uso de la palabra loa se­
ñores Cirera, por In Confederación Nacio­
nal CatólicoAgraria; ©1 marqués da la Fron . 
tera, que leyó las conclusiones de la Aso­
ciación d© Ganaderos; el marqués de Alon­
so Martínez, por la Asociación de Agricul­
tores ; don Carlos For tuny, que dio lectura 
a las conclusiones del Ins t i tu to Agrícola Ca­
talán, y el sañor Aguiló, director de la es­
tación olivarerai de Tortosa, invitando a los 
agricnltoPBS a que concurran al próximo 
Congreso d© Sevilla. También pronunció bre­
ves palabras ©1 ex senador don Ehas da 
Molíns, en nombre de los Sindicatos Agrí­
colas de In provincia de Tarragona. 

L a s oonolusiones del Ins t i tu to Agrícola Ca­
talán de San Isidro fueron ajirobadaí; y son 
las siguiemfces : 

Primera. El Ins t i tu to Agrfoola Catatón de 
Sejí Ifeidpo declara que la constifyución da la 
familia, la distribución y organización de la 
propiedad y las formae contractuales para la 
ezplotanión agropecuaria, vividas dentro do 
un régimen de libertad, son la piedra angu­
lar e indestructible de la agricultura en Ca­
taluña, fomentando su bien moral y mate­
rial, adaptándolae a todcs IBH circunstancóas 
y garanWzardo los derechos d© propietarios 
y cultiviador.i'g en todas sus nradocionee. Por 
<x>nsiguienK, no puede ni debe el Poder pú-
hlico alterar la esencia de esas modalidedes 
vitsilee del piueblo agrario catalán. Si acaso 
intemteta u^odifioctrla* y regulariae>-ea-algún 
detalle, precisa u n previo estudio muy dete­
nido, o;í'ondo la opinión da los interesados 
y d© los espc-ializadog exi mat«.rias jurí-
diceagrarias. 

Segunda. E s tradioionsi qu© la represen revistado lc« bloonoe de las proxímidadee de i ¡..^iz. j ^ , ___• u ,y ' " , ' i ^ 
Hach Amar y Sidi .KJif, eSoontrando ade-i í ! ! ^ ' ^ u l * k_a«pci,ll>ura est^é posterg^ada en 
Instados lod trabajos que ee reaUxan para 
reforzar aquedla línea de fortifioaoioaes. 

Loa genenaJes Sanjurjo y Fernández Pé­
rez, coronel de Fletado Mayor señor Ooafia, 
el jefe del Tercio, señor Franco, y el jefe 
de la sección de oparacionee, señor Gueaea, 
maj^oharon hoy a DriuE, coa objeto de ina-
pecioaar aqiMU sector. 

Se sabe que durant« la eaccursiÓD que al 
general Sanjurjo hizo •ayer a Quebdani, don­
de fué recibido por ©1 jefe del sector, señor 
Salcedo, y diversos jefes del campamento, 
el o«mandante general montó a caballo, oon-
t iauando d« ef̂ ba guisa hasta el morabo de 
Sidi M©saud. E n la áii tad d©l canttino salió 
a su enoueptro el caid Amerusen, aoompa-
Cado del interventor, capitán Parren. 

Sil jefe indígena saludó efuBÍvair>'nt« al 
general Sanjurjo, reiterándole sus ptotestac 
Uo cariño a SspaSa, íalioitáztdola por loa éirt-
tos aTcanzaSoa p o ' d Ejército en loa últimos 
combates. 

Desde lo alto del morabo el general San­
jurjo estuvo estudiando el terreno, informán­
dole detaUadatuente el coronel Sánohez Oca-
ña acerca del desarrollo de lae Cltímae ope­
raciones, en ([ue tan resentido quedó el ene­
migo, oomo lo demuestra eT hecha de que 
sus guardias no hostilicen ya las blocaos que 
dominan aqueIlo« barrancos. 

Bí iníervenlor de Beni Said destapó unas 
bote^aa de sidra en honor del general. 

Ee te y eu séquito regresaron a Quebdani, 
donde a l m c j ^ r o n . 

El general Sanjurjo estuvo inspeccionando 
con esiieoiil cuidado el rancho de las tiTo-
pas, recomendando a los jefes dei Cxierpo 
que si tíiemprt» e« n^cí-sario el esmero eu la 
confección y calidad de la comida de If» sol­
dados, lo í*t laúu mucho mi'ts eu o&mpaña. A 
est« propósito liizo grandes elogios del ran­
cho de la tropa de San Femando , batallón 
de Toledo y fuerzas de Artillería. 

Al regresar a lo. plaza se detuvo unos ma­
men toe en Segangan, donde conferenuió oon 
el jefe do ki posioión. 

A las octho y cuarto llegó a Melilla, pa­
sando eeguidainent-ü a dar cuenta al u t o 
comisario del resultado de su exoureióo. 

El general Scslano en Taholma 
MEIJ . I J iA , 14.—El jefe de loe servicios 

d© Aviación, general Soriano, hizo una visi­
ta de inspeixiión al aeiródromo de Tabuima. 

Bombardeo de la u n a rebelde 
¡ MI?ULfj . \ , 14.'—^El tercer grupo de ea-
cuodrillas aé^aaa, que manda el capitán Gar-
ballo, l u bombardeado Ja zon» rebelde. Los 
av iadora hicieron un fuego muy eficaz 

los altos organismcB del Estado. Debería 
crearse ©1 ministerio de Agricultura. Debe­
ría darse representación pTt>porc¡onada & la 
riqueza que signifidan varios ramos de la 
producción agríoola en el Consejó de Eoono-
mía nacional. 

Una de las causas de eata postergación 
es la organización deficiente do las clases 
agrariias, que por variae circunstancias no 
pueden dejar oir su voz colectiva oon el vi­
gor que Jias demá« olasee sociales del país. 
Por ©lio ee de s u m a necesidad dar ¡mfvulso 
a Ja asociación agrícola libra, cumpliendo la 
administración sinoeramente la ley de Sindi­
catos agrfciolaa ¡y fomentando ©1 crrdiü^, 
dando realidad a este efecto a la ponencia 
evacuada por la Jun ta creada por el Direc. 
Uyñc militar. 

Teroera. Para restablecer 1» vida adecua­
da m i r e todoe los factores de la producción, 
obtener un mayor provecho de los mismos 
y lograr, por consiguiente, que sea remune-
radora la e,xplotacflón agropecuaria, el Po­
der público tiene que astimar como uno de 
las principales n©cesidades a satisfacer lo 
repoblación y e<ms©rvabión forestal, la con­
servación y oonetrucción de obras hidráuli­
cas, así como de vías de oomun.'teación. 

Cuarta. La agricultura de España está se­
veramente caetigíida por toda clase de im­
puestos, unos excesivos, otros injustos e in­
admisibles en 6U misma base. 

asaltado 
Los ladrones se apode nn de 95 pewt«R> 

un par de pendientes y una sort i ja 

BARCELONA, 15.—Esta t a rde , a las c t * . 
co, se p resen ta ron dos desconocióos on el 
ta l ler de p i ro t ecn ia que en la calle de F o n t 
Honrada posee don Francisco GuaL, proifon-
tando n la esposa de di"no seño.- si és te M 
h-allaba en casa. 

Al con tes ta r les que hab ía Ido a la Eixpo-
sición de AvicuJtura, los desconocidos echa­
ron mano de dos revólveres que llevaban 
ocultos y reg i s t ra ron los muebles de l a 
vivienda, apoderándose de 96 pese tas y qu i ­
tándola a la esposa del p i rotécnico los p « i -
dfentes y una sor t i ja de oro que l levaba 
puestos. Después de amenazar la de n roe r t e 
si g r i t aba , sa l ieron a p t e s u r a d á m e n t e del 
tal ler , s in que has ta ahora se haya podido 
d/ar con ellos, pues ni siquieora Be sabe por 
dónde huyeron. 
Se descubren deta l les sobre l a «rgraidcaelón 

de la banda de pis toleros 
BABCELONA, 15 .~E1 juez militar que 

entienda en ©1 sumario inatniido con Mtólá-
vo del crimen perpetrado hace unos días en 
el C ^ é España, de Badalona, del que ya di-
moa cuenta, comandante LinareB, contánda 
trabegando, y úl t imamente ha deonetado 
nuevas detenmonee, que se llevaioa a oabo, 
de individuos sobre los que recaen- aospe-
dias de eetar nelacionados con ©1 Booeetx, 

Lo que sí pueda asegurarse, ee que el 
comandante l i n a r e s , que ha Uegado a dee-
oubnr toda la t rama del heoho, está en po-
isesión de interesantes secretos, graeias a 
loe cnalea ae oonoo© al detalle cómo toneio-
naba la organización de péstcdeooB, que tan 
alarmada tuvo vm tiempo a Baroelona. 

Tres mivrtts «nearetíados Tftx 1» 4e Tmerwm. 
BAROELÜiNA, i¿.—Desde Ja ejoeaaióa 

de los autores del asalto a la SoooiBal d e la 
Caja de Ahorros de Tarraea, no ae habia 
vuelto a hoblar de este lamentable eooeso. 
Pero ahora parece que -vuelve a ailqnizÍT ac-
tualidard a causa de las diligenciae y teaba-
jos que, con posterioridad al cutnpoiuieuto 
de la sesuteneia siguió realizando el jues mi­
litar señor Pérez Garberi. 

S© sabe que hay titee nuevos eocaroelados 
a los que se acusa de haber tomado parte 
en el asalto. Dos de ©Uoe están en la oir-
oel, i)era el otro, que se hallaba « a iPrÍBio-
nes Militaras, ha sido conducido al castillo 
do Monjuioh. El traslado obedece a haber 
llegado a conocimiento del juez niai tar , que 
se estabo preparando un plan para facilitar 
la evaeiói del preso. Parece quo éste «« 
hombre bastante jíeligroso. 

SE TEME POR LOS TRES 
AVIADORES YANQUIS 

o 
(RuniooBAMA BSPBciAi. DE E L DEBATE) 
E I L V B 6 E , 15—^S© tienen serios temores 

por la suerte do los tres aviadoree norteam»-
ricanos que salieron anteayer de lae islas 
AJentienae y debían llegar hoy al Japón. 
Has ta ahora no se tienen noticias suyas, y , 
on cambio, se sabe que una graa tormenta 
ha desoairgado en las regiones quo debían 
atra-TOsar. El buque japonés que debía ee-
coltar la expedición ha sufrid» considerables 
averisB en su lucha oon el temporal y ca­
rece do toda noticia. La única eeperanza ea 
que hayan logmdcr refttgiante « á algún» ts-
l a , — T . ' - 0 . - • • - -

— • • < * » — 1.. 

Las escuelas de la Mancomunidad 
c]ausurad:is indefín.damente 

BARCELONA, 14.—Esta tarde se reunió 
el Consejo permaneint© de la Maooomuni-
dad, que s© ocupó, en t re otras ouestiooea, 
del asunto de las eaouelas dependientes de 
la Mancomunidad, el Consejo acordó clau­
surar indefinidamente lae ©scuelafi que de­
penden directaroente do la Mancomunidad. 

seCor Pérez Tous. El público llenó por ooui-
pleto la© amplias navos del templo. 

Después so celebró una asamblea, también 
con numerosa concurrencia, en la que fue­
ron aprobadas las siguientes importantes 
conclusiones: 

Primera. Protestar contra la postergación 
d© quo es tá siendo víctima desdo t iempo 
inmemorial Ja ajpicultura valencicn-a por los 
altos oeganfemos del Estado. 

Segunda. Que e© oree ©1 nunisterio de 
Agricultura. 

Terdera. Da* impulso a la naciente unión 
nacional de los agricultores de exportación. 

Cuarta. Conoosión a las Cá.maras agríco­
las d© medios coercitivos paira el cobro de 
lae cuotafi. 

Quinta. iRevfeión de todos los impuestos 
y tributos quo grav-en a la í^rioultura, equi­
parando ésta a lae demás actividadea de 
la nación que contribuyen al sostenimiento 
de Jas cargas públicas, cuidando especial-
memte de evitar la dupücidcd de quo . _- .,— casi 
extíufiivamento os victima ©1 labrador, al qii« 

, s© le aplican a un. mismo tiempo impueeto» 
Hay que revisar todo ed régimen "tributa- I Por la alaboración de las coeecJias y por el 

rio español a fin de que la riqueza agrícola • desarrollo comercial de los productos obte-

MELJLLA, 1 4 . - S e lian rastablooido las 
oomunic.aclon<s t<vlefóni(.-«is entre las ix>si-
ciorfes de Tafersit y Tayudait. 

La línea del Haoh Amara al blocao nú­
mero 8, ha qiMHladaí cortada. 

El alto oomlsarlo a Tetaán 
ME,L1].LA, 14—Mr-ñena regrgeará a Te-

luán ol alto eoiuisario, general Aizpuru- Ha­
rá el viaj© a bordo del < r̂u<•ero tExtrema-
dur.i». 

fil comandanta Vamla a BfellUa 
MAIxWl-4, l.'i.—Kn el expreso de ."Vladrid 

llegó esti% mañana ol comandante Várela, das 
veces laureado, el cual embarcó esta misma 
tarde con destino a Melilla. donde so incor-
porará a su rpjjimiento. 

En el muelle fué d»-íppdido por alguno.f 
amigos y compafiarcs de Arma,s. 

La Intorronolón on las cibilas amigas 
C l í ü T A , 14.—El gen-eral Ovilo ha oele-

bvad . una conferencia con el comandante 
general de Ceuta, general Montero, en fun 

sea («amparada a IPIS demás en ol sosteni­
miento de las cargios públicas. Hay que li­
brar a' loí agrieultofcs, entre otros tributos, 
dê l que represant« el hecho d© quo vengan 
obligados a pagar ©n nJgiunos casos por Ja 
elaboración y oomereiaMzíación de sus cose­
chas. 

Quinta. Al confeccionar Jos tratados co­
merciales debe darse ai los prqbJeaias sigrí-
oolas propios para la exportación la consi­
deración quo merecen, obteniendo, por con­
siguiente, ©I debido fruto de una rama tan 
importante de la ooonom/a nacional que de­
biera ser una de las princip»Iea bases de 
negocia-iión oon varios Estados de Europa y 
América. 

Sexta. Por ello y para cumplimentar lae. 
aepiraotonee que s© indican a continuación 
©̂  de ffuma conveniencia que el Poder pú­
blico, con las colalioracionee procedentes eo 
preoouip© de obtener estadísticas mes com­
pletas que las que hoy ee tieneai de pro­
ducción y t'on.<!umo, coste d© producción y 
demás gastos de.sde el ptmto d© origen al 
de dastino. 

Séptima, Interesa igualmente, en bien del 

nidos. 
Sexta. Supresión del impuesto de trans­

portes p«ira los productos de la tierra, que 
se ©leva a veces en más de dos pesetas la 
tonelada, gravando en diez céntimos la me­
dia oaja do naranjaís y en catorce la da 
oebollaa, lo cual supone, sólo en estos doa 
frutos, más de dos millonee de peseta* para 
la agricultura valenciana. 

Séptima. La Camaina Agrfoola se proaun-
cía contra el actaal régimera de taeaa, la 
mayor perte da la« vecee apl'ioado con ea-
ráoter arbitrario, .sin tener en cuenta la« 
modalidades que presenta el.nef«ooio del la­
brador por ]ias_ oonstanteg fluctuaoioaea del 
meiroado y el riesgo de las ooeechas, y . ade­
más , porque se da el ceso de quo sólo son 
aplicadas las tasas a los productos agrícolas, 
olvidándose de Jas demás fuentes de pro­
ducción. 

Oct«va. Lft agi-icultura mediterránea de­
manda el máximo d-o atención pora los tra­
tados da comercio con todas las naciones; 
qu© no so denuncie el vigente oon Francia 
t i n tener antes preparado el que ha de eus-

_ tifeuirlo; la terminación del qu© se tiene «n 
productor y ijimbién del consumidor,'"OTg«I I e^ ' ' ' '^* <̂ on Bélgica; que ant©« de fin d© 
nizar Jos morcados int©riore«!. f-ooilitando el 
acceso de k» productos a Jas grandes po­
blaciones, mejorando los transportes, supri-
mietido o aminorando algunas da las gabelas 
que a Io« artfe'ulos do primera necesidad 
imponen los MunScipios. interviniendo éstos 
eficazmente en ©vitación de loa abusos de 
loe intermed!*riog y en la represiiVn del frau­
de y de la« falsificaciones. F]l Estado, por 
RU parte, debo dictar y hacer í-umpJir una.s 
leyes severas contra todo fraude y sofistica, 
elón, contra el indebido UKO de los alcoho­
les en lc« vinos, la introdue<'¡ón de rnnte-
r.'as exfrnfSas en las ITarinas y otros artíi-u-
lo's: (•n.-ítigándo, en fin, el engaño en la ex­
pedición de producios como el aceite, la 
le<'!ie, inantei-a y o&os quo a ello se pres­
tan.» 

E N VALENCIA 
VALENCIA, 15.'—Con, gran solemnidad he 

ha celebrado hoy la Fiesta de la .-Njrricviltn-
rp valenciana, organizada por la Céinara Míi-

mayo, en que finaliza el «modus v'v-«ndi» 
con Alemania, se suprima la percepción del 
coefioiento d© moneda, único medio de lle­
gar al concierto de un tratado comercial 
ventajoso con esta nación, pues, da lo oon-
trario, habrá de surgir neoessiriameinte la 
gtiena d© tarifas, que tantos dafloe nos cau­
saría y que ©n caso de que no pudiere sor 
suprirriído on tan corto plazo el coeficiente 
de moneda, sea prorrogado ísine die» ol ac­
tual «modus Vivendi», y 

Novene. Reorganización de loa medioa de 
transporto, fadiíitando la entrada doirfos pro­
d u c t o del campo en las grandes poblacio­
nes, KU])riniieTido doud© sea posible las ga. 
balas que en algunas de aan ellas tienen loa 
Ayunlann'entí)s sobre -ios frutos agrfoolaa; 
supresión de log int<?rmed.Wios y persocu-
(•¡<')n ©íiciaz y dura contra las aduIterSoionea 
de los prod\i.ctos, pp,rticulftrmente de los vi-
noí . evitando el empleo de Blcoholos indvw-
tviales, así como de la sofisftfioaoión áti 

f-'al .'igrícoia y 'la Federación de Sindicatos aceita, harinas, loches y mantocae. 
^CatóliíiOR. I Estas conclusiones, quo fueron aprobada* 

-j A. las diez de la mañana se celebró en i a i p c r aclama-ión entre grandes aplausos, han 
para que óst© lo haga llegar a la Reina. ' cioneí; de alto comisario, sobre la nueva or- Colegiata de San Bartolomé una misa can- fido olevadas al Gobierno por conducto del 
l is te ha hecho saber a las floristas su agrá- ganización decretada para- Jas intervenciones tada. pre<l«-Emdo el prior d© la Colegiata, gobernador c,iv'4, a quien s© las p r e s e b ü tiaSj 
decimieuto por el delicado obsequio. militares y civiles en las cabílas sometidas. (Continúa <U final de la 6.^ columna.) Comisión do lá AsismUa*. 



MADRÍ:D.—Año XIV.- Nfii>!. Í.;;Í.S t L L - LJtZ.l=SAK 1 fci. (3) TJcrucs íGjJc mnyo <Ic J924 

El padre Mariana LA BOLSA DE M A D R I D 
historiador 

Si la var iada labor intelectual del sa 
. hio jesuíta yace hijy en ei olvido, exis '•• 
he un libro que se ha salvado de la uni-
; versal indiferencia, y es la fUntoHa de 

• • 
C R Ó N I C A Q U I N C E N A L 

, QJLD 

— « j j j w i u u.-Kj J.viaa l U I í a ¿i G S I A Í o b r a t l l V n U|-«:?ia.i o j ¡ e u t ; u u i u u OIÍJUÍJ i i i i i iuj- i^» 
razón. Sa Historia, producción de opor '^'^ '̂ ^ je^^etós, de ellos cuatro y meo 
tunidad, ora, sin ambai-go, ' a con'densa- f^^S'>^}°f'- del Tesoro, que ..guen Í 
«ion -̂ ^n r.^o„H,^í„ ^ . *'.,_ .._. "^''^.''' , k s mas favorecidas por el publico. Li 
ZZ^ y í%í-«snlt.ante de toda un., exis-u.zacionos se 
cencía de trabajo. Sm pTOponérselo, Ma-

En la primera quincena de mayo dismi­
nuye coniiiderabJeriieate ol volumen do ope-
racionos sobre valores del Estado, sobre todo 

,„ — , j ™ í».»»i-.i,i* u^ al final del periodo que reseñamos. Toda-
f^spajla. Cuando la posteridad unió el '̂̂ ^ ^'^ '* «••'i>î  del 7, sin embargo, se llega 
*ombro de Mar iana a, esta obra tuvo ^ operar alrededor do cinco millones y me-
—•-'- ^ - »-. . J : . j . — ,„•. j - .ii__ —^.-_ .. predio en 

siendo 
por el púbiico. Las co-

oíreceu irregulares, elevándo-
• u rw- " " ' 1 ^ ligeramente algunos tipos de Deuda y 

n a n a iiatoia ido preparando la forma-[ descendiendo otros. Así, el Interior 4 por 
*ciDn del libro definitivo, donde quedaría 100 inicia a 70,35 y termina a 70,ÜO. 
impreca y señalada su personalidad. í ^ ' Exterior comienza a 86,75 la serie B 

Mariana, ya' lo hemos dicho, no cülti-• ^ termina a 85,7y. De los Amortizables, el 
Vü la His tona duran te gran par*» de su ' ' ^ ^^ ^^ ° ^ ' ' * *^*''® ^'^•^^' '^°^^^^^'^^ ^"'-
Vida como discipliní. D-eferünTe Hn ' '"'*'• ^ ^^' P " ^ ' " ** "3™ ^rmina. El 5 por 
b w n dÍT_ r̂ r̂To 1 P''^"^^":'^'°- '-'"llOO, 1920, comienza a 95,30 en su serie E 
P^^vl P ^ " ; ^ « / ° í^ convenioncia de I p^^a terminar en la más alta a 95,50, y 
escribir una historia de su Patti;i para I la emisión do 1917 inicia la quincena a 
uar a conocer a ios extranjeros Jes glo-j 95,40 la seria D y termina la misma a 
riosos oríírenes de España, En sus an-* 85,50. 
danzas ipor Italia, Flandcs y F ranc i a ! í-*^ obligaciones del Tesoro de 1 d© ene-
había podido apreci^ar la ignorancia de | ""̂  ^e 1924 comienzan a 101,30, 25 y 20, y los extraños acerca de nuestro pasado. 
Tal vez hiriesen sus oídos conceptos des­
pectivos sobre la raza, poies el vulgo 
Ultrapirenaico nos creía una mezcla de 
judíos y mahometanos. Ya era tiempo de 

• prol>ar cómo naiiiera 0I pueblo que a ia 
sazón dominaba tantas naciones. Quizás 
pensara Mariana en la buena fe de los 
ftngaAados y en la virtualidad de un re­
lato s incero; de esta manera acabarían 
las diatr ibas de los unos, c! desdén de 
los otros, la malquerencia de todos. Por 

finalizan a 101,40 y 35. Las de 4 de no 
viembre de 1923 inician a 102,15, 10 y 5, 
descuentan el cupón a 100,70, 80 a 65, y 
tenninan a 100,95 en ambas series, y las 
de 4 de febrero d© 1924, que inician a 103,30 
y 103, descuentan asimismo el dividendo a 
102,25 y 101,90, para terminar a 102,25 y 
101,85. 

Las cédulas del Banco Hipotecario Be 
muestran poco decididas a avanzar en sus 
cotizaciones: las del 4 por 100 comienzan 
a opei'ars« a 89,55, descienden a 89 y cie-

"as del 5 por 100, más 

Por último, RÍ08 descienden de 50 a 48 
y 48,50. 

l'Jn el mercado monetario es grande el 
descenso que sufren los francos trauceses, 
"onfirmándosft asi ¡as apreciaciones que úl­
timamente consigji-ajxicjs en estas crónicas 
ar<;rca de la posibilidad de retroceso. Los 
temores respecto a los resultados de los elec­
ciones francesas, contrarios a la política de 
Poincaró y a las enérgicas medidas de re­
ducción de gastos y aumento de ingresos, 
son las causas a las que ee atribuye «.i des­
censo. 

Del cambio medio de 46,787 bajan hasta 
»I de 40,237, para terminar a los cambios 
de 42,80, 95 y 90. Ijos belgas siguen estos 
movimientos, bajando de 39,40 a 34,50, ter­
minando a 36. 

Loe francos suizos registran el cajnio úni­
co de 128,55. I.ias liras sube» de 32 a 32,466. 

Las libras esterlinas, con pocas oecilacio-
nes, inician a 31,882 y terminan a 31,560. 
Los dólares comienzan a 7,'23, cheque, y 
7,25, cable, para terminar a 7,20 a 23, ahe-
que, y 7,26, cabla. 

• » « 
En el período reseñado se incluyen en la 

cotización oficial de esta Bolsa: 
2.415 cédulas de 500 pesetas nominales 

cíwla una, con el 5 por 100 de interés anual, 
pagadero por trimestres vencidos, desde el 
1 de julio de 1924. inclusive, y amortiza-' 
bles a la par en un plazo máximo de noventa 
y sei"3 años, números 74.600 al 77.014, par­
te de la primera serie emitida por la Caja 
de emisiones con garantía de anualidades, 
debidas por el Estado. 

Del Banco Hipotecario de España: 2.000 
cédulas hipotecarias al 5 por 100 y 8.000 al 
6 por 100, con caracten'stioafi análogas a las 
ya en circulación. 

Emilio MIÑANA 

iTan r. este cambio 
activas, suben de 99 a 99,90, pero las del 

•«so Mariana escribió en latín su Histo-¡ G por 100 descienden ligeramente de 108,95 
Ha. Iba dirigida al mundo culto. El j e - ' a 10?!,90. 
suiíta candidamente confiaba. Había ©s- \ I^as obligaciones de Marruecos suben do 
cudriñado los secretos del pasado pero'' '8.'?5 » 79,75 y 85. Las cédulas argentinas 
Ja política del presente era pa ra él un descienden de 2,44 y 2,445 a 2,43. Las obh-
a r rann- no al^oT,,^ ,. „;^i„Li, í gaciones del empréstito austríaco asimis-
W ^ . ' ^ f ! f r ^^''\™^^^'" l ^ ^ i L o descienden ligeramente de 101 a 100. 
los conceptos falsos sobre el pueblo es-! j , ^ , ^,^i^„es del Banco de España suben 
panol e ran campañas interesadas con-' de> 570 a 574,50, y sus bonos de 3C5 a 370. 
t r a nuestra hegemonía, y que las armas Tabacos inician a 244 y terminan a 246. 
dastinadas a nuestro desprestigio no do-1 En acciones bancarias.'las del Hipoteca-
'bían enmohecerse hasta cumplir su co-1 rio comienzan a 297. se elevan a 30O, y 
metido y derribar el edificio del Imperio ; terminan a 29S y 297. 
«spañoL Esta es la razón do cu» la obra ^'^^ ^^^. n=-spano-Americano registran el 
«Je Mar iana en su primera edición fue-í " ' " í l " "" '"^ ^'' l'^^í '«^^•^í F̂ «P% °̂1 ^ 
Sf n-r. fr«^oo.^ „ - • tuiLiijii l a t I (;;,.¿£j,to comienzan y terminan a 156; se 
L fracaso económico, y, a pesar de ^^,,^¿,^ ^1 ^^^^^ , i^\ ,„ dividendo activo de 
esiar escrita en latín, de ella se vendió-i JO.ÍÍO peset-^s l'quidas por acción, pagadero 
m n escasúsimos ejemplares fuera de Es- ' desde 1 de junio próximo, a cuenta del , .̂ ^^ _. ., .. 
paña. ! ejercicio corriente. Las del Central, están- | a dar ©1 golpe de gracia a la íamilia. ale. 

Un investigador francés, Jorge Cirot, fad««, a 108. „ . . ! jando « sus mi^^mbros del nogar domesti 

mwm 
imm. 

I(A BADiaDIFUSION.—Cuando parecía 
que el automóvil y el cinematógrafo iban 

ha estudiado en el British Musev m, en I 
Tjftí acciones de La Unión y El Fénix i co, «la radiodifusión», la moderna «sirena 

de los aires», como poéticamente ha sido 
llamada por algunos, viene a romed-lar el 
mal. En todas partes del mundo las fiimi-

(la Biblioteca Nacional do Madr id ' y eñ '»^\ ' °" ' ' " ^''}''-'ÍTf°^^'^-,f^^•J'^ '* f^'^Jtt (lo . „ , . , , ,-,. , / - ' ° ' " ; ' ' - ' .) / -" nn ncena, de 283 a 296. Iso es solamente 
í u d í f ^ T T'"^ ' r . '"^'-' «1 "bono de un dividendo activo de SO T̂ e- , . . , , , 
lua-es de esta primera edición de la His- ^^fas por acción, libra de impuestos (de ellas ; lias ee agirupan durante las vejadas en tor-
''Oria do Mariana. Por desgracia, los pa- ,^ pagaron ya '10 pesetas, y desde 1 de ; no a un pequeño receptor y oscuolian lo-s 
ipeles m á s intcresanjtes se hallan en In- junio 'se pagan las 20 restíintes), lo que I discursos, los cuentas, las noticias, Ic/s trc-
•elateirra. Sabemos? dta la munificencia ' explica e.1 alza mencionada, sino k s impre-i z^s do música eí^cogida que llegan miste-
del Rey y de los disgustos d" Mariana- S'-"nes favorables producidns por la lect ira | riosamentc de s-lgún país lejano. Todos ac-

' de la Memoria y la marcha social, ii.-pi- túan sucesivamente de operadores: dan 
roda en la política de grandes reservas, que ! vueltas a un condensador, mueven un cur-
supono aumento considerable del patnrao- j sor y no pasa día sin que el aparato pi-opor. 

ao se vende ni un ejemplar en Jaén ni 
•en Baieza;' de Murcia y Orihuela se tie-
íien idénticas y desconsoladoras noti­
cias. Desde Sevilla se preparan unos 
ojem(pIa.re3 pa ra enviarlos a Germania. 
La gestión do Juan Seldaflo en Portu-

nio social. 
Explosivos comienzan y terminan a 371. 
Azucareras preferentes comienzan a 79.50 

y terminan a 80; Ins Ordinarias, por el con 
^^al había sido im fracaso. Y en cuanto Iravio, dfsoiendcn ligeramente de 32 a 31,75. 

Clone nuevas sorpresas. 
Y lo más notable de este prodigioso in­

vento es su senoillez. Nada d© engrmajes 
ocnnplidadoe tr-í ajjuates mi;nuoios(>s. Cuíil-
quier aficionado medianamente hábil puedi 

DEL COLOR DE MI CRISTAL 

LA I ^ N O R A Ñ C Í A 
C0N6ÉNITA 

L'íi 7iinyuna ocasión de mi vida he sentido 
tan honda lástima de la humanidad como en 
mi visita a las salas de la Biblioteca Ñafio-
nal, donde se hail-a instalada la Exposición 
Pedagógica. Cuando más _m.otivos hallaba pa­
ra aplaudir el esfuerzo generoso y el agudo 
ingenio de los pedagogos era cuando más 
triste me ponía. Dexpués de admirarme de 
todo, salí con la cabeza baja, los ojos morte­
cinos y el espíritu untado de melancolía. No 
«s broma. Mi sensibilidad tiene estas rare-
.ras. 

Vi allá cosas que suspenden, encantan y 
marat;iUan. Pero todo aquello quería decir 
algo doloroso,. Aquellas juguetes instructi­
vos, aquellos mapas de tanta habilidad, aque­
llos montones de libros para todos los grados 
'de la ignorancia en todas las ciencias y las 
artes, quieren decir los trabajos, las fatigas, 
las penalidades que se pasan para desasnar 
al hombre. Y quieren decir también—justo 
«R que se consigne—las angustias, apuros y 
sudores que tienen que sufrir los desasnados. 

Esto es triste. Bien mirado es muy triste. 
Porque significa que s6lo en la sabiduría no 
te cumple la ley de la herencia. El hijo del 
'aristócrata nace aristócrata; el hijo del mi­
llonario nace rico; el hijo del chato, nace 
chato; el hijo del enfermo nace enfermo; 
el hijo del político nace diputado. Pero el hi­
jo del sabio no sabe nada: nace tan ignoran­
te como el del zopenco. La sabiduría es lo 
único que ni) se hereda. 

iSi Se heredara, la misión de los pedagogos 
Seria mucho más fácil y no tendrían que dis-
curir tanto como la Exposición demuestra. 
Todo hombre ilustrado podría hacer un tes­
tamento que dijese : <íLcgo a mi hijo Pepe mi 
casa en la calle de Covarruhias, 93, y mis 
conocimientos de Física; a mi hijo Manuel, 
la mitad de mis bienes en valores mobilia­
rios y mis estudios de idiomas; a mi hija 
Mercedes la otra mitad de los valores y to­
do mi saber en pintura. Mando que entre los 
tres se repartan equitativamente mis ligeros 
conociinientos de mecanografía, de geografía, 
de literatura y de derecho.'» 

Con un testamento asi, a la muerte de tu 
progenitor no tendrían los muchachos sino 
pagar los derechos reales correspondientes a 
la trastninión de los conocimientos y ya no 
necesitarían ir a la escuela. La humanidad 
adelantaría mucho de esta manera, como 
tidelavta mucho la fortuna de las familias 
cuando el hijo puede empezar sus negocios 
sobre la base de un capital heredado. ¿Qué 
impulan no podría dar a la ciencia el hijo 
del sabio si al nacer se encontrase poseedor 
de toda la ciencia acumulada por tu padre"! 

Desgraciadamente, no sucede asi. Y la hu­
manidad ,'ie retrasa de un modo considerable 
por el hecho de que nadie adquiere a título 
gratuito los conocimientos de otro, sino que 
para llegar a la sabiduría tiene que empezar 
sus estudios por la primera letra del alfa­
beto. 

¡Dcsdichndo.t sahiosl Ellos aman a sus hi­
jos como los demás y no pueden hacerles. 
mrrred de su ciencia. Es cosa triste. Sin 
duda, por esto asniran a la riqueza muchos 
más que a la sabiduría. 

TIiso MEDINA 

Primera conferencia de Viaje a Tierra Santa 
Goicx)echea en Cuba 

«Los síntomas ce la crisis áú 
constitucionalismo» 

«Hacia el régUnen presidencial} 

I>A HABANA, 14.—En el saWn de actos 
de la Universidad y con asistencia del se-
üot Mariategui, del personal de la Legación 
de Ei^>aüa, del Claustro universitario y de 
numerosa y selaota concurrencia, ha pronun 
ciado esta terde, a las cuatro, su primera 
conferencia el señor üoic/Oechea, que disertó 
«obre «Los síntomas de la crisis del consti­
tucionalismo». 

Fué presentado el orador por el lector de 
la Universidad, quien en un breve discurso 
hizo resaltar la personalidad del confeíwn-
ciante, cuyos estudios se iniciaron en cen­
tros docentes cubanos. 

Comenzó el señor Goicoeohea transmitien­
do a la Universidad un saludo entusiasta 
que por su conducto envía su majestad el 
Bey de España a toda la intelectualidad cu­
bana. 

a Francia, aconsejaban al autor no man-', Aitos Hornos comienza a 131,50 y termi- : construi-se un magníñco receptor, sin otras 
dase a Lyon más de uno o dos ejempla- 1̂ * "• '^^^'^ Minas del Rif a 395, contra 897,50 ¡ herramientas gue las más. usuales en car-
Tes. Hasta en Salamanca, la ciudad uni-i °'*";'^'° <>.n\^r\<,r. Feig^ieras comienzan a 57 50 
versitaria, se habían vendido muy p o - l j ^«- T"""^""^a^Z 'ij^'^-^"^ ^'"""^"^ ^„„ . , _ . , . , : descienden de 108 a 104. 
eos ejemplares. Excepción fué entonces^ ^r^ acciones ferroviarias, objeto de alza 

.Valencia, donde en pocos años se ven-1 „„ ¡^ quincena anterior, ven algo debilitados 
dieron la mitad de los ejemplares e^-'suJi precios. De 343.50 y 342 las de M. Z. A. 
''lados. I con'que inician, finalizan a 339 a 840.50; los 

Í51 libro, empero, era estimado en Ale-''líoríes, más fu-mes, inician -̂ t^erminan la 
toania. La primera edición había anare . ' quiof^ena a 346,50 al contado y 348.50 a fin 
cido en 1592. Mariana decidió publicar, P''^^™"- . , , , , . ., • j 
'Kn AK,-Q O^ r.^ «„i i^Ai j - i Ija-R acciones del «Metro» descienden de 
sn obra en español y en IGOl se edita-¡g^^, a 20O; las cédulas de fundación regis-
ba la traducción del ongmal latino. Es-, t,^^ 1̂ ^ cambios d© 500 y 475 pesetas. Sus 

(la versión es la má.s conocida. Las ex•! obligaciones dol 6 por ÍOO se estancan a 

pintería. Ello hace que todos puedan cjon-
tribuir «1 p.'.T'ígrego de la radiodifusión, y de 
hcfh<\ son numerosísimos los perfecciona­
mientos debidce a partijulares que operan 
cfsn, aparatos caseros. 

En España les entusiastas de la telefonía 
sin hilos forman legión, y mucho se puede 
esperar do eu apasionr.miento combinado con 
i-s indiscutible pea^piciacia y agudeza, do 
nuestra raza. Mas para que el entusiasmo 
que todos sienten al principio no degenere 
en amargas decepciones, pera que la radio­
difusión sea fuento de éxitos y satisfaiccio-
neS|. precisa tener una idea clara do su 

•cejsncias del la tm elegante do un huma-j X05, y I«s del 5 por 100 se elevan de 93 | mecanismo v del papel que desempeñan los 
• nista de los quilates do Mariana no po- ' a 93,50. 1 . . . . .• . . 
' dían ser apreciados por la generalidad l'S« accicnes de Tranvías consiguen ele-
'del público hispano. La Historia en e=-' •^ai'se de 80,50 a 88,50 por no hacer remesas 
ipañol, reflejo de la concisión latina, del "̂ ^ ''""^ Bélgica. Sus obligaciones registran 
'sobrio estilo peculiar del sabio j e su í t a , ' " ' """ ' '"" '""^'" ^^ "̂•'̂ • 

m -

-seria tm modelo de lenguaje, uno de los j culpemos a Mariana, él nos muestra el 
«ibros clásicos tan rebuscados y leídos, | resixmsable. Mariana, con celosa dili-
•tanto a causa del contenido, como por, ggĵ (,iĵ _ utilizó cuantos elementos de 
•a nitidez y belleza do la forma. 

Que Mariana se había propuesto refe­
rir las e tapas de la consolidación nacio-

!lial, es evidente. La obra en su prime­
ra factura llegaba en el relato a la con-
'Qttista de Granada, al téi-mino de la Re-
'Conquista, a la unión de las dos coronas 
Para emprender luogo juntos, Aragón y 
Castilla, la expulsión del moro. Com 

diferentes órganos que integran tm receptor. 
Este -es precisamente | el oljjoto do] libro que 
a.eabi« de escribir el oíuiito catedrático de la 
Facultad de Ciencias de la CViivcrsidnd do 
Madrid, don Julio Pala-ios : 'RADIODIPTJ-
SION (construcción, manejo y teoría elo-
montal de los m_odemos receptores radiot*^ 
léfónicos). Este libro se dirige a todos los 
radi<5filos, y su loctura es B«equibl<i aun 

formación existían en su época. Y en lo I T*^""^ aquellos que no posean la menor no-
que hay de personal en la construcción'^' '^" '̂ ^̂  eectnc-idad, p3<ro es también pro-
^ , . . . . j , i - , , I vechosa para los peritos v especializados. 
V disposición de los materiales, su obra] >, , 
es admirable, primero en el intento sin-! , f^^T^^^^^-t^^tJ^^Jt^?:^}^ '̂ «°*a «^ 
crónico y maravillosa en los cuadros de, Í ! ^ . / ^ü !« . ^ '<K^P^»MFUSION. , un vo-

Exportaclones permitidas 
en Francia 

(RADIOGRAMA EsraciAL DB, EL DEBATE) 
I'AKIS, 15.—Se ha derogado la prohibi­

ción de exportar legumbres, carnes, fosfa­
tos. pota.í^, iii.';ienteK y i-srne.—C. H. 

BOLSA DE BARCELONA 
Interior, 70,60; Exterior. 85,90; Amorti-

zable, 94,70; Nortes, 69,40; Alicantes, 68; 
Colonial, 66,65; Filipinas, 239,75; francos, 
41,45; libras, 31,45. 

Describió a continuación los síntomas ge­
nerales de decadencia del régimen constitu­
cional y la actual impopularidad de las asam­
bleas deUberantes, consecuencia de las ideas 
falsas y nocivas derivadas del concepto de so­
beranía popular que han determinado dos 
lamentables resultados : ©1 absentismo ciuda­
dano y la congestión parlamentaria. 

Estudió detenidamente las influencias que 
los problemas jurídicos y económicos de la 
poistf^gueilía han «jercido sobre el sistema^ 
constitucional y la tendencia de los Gabine­
tes a emanciparse de la tutela parlamentaria 
que ha dado lugwr en varios países al esta-
blecimiemto al lado del viejo régimen de uno 
nuevo, en e! que se advierten muchas de 
las características del sistema presidencial. 
Hizo notar que países de abolengo liberal no 
dudaron en acudir en momentos do inmi­
nente peligro, como lo prueban los casos de 
Clemenceau, Lloyd George y Wilson a la 
dictadura cual poder personal más o menos 
velados. 

Termin<S sefíalando las diferencifis entre 
ila criVis del régimen constitucájor^ y la 
crisis de la idea del Estado, y anunciandr 
que en sucesivas conferencias t ratara '*c-
Jas causas de la enfermedad del régimen 
y de los remedios para curarla. 

BANQUETE EN EL CASINO ESPASfOL 

LA HABABNA, 14.—El Casino Español 
obsequi«5 anoche a don Antonio Goicoechca 
con un banquete, al que asistió numerosa 
colonia española y distinguidas personali­
dades cubanas. Al lado del agasaiado toma­
ron asiento el ministro de España, el <^"-
stil generail en La Habana, e l rector de In 
Universidada y la J u n t i directiva del Ca­
sino, cuyo presidente ofreció la comida. 

ET señor Goicoechea pronunció un vibran­
te y patriótico discurso, en ©1 que recordó 
los primeros años de su juventud, vividos 
en la Gran Antilla. 

Ensalzó la labor esforzada v fecunda rea-
1i7,ada por la colonia españoJa en Cuba, 
que sirve piara estrechar cada día más '0= 
vínculos seculares de sangre v. espíritu que 
unen a España con la más joven de sus 
hijas de América, y terminó con un hermo­
so danto, pleno de optimismo, al porvenir 
de los pueblos de habla española. Fué muy 
ovacionsdo. 

BIBLIOQBAFIA 

Las niñas ''bien^^ 
ya no escriben mal 

GUACIAS A Î A INCOMPARABLE 
OETOGEAFIA MAKTINEZ MIEK 

lumen encuadernado en tela. 7 pesetas. 

IPor Mar iana debía producir controver-
*8ias. Surgieron los ataques del dominico 
•Urreta, la polémica con los Argensola, 
Jy las pendantescas Advertencias do Pe­
ndro Mantuano. Discutió Mariana con Lu-
iPerico Argensola, a quien concedía be-
'l igerancia; aceptó las indicaciones de 

conjunto y e;^ dietermifnados pjasajes, 
cuando describe las etapas de la evolu­
ción reconquistadora. 

-,„_ ,., , , . I Hoy, con la necesaria perspectiva, po-
^ n d i ó después era preciso continuar ,! ¿^^^s ^ j . a Mariana con plenc cono-
Poesto que en esa fecha ni Navarra n i , . ¡ j ^ i ^ j , ^ Q ^ ^ ^^ Historia es de'ectuo-
^ r t u ^ a l sê  hallaban umdos al resto de ' ^ j ^ ^ inverosímil sería que no lo fue-
3a Pemnsula . En ediciones posteriores ' ^ E , 1„ ^^^^^ d,,l^^rar la inamo-
«iguran unos anales que alcanzan h a s - L „ u ^ „ j j , . , i „ , „.,t„^;.-,- i,;^t/^i =, ^^o „., . 
it» -R iRoo viliaad de los estudios históricos, e r a n e - l 

. 0 ! año IbOO. , , , , , , .̂  Iga r los avances de la ciencia y los cons-i 
una. Historia del fuste de la escrita ^.^^^^^ progresos de la investigación. Pe-

ro manifestemos que Mariana no histo-l 
riador, y por paradoja príncipe de los! 
historiadores generales, no se ccntami-1 
nó al lado del mefítico ambiente de loS| 
falsos cronicones, muchos de eUo.s forja-j EJ m,i¿rcoIes 21 se pondrá a la venta el 
dos-'por su hei-mano de religión ti pa-j magnífico hbro de Joergen.sen SANTA CA-

i„, . , , . , , • -t . T7„ i^'^^- Román de la Higuera; p:uarda pru-iTAI.TNA DE RTKNA eñ edición de lujo de 
'SU compañero de orden el jesuíta Fe-j^j^^,^ reserva en la escandalosa super-Na BiWiot^a de Grandes Convertidos. 

Hpm mmrr, s. e. 
Marqués de ürqnJjo, 32 y 34, MADRID 

Sírvase remitirme ejemplares 
de «RADIODIFUSIÓN». 

(eKc(9 a üimn 
acoyaGfecto n'n. 

' p'JtSen glrarma 
por s'j imporie 
Nombre 
Señas 

El bien por tabla 
CE 

rrer, y la,s del portu:guás Luarte Nunes, i ^ j ^ ^ ^ ^ ^^^ ^ ^^ Granada, y si 
\T . J « _ « _ í . í — 1lT.»«¿ilá ^ -. 4--««. n i mita • * » ^ y despreció a MaTltiiano, contra el que 
rompió una lanza, en defensa de Maria-
na, el ardoroso, Tomás Tamayo de Var­
gas. 

Pero hemos afirmado que Mariana no 
había sido durante g r an par te de su vi-

* s • 
comete algunos yerros al t r a t a r de l a | ppDANSE LAS BASES PARA E.L CON 
Espafia Primitiva, es porque sigue a I CURSO DE NOVELAS BLANCAS QUE 
Ocampo, seducido por la mentida auto-1 SE CELEBEÍA EN LA LIBRERÍA «VO-
ridad de un cronista oficial, 

La Historia de Mar iana no es-la pa­
ciente y analí t ica labor del que investi-

'da un profesional de la Historia, y e 3 | g a 7 ^ ahonda ren los" prc^bíemas"'críti-
.preciso demostrar este aserto. Historia.-^ ^^s^ a la manera de un Morales; ni Iba-
dores, dedicados por completo a las ta-l sa sus afirmaciones en el polvoriento 

LUNTAD» 
Madrid. 

Nicolás María Rivero 3 y 5-

De sobra conocemos 
las amarguras 

y los dificultosos 
procedimientos, 

siempre que están enfermas 
las criaturas, 

para hacerles que tomen 
medicamentos; 

ya añadiéndoles líquidos 
de buen aroma-, 

merced al cual la pócima 
no se distinffue; 

ya dando golosinas 
tras de la toma 

para quitar el gusto 
de aquel potingue; 

ya usando esos productos 
tan admirables 

que disfrazan del todo 
las medicinas 

y dan a los menjurjes 
desagradables 

forma y olor y ¡pisto 
de golosinas; 

ya usando de aquel medio 
más sugestivo, 

que hace mella en el niño 
más obstinado, 

qvte consiste en la oferta 
del donativo 

del juguete costoso 
más deseado. 

Algo de estas medidan 
habilidosas 

que usamog con los niños, 
caros leedores, 

se emplea en ciertos casos 
y en c'*''í<M cosa» 

para inclinar el ánimo 
de los mayores. 

reas de la erudición histórica, fueron ^gamino hallado en el archivo, como 
Garibay, Ocampo, Morales Zurita y tan- U ^ r i t a ; la concepción sintética del jesuí-

itos otros. Mariana era un erudito en t o - L ^ iig,,^ otros rumbos ; t r a t a de com-
•da la amplitud del vocablo, pero ade- ^^^^j^r, de buscar los hilos ocultos que, 
^ a s de ser un humanista, su prepara - !^ ^^^ ,̂,̂ 5 de los siglos, contribuyen a 
Clon a m p h a y de extenso ambient.- f u ó ^ ^ i ^ ^ r l03 .^agrados fragmentos del cuer-
«^as filosófica, exegetica y, particular-¡ nacional, dispersas en la rota del 
nientc, teológica Conocimientos de ^n'^^^^^^^_ Mariana condensa, sintetiza, 
valor y de una utilidad indiscutible e r a n ' 
^ t o s pa ra comenzar uma empresa tan ar­
dua y difícil, como la realizada por Ma­
riana. Acaso un espociaJista no hubie-
'"a logrado un éxito tan completo. 

Sin embargo, Mariana., qiio no era 
'^n historiador profesional, escriliió la 
primera Historia General de España de 
^aráetRr' científico. Las .^nteriorc'=, des­
de la compuesta por el Rey Sabio, son 
'om.pflacioncs más o menos li terarias. 
" a r i a n a es el primer autor generol que 
ihdic 

concreta; elabora un imponderable com­
pendio ; un libro de vulgarización qae 
dé a conocer a propios y extrafios lo 
que fué y lo que es, en su tiempo, Es 
jmña. 

Prestigiosas plumas han escrito acer­
ca del insigne jesuí ta : baste recordar 
a P i Margall ,el padre Garzón, el fran­
cés Cirot y a González»de la Calle. El 
espíritu, indep^eridiente, el estilo varonil 
y austero, las recias ideas del padre Ma­
r iana han interesado y seguirán intere 

d^ T . - ^"'^'l**' ^""^ perfecta honra- ^ ^ j , ^ ^ ^ ^^^^^^ ^^^^_ Talavera, su 
Y^^z cieaitífica. En muchas ediciones es- - - . . _ . • ' - ' ' . . -
*án anotad Jas al margen, y sobre ellas 
descansa la arquitectura de toda la 

ciudad n a t a l ; Toledo, su ciudad preferi­
da, y España entera honran en el cor-

obra- o r o w , r ^ t ^"-« ^<* so ^e (,,te año a l ínclito osspañol, glo-
w r a , SI algún muro se agrieta, si cier- .„ ^„ ̂ „^a*^„ „„ ,„ 
toa tne,*)™--- j 1. r ía de nuestra raza­
ros testimonios pecan de sospechosos, no j^jayo 1924 

(CoTitinúa al pnal de la 2." colmnna.i Eataúo BAl<LESTEROS BEgBTTA 

LOS VERSOS DE VERDAGUER 
003 

Los versos de Verdlaguer, que k y ó el i t ivo de la inauguración del monamaa-
marqués de EsteUa en catalán con mo- | t o en Barcelona, son los sigui«ites; . 

u\Qué altlvola es sa calma; qué espléndida es sa roba; 
perqv^ si a sa regia corona sempre nova, 
argent li dona Valba, lo sol son or mea fi 
besan son front quedantli per joyes les estrelles, 
i a voltes diu que hi para, volajit pé'el cel entre eües, 
son vol de serafil..: 

Los catalans qxíe hi munten estimen mes llur térra 
veyent totes les serres vassalles úe llur serra, 
veyent totes les testes ais peiís de llur tita 
los estrangers que. oviran de lluny eiica mjontanya. 
—Aquel gegant— efcclaman—es un geganl d'Espanya, 
d'Espanya y cátala. 

¿o cel vos dona 
real corona 
d'estréUes mil; 
i eip:a montanya 

• vos dona Espanya 
per camariLií 

Porque vengo observando 
que mucha gente, 

hoy que del altruismo 
tanto se habla, 

no es generosa nunca 
directamente, 

y cuando el bien practica 
lo hace por tabla. 

Por eso sólo logran 
éxitos ciertos 

diversiones que alegren 
nuestra existencia;' 

las corridas de toros, 
bailes, conciertos, 

todos de pregonada 
beneficencia. 

Afoí como estos recursos 
se van gattando 

y hay que buscar en iodo 
cierto progreso, 

hemos llegado en esto, 
burla, burlando, 

a que una actriz hermosa 
subaste un beso. 

Ouardo entre mis recuerdos 
el referente 

a uno de estos certámenes 
tan sugestivos, 

el ctuA merece un sitio 
muy preferente 

en la historia de besos 
caritativos. 

Era una artista célebre, 
muy aplaudida 

y muy üisna de encantos, 
y de esta suerte, 

la tubatta del beso 
fué muy reñida 

entre los opulentos 
d)el sexo fuerte. 

Mas un viejo, ostentando 
blancos cabellos 

y surcado de arrugas 
todo el semblante, 

luchó de tal manera 
con iodos ellos, 

que al fin se quedó el viejo 
solo y triunfante. 

Hizo entre todo el mundo 
tan mal efecto 

que un eareamal mostrase 
tanta por fia, 

tan impropia de un hombre 
serio y provecto, 

que estalló formidable 
la silba impia; 

m.as él, imperturbable, 
llegó al estrado, 

llevando un chico en brazos 
con gran cariño, 

y dijo: tAhi va el dinero 
que me ha costado 

comprar a usted un beso 
para este niño.y 

Y entonces el aplauso 
más caluroso 

sucedió a la pasada 
tremenda grita 

por aquel donativo 
tan generoso 

y su delicadeza 
tan exquisita. 

CaAoB LKTIS DB CUENCA 

El paso de los gigantes 

P a r a los sacerdotes peregrinos ha si­
do necesario improvisar varios altares 
en distintos puiíiC".-; dol barco. Esta ma­
ñana, inionírus el sol nacía, el agua es­
pojábase con una claridad infinita en los 
cristales alíieiuis del saloncito de mú­
sica, convertido en capilla. El reflejo se 
esparcía como una red ondulante de luz 
por las estucadas paredes, y adquiría 
un sentido litúrgico, aigo así como si 
fUicra la impalpable Cagancia de las 
olas emanada como un incienso. 

Entro una bruma rosada se han co­
menzado a diibujar a primera hora las 
siluetas de! arcl.i,iiélago Líbar i ; Alicu-
ri, Salina, Pan,iria, Baj^ileuise, y del 
otro lado, Stróniboü, con sus ent rañas 
de fuego y .su pcnadio blanco: Penetra­
mos en los doTiiiriios do las mitclogías 
fabulosas y turbuloutaíi, donde el recuer­
do de los poetas clásicos comienza a per­
seguimos. Parece q̂ aie esta estrecha tra­
vesía había de verificarse bajo un cie­
lo enemigo, tonebroso, sobre un m a r de 
peq->etua, tormenta que azotara ¡bárbara­
mente los flancos d;?l navio. Creeríamos 
percibir rntonfc-:-. en el fondo obscuro, el 
cabalgar do los tritones, el llanto de Pro-
seqiina, la desosporada voz de los náu­
fragos en las .sii'íps de Scylla y Carib-
dis, el resuoUo do los cíclopes, el yim-
qiio do la fra.gua de Vulcano. En esta 
sinfonía salvaje, !a's rojas fauce.? del 
Stróniboü y del Etna, como si fu>eran 
do.íi monstruos fkfaritoí-.cos en horrendo 
pugilato, se lanzarían sus torbellinos de 
humo, £us ríos de lava., de piedras, de 
fuego; su a ter radora liuvia de cenizas, 
y el navio pasar ía así por debajo, cru-
ji.-^rHlolc las tablas, como si fuera una 
víctima humana. Pero pasar como 
nosotros, dos!i/;,indo.=c por la superficie 
más tersa que la de un estanque, baña­
dos por un .sol que deja casi al blan­
co el azul (io los cielos, entre las cos­
tas confiadameníc, geórgicamente dor­
midas, resulta casi hasta una decepción 
pa i a el espíritu, que ha vivido estos pa­
rajes ar})itrariamí nte, a través de las 
li teraturas clásicas. Saludablemente coi-
menzauíos así a ])roj.>arano.s para ot ras 
más desoladas decepciones, que de se­
guro nos cs¡jerun. 

No obstante, el espectáculo es slem^ 
pre grande y nuevo. La amabilidad del 
comandante, do quienes somos ya de tan-
tas deudores, r.ps p.r:in!¡te llegar casi 
hasta los mismos pies del Strómboli. S e - t 
abro el volcá.n a media montaña, sobre' ^" 
un descarnado aJutl ÍWK; divide la inten­
sa y ruda V(',í;«;lación de la isla como si 
lo hujbieran aiTancado una t i ra de piel. 
Desde la boca, do- la que sale sin tregua 
una nube blanquecina, descienden casi 
has ta el m a r pequeños arroyos de la­
va, que van. dejando un reguero de hu­
mo. En la falda del Mediodía se escalo- " 
na entre arboledijus y prados un ipueble- ' 
cito blanco, caprirhoso y a'egre, como ' 
e l . d e un nacimiento... 

¡Messina, nombre de t rágica evocación! 
¡Quién dijera al ver tus p ' ayas dfr aro, 
tus agua* azules, tus gentes • bulliciosas -
en el tralla,jo del puerio y sobreda» aag-
teas de Ifcs claros edificios, t a s coníia-
dos senderos en el verdor incomparable * 
de la montaña, que bajo tus plantas la- í 
te el drama que ai'm no se ha extingui­
do, que t ras de tus colinas yergue su ci­
ma el Etna como ima eterna amenaza. 
Nada hay en ti que muestre sobresalto. 
Tienes tu existencia repar t ida con la re­
gularidad do las vidas normalo í ; dos 
pulcros vapores blancos, que transpor­
tan los viajeros y los vagones cargados, 
la unen con la vida de ItaJia. Y, sin em­
bargo, temes. Y miras y saludas ansio­
samente a todos los barcos que pasan, y 
has mirado nuestro barco como una es­
peranza posible en a lguna de tus horas 
trág'icas. 

Largo rato mis ojos se quedan fijos en 
esa montaña magnífica que quiere es­
conder su fuejro bajo la nieve. Inútil­
mente. En lo alto la nieve s ^ l e r r i t e con 
el calor de la corteza y el hálito ardien­
te que sube en la- nu'be de Rumo. 

Luego, lejana ya la costa, me vuelvo 
otra vez hacia adelante, otra vez hacia el 
ancho mar, por donde va mi esperanza, 

Jenaro XAVIER VALLEJOS 
Abril, 1924. 

Antiguos alumnos del Colegio 
de la Inmaculada 

o 

En el Colegio de Areneros ee celebró ayer 
jueves una importóte reunión de antiguos 
alumnos para constituir definitivamente su 
Asociación. 

A las ¡lueve y media al reverendo padre 
Provincial, padre Cañete, dijo una misa, en 
la que administró la Santa Comunión a más 
do 100 íintiguos alumnos que acudieron a 
recibir el Pan de los Angeles. 

DospvK's dfl desayunar, ob.s6<juiado8 por los 
padres del (Colegio, se reunieron los ex alum­
nos en ji:nta general. 

Presidió e! jiadre Provincial, teniendo » 
su derecha al rector, padre Sánchez Robles, 
y a su izquierda al prefecto, padre Castillo. 

Dirigió la palabra a los presentes el an­
tiguo alumno José I\lar;a de. la Torre, feli­
citándose de que hubiera llegado el momen-
to de ver constituida la Asociación, que era , 
una aspiración de todos los antiguos otáe- . 
giales de Areneros. 

Recordó momentos de la vida colegial, y 
puso do manifiesto la adhesión y cariño que 
todos los ex alumnos sionten a los padres 
de la Compañía de Jesús, da quien han 
recibido educación cristiana y han aprendi­
do el criterio sobrenateural para juzgar de 
fas cosas del mundo y comportajse como 
hombres lionradoa en ia sociedad. 

A continuación habló el padre Sanche?, 
Robles, mostrándose complnr-idísimo del na­
cimiento de la nueva Asociación, y, por 
último, el padre Provincial, que eloouente-
mentei señaló los fines que deben perseguir" 
las AeocÍBoiones de antiguos alumnos, de la 
importancia y dol porvenir que las mismas 
•han do tener. 

Reinó gr.nn entusiasmo y cordialidad. 
Se nombró la Junta directiva de la Aso­

ciación, que ha quedado constitiii'da de esta 
formar 

Presidente, don José l\Taría de la Torra; 
vicepresidente, don Calixto González de ,. 
Quovedo; secretario, don Antonio Martínez, 
y vocales, don Abela-rdo de Carlos y don Je-
Bi'is da Tjasala. 

Lea listssi tcdos ios 
sábades nuestra 

PAGiüñ UCRICOLA 

el.de
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La fíesta de San Isidro 
SOLEMNIDADES BELIGIOSAS 

Con graa solemnidad se oolebró ayer en 
1* C a M L ^ la fiesta del Santo P.atrón de 
Madrid, £an Isidro labrador. 

l̂ Q h, K}atedral se ceiobró misa de paati-
üual, éa la que ofició el seflor Obiepo de 
MAdríd-Alcalá, que tuvo por presbítero asis-
teote 1̂  Mfior Arcipreste; por diáco&oe de 
Itcxicr a tos señores Arcediano y Leotoral y 
por diécoiMB de oficio «I Dootocal y al ae-
uor Martín Calvuro. 

Al olertoño ocupó la sagrada cátedra don 
Benjamín de Arriba, el cual biso el panegí­
rico del Santo, tomando base de la BÓlida 
formación religiosa de San Isidro para ha-
oer una interesante expoeioión de lo que de­
be her la educación del individuo, de la fa­
milia y de la sociedad. 

Asistió al acto en el prel^terio su alte­
za real la inaEaat« doña Isabel, que fué re­
cibida baJQ palto por el Prelado y Cabildo 
OatiedraL La, acoiTi(>aaaban su dama, . la se-
fiorita de Bertrán de Lis, y su uecraitario, don 
Joeí Ooello y PéreE del Pulgar. 

En el oenUt» de !a igiesia ee habíaui colo­
cado bañóos r«oa los ccmgregantee de San 
Isidro y comisiocos invittictes. 

El («mpio estaba compietamonto Ueno. 
I A orquesta y capilla de la 0«badral, re-

forzftda con elementos de la Sinfónica y do 
)ft Real interpretó la misa de Lászk 

Por la tame, a he, seis, después de co­
ro, ae celebró ©1 ejercicio de! i'Jíimo día de 
la ncmna, predicando don líafael Saní de 
IHego, y después de estos cultos se orgjaiíó 
la jKOoesión eolemne con la i m a ^ n dol San­
to, qa« era owQducida en magnífica carroía 
»' la que daban eeoolta unos números de 
alabarderos. 

Abrían marcha gnardias municipales a ca­
ballo y con uniforme de gala; seguían los 
Sindicatos católicos ron sus banderas, pre-
«ididoB por el Consejo de la Federación, a 
enyo frente iban el ooneiliario. don Ange! 
I«faian>; «1 esp«Uáii del Círoulo de San Isi-
idn>, don Bernardo Machuca y los señores 
)Eterraz, Peres Sommer, Perdones y Ijoón. 

Deirás de una "banda de música iban con 
sus estandartes numerosa.^! cofradías y aso­
ciaciones, y . finalmente. Ja \ Ota federación 
NacicKwJ Católico-Agraria, presidida por en 
«Oí«iliario, sefior García TiifSón, y los eefio-
Ms del Cornejo don José María Asara y don 
3<mé Manuel de lArfetisibal, y la ooo^re-
¿•cióa de San Isidro, presidida por el ooode 
(te Casal 

El olero, entre el que figuraban loa Cabil­
dos catedral y parroquial, era presidido por 
el señor Obispo de Madrid-Alcalá, a cuyo la-
é o iba ̂  Patriarca de las Indias, 

El elemento seglar era presidido por el 
HMOntario del Gobierno civil, ©n represen­
tación del gobernador y por una comisión 
del Ayuntamiento, íormafla por Jos «efioro» 
Owreia Hftméndez, Antón, Florrt y Fuente» 
Pila. 

I«M csíles del trayecto, las mas típicas 
del Madrid «oastiJ-.o», haJiábftns© engalanadas 
eon eo l f^uras . En las acoras presenció el 
detifile inmMMo gentío. 

Tambito en la parroquia de San Andrés 
a* celebraron los cultos propios de la festi­
vidad, oon gran concurrencia de fieles. Es-
toe pasMt» luego a la inmediata casa de 
Iván de Vargas, donde en tiempos vivió 
8 w Isidro, siendo muchas k s persmae que 
bebieron de las aguáis de! poüo allí eTÍ?tento 
• las que la tradición atribuye igual virtud 
mikgrosa que a las de la fuente de la Pra­
dera. 

EN LA PRADERA DE 
SAN ISIDRO 

t^lfk.'^^^aptdma^'M animación se o^ebró 
i^.,^ j ^ i c i o n a l romería a W ennita do 
S i í a t f s i i ^ , « i la Pradera de su nombre. 

A pesar ék calor sofocante en el centro 
átü día, vewltderainente agoetefio, desde las 
M%Mrw horaa de la mañana invadía aqwe-
IkM «imdMk>reB una multitud de familias 

'que, provistes de aseriendas y 1» cláaioa 
«bote», ae aituMron bajo la eaoaa* sombra 
de los irbdM iunediates al ACaasanarea, y 
alU peruacecieroix baste el an«cfaeoer d«rro-
úhando a!(^{a y buen huntor. 

Por lo demás, no hubo graa novedad en 
rdaoión oon los silos anteriores. Les cien 
bwnM^a y* oonooWaa de tici» al blanco, oa-
daarros, jugu«t«g, tes «íenómeeioei m i s o 
menos autónUcos, od^Vitos del ctfovivo», 
cdumpios y tanta* otras, amén de l íe ohu-
m i í a a al a ! » libre que llenaban el ambien­
te de huBto y ol<w de aoeite frito. 

No hay rifas 
.GoEOo toioa novadad se regisM la de que 

este alio, por orden de la DiM»acl6a de Se­
gundad, no se oywi aqueSaa frjuseg de «jVa 

La explosión de trilita Nuevo triunfo de la selección uruguaya 
no se notó por radio 

Se soltó uD sflobo sonda pata re< 
gistrar las capas más altas 

o 

Hay en Esparta 15 Observatorios, 
80 estaciones para datos comple­
mentarios y 1.000 para lluvias. 

Hasta na globo aaénlmo tmé deTselto 
al Obserratorío 

Ayer, con motivo del anunciado experi­
mento de hacer explotar en Ciermon Fe-
rxazkt diee toneladas d« trilita, se hi-
cteron e n el Observatorio Meteorológico 
Central interesantes estudios y observacio­
nes. 

Lss estaciones radiotelegráüca y radio­
telefónica estaban preperadas y los epera-
diores en sus puestos por si se percibía al-
g^una onda que recogieran sus aparatos. 

En momento oportuno se lanzó al espa­
cio un globo sonda, portador en su barqui­
lla de un meteorógrafo. 

Estos globos son en realidad tres, dos ge­
melos y otro hacia la mitad de la cuerd« 
de que pende el aparato, que va encerrado 
entre mimbres dispuestos en forma de que 
al caer hagan muelle y lo defiendan del 
golpe. 

Los globos 80n de goma, y de volumen 
como diez v«cea los que se venden como 
juguete p«ra los nifios, y su fuerza ascen-
sional alcanza a unos 16.000 metros; pa-
s&áas esas alturas, los globos se rasgan y 
el aparato cae. 

Con objeto de que la persona que lo en­
cuentre lo devuelva al Observatorio, en uno 
de sus lados lleva la siguiente sugestiva 
leyenda: «Diez pesetas o más al que de­
vuelva «ste apareto al Observatorio. No 
tocarlo sin haber abierto el sobre». El so­
bro que está debajo de la inscripción con­
tiene instrucciones para la devolución y 
un cuestionario, que ha de llenar el halla­
dor, en e l que se precisan sitio, hora, pro-
virícia, partido judicial, comunicaciones hae^ 
ta aquel lugar para ir a recogerlo y nombre 
del depositario. 

No se ha perdido hasta ahora ningCn 
globo. Aígunos hsai llegado hasta Caste­
llón, a diez kilómetros de k cost.i, y siem­
pre se ha recibido en el 'Observatorio la 
carta (cuyo sobre va lmprc>io y frsnqueado 
p*ra mayor facilidad) en que se avisa ei 
hallazgo. 

Pareció hasta un globo que al salir cho-
cfi con un Árbol y que a consecuencia del 
golpe perdió el procinto y los popeles que 
con él se sujetan; asf, anónimo / sin indi-
CRciín a l ^ n a , cayó lejos de Madrid, en el 
campo. El labriego que encontró el cestl-
llo Con el apanito dio cuenta al alcoMe. 
é,«te lo ,ivis6 al gobernador y por ól se 
supo en el mlnisrterio de la Gobernación, 
de d<^nde se avisó al Obíervatorio. 

El lanjíamíento de ayer fué extraordina­
rio, con motivo de la experiencia de Cier­
mon Ferrand, porque sólo se hacen por 
fiíCuerdo i'nternactonal cada cuatro meses, 
durante seis días consecutivos. Kn el pró­
ximo julio hftbn'i una de esas series de 
sondeos. Asistió BI de ayer el director ge­
neral ¿el Instituto GeoRTá-flco y Estadísti­
co, don Lufs Cubillo. Fué solti&do el g l d » 
a las siete y cuarenta y nueve minutos y 
tardó en perderse entre las nubes unos d(«í 
minutos. Durante este t iempo se le siguió 
mirando con un teodolito" para apreciar la 
dirección y velocidad. 

Llegado el mometttó'de U explosión pro­
vocada en Ciermon, ni la la radiotelegrafía 
ni la radiotelefonía percibieron nada, y 
ningún aparato seflaló cambio sensible en 
el estado atmosférico; sólo falta saber si 
en capas más altas ha podido notarse 
altro, y eso 8« sabrá cunado pftresca el sen­
sible aparato lansado ayer en «1 globo 
sonda. 

Con ocasión de este experimento pasa 
mos una grta porte de ta tarde en el Ob 
servatorio, que está escondido entre las 
frondas del Retiro, en un suave altozano, 
a la ixquierda del paseo de coches. Etetá 
instalado en dea edificios, uno viejo, cua-
drado, de ladrillo en limpio, y otro, ¡próxi­
mo a éste, construido recientemente, y que 
'afecta la forma de castil lete. En el espa­
cio que separa a ambcs están instalados 
los aparatos para observacion>es al aire li­
bre, protegidos con cubiertas y persiamas. 

£Ín ambos edifkios se efectúan obras ac­
tualmente, ente otras la instalación de un 
laboratorio de física meteorológica. 

El iservicio que dirige el selior Cruz Con-
• l « g a J o l i C * ! ! » última de la serie!» oon I de se divide en tres jecciones: Predicción, 
<fm «e pregonaban las rifas de oaaharros y --"•—-^-i—'- -- A . _,—... .. . i . 
objetos de biautoría. Estas rifas han sido 
suprizoidas, no sólo pstr» esta romería, sino 
p«r» todas las demtó verbeoas que MI lo 
sucesivo se celebran. 

La ermita d&l Santo l'atwkj de Madrid 
esiuvo duíante todo el «Üa llena de devotos, 
asi como loe alrededores de la fuente d ^ agua 
mUa^^^osa, donde bebieron todos log romcroe. 

iTambi&i los paseoe y teatros presentaron 
mifvt una extraordinaria animaci<¿i. particu-
Jsímente los primeros,> en donde la concu-
rrencioi d« púbKro fu¿ aun más numerosa 
qae loe domingos. 

JÜB Boeaies, donde ta Banda Mun!ci<p«l y 
la Masa Comí de Madrid dieron un concier­
to, ouyo prof^rama. en lionor de los «»J-
dros», le oonstituyó una seJe^ASn de aires 
regi<wales, la mucfTedumbro ocupó por com-
plMo kn oentenares de RÍllas codocadre alre-
«Mbr det templete y ai'm llenó los andenes 
y Sroeraa del magnífico paseo. 

T.A INFA-NTA MADHILEfíA 
La infanta dofia Isabel. siemtMpe atenta a 

I M tradiciones mc<irilefia<>, que Mente tau 
íntimameote. despué* de osietir a los «olem-. 
nes cultos de la Catodral. oowio .ya dec.tnos, 
marciió desda este templo ai de la parro­
quia de San Andró», dond© oró UDOB ins­
tantes en la ea|(villa de Bru Isidro. De éeta 
pmó a la da tei himediiata ca«a do Iván de 
Vargaa, hoy morada da Jo« marqúese^ de 
P e a i ^ e n t e . bebiendo d^ rgua de! histórico 
poKO que aJli existe. 

IPor la terds. arompeinada do la xefiorita 
de Bertrán de Lis. pa<wó su altera en coche 
deeeublerto por ¡a Prndora de Ran Isidro, 
entre k« aplausos y cclaMaciones de los ro­
meros. 

Congrreso N. de feri'oviarios 
católicos 

_ Apro^raehando ol Congreso Nocionul de la 
"'•«itfedeneión de Obreroii Cntólioois, Mñala-
«t« para loi día» 2.) al 20 ¿oi ni«H de mayo 
corriente, lo» ferroviBriot» catíhiTOi» tendriín 
en Madrid uu ciunhio d.í iniprísiotioin, ce­
lebrando un Conpi'psilln los d.'an 'iñ v 2it, en 
«1 que M organiííani el Congrego ^noional 
del Siadiimto. 
• Las PcfcionpR todas do l'.spnñ» d<il)<>rini 

nombrar un delegado, ijiip. Mitorir.Bdo con 
oredenniftl flrmnda por lú ser-ivitirio, y con 
el vi«t«A«er¡o úc\ j)rei«i¿f'iite, Um r'prffiont* 
en el ("Sooprwillo, l.nH inimmf.» de c'nte «> 
oelebrarAn fn la ("asa ".'•.cial CtittVicft da Ma­
drid (Costnnllln do .'̂ nii André»». 7). 

Jjoe asnntfii* winietidiií» a estiid'o sea: Ico-
tura de laa a'.'iRs -I»:! Cougrc-í-o auícrior. Jcf-
tura dol efítfldo do <'i;«itntí, eKludio f'e In 
T«fr>rmn d«! r^lsniriíifl, f.fsttMío '!<> ln f-'tí-
vadÓB de cíjota. »«fta'ami<?nt<i de fe'^ha par» 
<ri próximo Congreso, l-i«ndici;m é-j, la han-
^ r a ^ 1» sección de Madrid o intensifica-

Climatología y Aerologta, y se prepara la 
creación de otra de Bistudios especiales de 
la atmósfera. 

DependMi de este servicio 15 Observa­
torios que hay instalados en Espafla, 80 
estaciones para datos complementarios y 
1.000 estaciones para registro de las llu­
vias. 

Los 15 Observatorios secundarios hacen 
diariamente sondeos con globos pilotos, úni­
camente como indicación para la Aviíación. 
a í'as s ie te y a las trece. 

Todos estos datos los debemos al joven 
y culto jefe de la sección de Aerología, don 
Hilario Alonso, que amablemente nos en­
señó el Ot-sefVBtorio y se prestó a contes­
tar a nuestras preguntas. 

Una de ellas, seguramente la mentís dis­
creta, fué la que se refería a la dificultad 
del acierto en la predicción del tiempo. 

—^No nog agrada equivocarnos—nos di­
ce—, pero lia cosa no tiene la importancia 
que algunos lo Conceden. Nuestra predicción 
—que s'ólo damos como probable—se fun­
da en la dirección que se supone lógica­
mente que han de seguir las depresiones 
atmosféricas. Nuestra ciencia no puede lle­
gar a adivinar loa cambios bruscos e in­
esperados de dirección, tan frecuentes en 
un país de la accidentada orografía del 
nuestro. 

Los ETstadoa Unidos, que es el país 
ideal para la predicción, porque es una ex­
tensísima llanura, cortada sólo por las mon­
tañas Rocosas, país en que 1» observación 
se hace casi en las condiciones en que se 
desaTrollan las teorías, tienen, sin embar­
go, un 20 por 100 de predicciones que no 
ee confirman. 

Para terminar hablamos del servicio en 
genere. 1. 

Según henrxw visto, es ahora cuando co­
mienza a desarrollarse y cuando est* en 
camino de «Jcanzar la ftrportancia que tie­
ne en otras partes. A lo que parece, falta 
personal y nr> sobra dinero; per,", hay en­
tusiasmo, afición y voluntad, que os coa In 
que en Espafía solemos compensar las 
otras dsficisnciac. 

Bi'Heina Davorio, iiu-ava; I;a frnbftjado s¿lo 
nño y me lio. Montada con lox últ'mois Me-
¡nntoB. Situada, en zrnu <rif;ii€-rfi. Tiene mer-
fado (Wtisuinidor, Capncidad, 20.000 kilos 
diíirios. Se dnrún fooiliJatles para ol pígo a 
]>ersona Fo'voDt-c. Fxptí'ento oportunidod po-
r.i pfi'soua qlw t.-oiK;:-:''n cl nciiot'.ío y aspire 

n. crí-nrfie im j>orv<?nir. 
Dip'.élrsc por escrito ¡vi «p'^rtado número 3D3 

BILBAO 

Carreras en Madrid. Bélgica elim nada en ia Copa Davls 

• v , - ^ - ^ . , - - ' • - - • • /-v. " S ^ S ^ y%yX .--, . 

Quiosco de bL L'HhA'ÍE 

CJJ-LE D E yíLCñLA (FRENTE A LA3 
CALATRAVASi 

FOOTBAIX 

SEÍJSCCION UHÜGUAYA 3 tantos. 
(Potro, 2 ; Scánone) 

Bacing CSkib 1 _ 
(Bicardo Alvarvz) 

El deseo de -sipreetar mejor ©1 juego de 
los uruguaj'os y el anuncio do la pa,rti<"í-
paolón de varios intemacionaJee españoles se-
laoDionadae pam los próximos Juegos Olíni-
pi<X)B de París swi estímulos euficientee que 
expldoaii fácUmeeite ei que ton carr^rat, de 
caballos, toros, rcwner/a en la. Pradera, etr-
oótera, asáetiese al partido do ayer más pú-
bíco que «1 domingo último. Hay que cele­
brar esta éxito en. Ja entrada, puesto que 
el Itacsn^ es de los que han salido más ¡m 
máa de kis veces en la, traída de equipos 
forasteros, nacíonaíee y extranjen». Por otra 
parte, hay que felicitar a k s directivos do 
asta Club por su deseo de que loe madri­
leños puedan saborear algum» buenos par­
tidos de «football». 

Conforme habíamoe indicado, la Fedesr»-
oión E«pafiola de Football habí« prohibido 
la participación de ZanxMra y Gambonena en 
este encuentro. ¿ProhibJearon ti mismo tiem-
po la iuterveox'Jón de otros «seieccionadoe» 
o «seleocdcoablee» en partidos por oeJebrar, 
y que, por su mayor proximidad al viaje 
de París y acaso por la poeioión d© unoe y 
otros jugadores es más fácil el percance qu« 
se teme? Dejemoa por ahora eetae cueetio-
nes. 

Enterado perte del público de esa pn-ohibi-
cüón y qnie a la hora del partido no iban « 
alinearae efeotivamente, mucha gemte pro­
testó ante ol representante o represontantee 
(no contamos cuántos estaban inresente»), lo 
que retrasó el comienzo máa de. media hore. 
Por fin ee dijo que Zamora jugará. Y que 
GamboPMva también. 

No quiaremoa hacer el menor ecan©nt»pio 
sobre oetog lancee, como no sea pera indi­
car que, por lo visto, la Federación. Eepaflola 
de Footbr«Il, los magnates de wte «sport» 
en Bspafia tienen un criterio demasiado... in­
deciso o indeciso del todo. Con t«l crite­
rio... no se puedo ir a ninguna parte. Esto 
debe ser ima dá«ouipa para dichos repre. 
sentantes, piw*ifco que por ól ©xpJi«amos el 
que a estos fechas ni ellos m'smoe, tal vez, 
sepan el equiápo, o, mejor dicho, IOB dos 
equifOB reprasontetivos de Espafla en loe 
próximos Juegos Olímpicos de París. 

Así so va al fracaso. El equipo nacional 
y ol i<uplente se debieron formar hace tiem­
po, y de este modo, ftl igual de los uru-
guayCB que en esta cuestión acaban d© dar 
buenas lecciones, el equipo naoionai ee hu-
lvi(«ra entrenado concienzudamente. Entrenar 
a Zamora con cinco y seis balones, para que 
los pare como un malabarista, no signifi-
oa nada, si a la hora d© la verdad le han 
de colocaí- tres tantos. Entrenar a IOK ex­
teriores cc» doce o cincuenta baionra para 
que los «centren» todos, tampoco .•iignifica 
nada, ei llegado el momento no se han de 
entender con nadie. JJOS ¡nf.eriores y ©1 de-
Ituitoro fcntiü pueden tirar maravillosamen­
te a ígD&l» cuando juegan solos, por eu 
cuenta; lo que hace falta et; procurar que 
tiren cuando un medio o un defensa les mar­
que debidamente. 

Kn Bijbao se reunieron algunos intema-
cicaiales. 

No faltará el último toquccito eu Madrid. 
Pero lo cierto el que en ningún sitio van 
a jugar, si no todos, por lo menos, la in­
mensa mayoría de los reproeentaujtes espa­
ñoles. Mejor quo la individualidad hay que 
buBoar la colectividad ©n el c<|uipo. 

Pero dejemos estas disquisieion&a para ha­
blar un poco de la segunda exhibición de 
loa uruguayos, que, por oierto, constituyó 
un nuevo éxito. 

Dentro dal terreno ds juego, los urugua-
ycte esperaron a sus contrarios durante mu­
chos min/utos. Se concibe perfectamente que 
el púWico pitara la «parición de los que 
visten los colores del Racing. 

El e^or Montero ae encargó de dirigir 
a eetos doe bandos: 

S. U—;Maaaü, + Naseazi—+ Lriarte, +An-
drade—t Vidal—f Ghierra, Urdinarán—+Sc»-
ron©—.f Petrone—t Cea—Romano. 

E. C.—t Zamora (B. C. D. E. B.), Ni­
colás—t Herminio (S. F. O.), f Gamborena 
(R. I. V.y-f Rená Petit (R. I. U.)--Gonza-
lo, Oabadlero—4:Kinké»—tirabala (R. C. D. 
E. B.)—Ricardo Aüvarez—t Olaso (A. C ) . 

Loe momentoe iniciales «on de gran in­
terés y emoción, debido al ataque vertigi­
noso, ¡)erfect*mente combinado do los urua-
guayos. Se vé que juegan mejor que ej do­
mingo; si ios delMQteros se muestran como 
entonces, toda la línea de medios sirve me­
jor. 

En eete primer choque, los defensas ra-
cingistas apatrecen indeoisos, por lo que sus 
medios bajan p ú a oontrsurrestar el ataque. 
Ya Petrone y Scaione tiran dos bslonazos 
afxis^» Sus incursiones son repetidas. Y no 
tcrdan en marcar. Un fallo de Herminio da 
lugar a que ei extremo derecha centre a 
placer. Por descolooaoión del otro defensa 
coge desprovenido a Zamora el remate de 
Petrone. 

El juego sigue favoreciendo a los urugua­
yos, quienes logran un «comer» peligroso, 
despejado ¡)or Rene. Un nuevo avance ter­
mina por' un tiro alto de SoaTOne. 

Después d© esa jugada, los racingistas lo­
gran entenderse aWo mejor y también im-
jKinen su juego. E T primer «comer» lo tira 
mal Caballero. 

Y si lo tirara bien, ¡qué difícil es rema­
tarles esa jugada, tal como «e han colocado 
defensores y a*sw3ant-es 1 Mientras se •.•en a 
dos racingistas cerca del marco, todos los 
«camisas celestes», a excepción del extremo 
izquierda, aparecen oerca de su guardameta. 

Dura algún tiempo una buena nivelación 
de los dos equipos. Naturalmente, impresio­
nan más los uruguayos porque su ataque es 
muy superior. Después, los medios ir adri-
le&os no rinden lo que «e esperaba de ellott. 
Los defensas flojoam. Con ello no es difcil 
que los extranjeros fuesen loe dueños de la 
situación. Menudean tuA pases adelantad M. 
Y iJguno de eUos ienU que ser aprove<>ha-

do. Scaron© se ve solo «driblando» frente a 
Zamora, y ésto realiza una salida por ort<er 
que sería la única salvación. Así ••.•a, en 
eofoto, pero el deíantero uruguayo se dos-
pegaba poco del balón y aaf no fué dlHcil 
mandarlo hacia la red. 

Monos mal que en sof^ida, cea) u ia com­
binación tan lucida como la de sus contra­
rios se marca el único tanto racinginta. Re-
ni'' logra j>a.sar al centro; izábala y «Kinké», 
y dí^pués Zabala y Ricardo van odeJantnn-
do en pasre cortos 8.1 p'.Votón ha«tft que líi-
•̂aj'do tt«rniin«. la jugada con un buen «shot» 

de los «liyos. 
,Sif;i:en Jô -, i!efeiisn« dcncolocfldas ; [lor una 

nio-'a iuteTcí.p.'ión d.' Nicoh'iH, Romano logra 
pasar n IVtroiw, i|uc embala fiicilmentc y 
tira de«de iejos. 1''! balón, aunque rozando 
un [f-yste. eiUra dentro. ¡Tercer tanto! Al 
público no le ccnvence. Y es que ciertftmeri-
te, diij la ii7i.presi/>ii de (¡iie O.amora no qtii-
Ho empirarí.s o tai ve-/, [xüsaríu (¡ue e-1 balón 
rozan'r» t'l i;-,>stP, le ío . . . «por fuera». 

IJ-/;-; óhiuK.-s )!ianii-nlos -sou, sin emlmr>rO. 
ftl ve-; obles vai-a Ü1 C()i:i¡i« local. T-'jerceu una 
buena iirosii'jn y de clin ;ur.;c un «peralty». 
VA «íiidanicUa, con a'mina-^ lintns. eii-^aña 
1% «Kink>», _y éste !e entrega iiiaterialnien-
i'e el b;'..'ón. 

V no vale lar pena detallar más jugadap, | 
como no sea un «irse kick» lanzado por Re­
ne oon las peores intencioniea. 

El segundo tiempo es más vistoeo, pero 
tnenoa práctico. Exhiben los uruguayos ma­
yores combinaciones y sus adversanoe jue­
gan menos mai, desde luego, no muohu me­
nos. Zamora es e¿ que se quita la espina 
de la primera parto y demuetjtra su (satego-
ria V que es un ju^tdor de gran enMx-ión. 

Ilueta el último cuarto d e hora, el juego 
trausinirrió muy igual. Después sa iw^'.inó 
a favor áe loe uruguayos. Jo qu© dio oca­
sión a que ee luciera /¡amca-a (!on no ptx-OH 
intent-os do Hcai-on© y Petrone, convirtien-
do apuradamente dos de ellos t*n «comer». 

Demos alguoos (M>meutarios a ta ligera. 
El equipo que presentó ei Racing ee mucho 
máe fiwrte que ei que alineó el Athletic, 
pero no realizó más cosas. Coonencamoe por 
los atacautee. D o los dos exta-amce podemos 
ser benévoí-c* para Caballero diciendo que 
oumplió; pero de Otoso, aún teniendo eu 

Conclusiones de la Asamblea Sociedades y conferencias 
Hullera 

Han sido entregadas al Directorio las COÍI-
cli»Íones aprobadas por la Asamblea hulle­
ra nacional. 

Constaii de los siguientes tamas: 
Toma 1.—Medidas más couveuleiites para 

aumentar el coaisumo de carbón en España. 
IVmas II y V.—Medidas para limitar la 

importaoióai de carbón extranjero y efeotávi-
dad del coiKsumo de tíarbóii uwionul por los 
íerrccarrilcs, Marfea de guerra e industrias 
protegdas. 

Tejnas 111 y IV.—Restablejámieatv de ta­
rifas *Kipeí>ia{©« de tran.sporte de carbones y 
difereticiaí-ióu con las que se apliquen a 
carbones de pnHV>dencia extranjera. 

Tema VI.—Exportacite de carbón. 
T^uas VII y VIII.—Rebaja de tarifas d» 

cargue en los puertos y de loe arbitrios de 
ta Jtmta ti« obras de los mismos. 

Tema IX.—Arbitrio*! lovales soK-e el car­
bón y maidera de minaa. 

Tema X.—Al>aratam-!euto de la madera de 

EEPIiESI«N DE LA BLASFIMIA 

La Pontificia y Real Asociación da Re­
presión de la Blasfemia celebrará el do-

i mingo próximo, a las once do a mañana, 
un mitin en el salón-teatro del Círculo de 
ics Luises. 

Presidirá el Obispo, doctor Eijo G^ray, y 
harün uso de la palabra .os señores Cáno­
vas del Castillo y Varona (don Jerónimo), 
Pidal Rodrigálvarez, Alvsrc? Arranz y Do-
val. 

Tema- Xlll.—Kfoc-to útil del trabajo y 
í«stab'e(imiento de la jornada efectiva de 
biet© horas en el interior de las minas. 

Teana XIV.—Aglomerados y brees. 
Tema XV—.Habilitación de pucaios oar-

boneroB. 
Tema XVf.--Créd:'to hullero. 

cuenta que te marró el noejor medio do los minas y repoblación foresta.!. 
tres, no hi?A> nada absolutamente. De loe in- Tetná XI.—Supresión del 3 por 100 so-
terioree, aai ahí; Rioofdo mejor quo Armet bro el *apital ele las Sociedades mineras, 
en la primera parte y aJ revés ©a la segunda; I Teme XII.—Policía minera. 
Zabala actuó mtidianaioeníe; claro está quo 
estuvo bien mareado. De todos modos, de 
un mas a esta parte ha descendido d© con­
dición. Kl conjunto de la línea sin inteli-
geneia, ni codicia. 

De los medios, Gonzalo hizo lo que sabe 
y puede. Ijos otros dos no realizaron gran­
des cosae; juegan muciiíbimo más. Por co­
rrerse llené a la izquierda, Gamborena tu­
vo (¡ue marcar a más de dos. Y así no se i 
mareaba a ninguno. 

De loe defensas, con decir que Nicolás no 
es para este encuentro tenemos dicho bae-
taníe. Herminio tampoao jugó mucho; me­
joró enl la segunda mitad. 

Y por último, Zamora, medianamente efn 
ol primer iiemjx), bien en los primeros 
momentoe del segimdo y en el resto del 
partido, sobreealiente sencillamente. 

Ratificando nuestra apreciación sobre kw 
uruciwvoR. creemos innecesario hablar do sus 
indivvdualiyiadee^ <Eil domingo dijimos que 
8obrt«a.'ieron así: Petrone, Andrade y Sca-
rone. En el partido de ayer podemos decir 
que Petrone y Scarono estuvieron a la mis­
ma altura, y después de ellas Andrade, quien 
on momentoe de algi'm peligro lució algunas 
marru Herías. 

Con buenas individualidades y bien entre­
nado, como lo está el conjunto, es un equijx) 
que no hay que perderle de vista en Co-
lombee. 

• • • 
En Praga: 

CABDIFF CITY 3 tantos. 
Checoeslovaquia (equipo nacional) 2 — 

* * • 
EILVESE, 15.—El Cardiíf a t y ha ven-

cido a la selección de Berlín por doe a 
cero. 

CARRERAS D E CABALU)S 

Aunque día festivo, no afi&tió tanto pú­
blico al híj.'ódi'ümu, debido ezoiusivameute 
a qtMi ei programa se presentó demaeiado 
pobre, con iik>igniíioante<^ preuúos, lo que 
je tradujo en jxjcas inseripoiones, y, natu­
ralmente, coD uaballos de poca categoría. 

Hay que «aivar alguno» nombres, pero 
esto no signitíca na¿a lijándonos en el con­
junto. La carateriatica principal de la re­
unión es la buena regularidad da laa dis-
tintaa carreras, ganando fácilmente los fa­
voritos, oxoepción hacha d l̂ premio Cime­
ra, en que «,)urgito» fué batido con bastaa-
ta dificultad. Y las «arreraa no merecen m.'j ' 
oomeutariqB. 

De^dlee * 
PREMIÓ LACTBOL (a reclamar), 2,000 

pesetas; 2.200 metros, r—1, «THUMPB» 
(«Sbedfa*t»-«Carte Peroée»), 50 kilos (*B6l-
monta), de don Franoiaco Labrador, y 
2, «Elsa», 40 (*J. García), del marqués de 
Amboage. 

Ventajas: uno y medio otieipoe. 
Tiempo: dees mmutos veintiuuuva segun­

dos dos quintos. 
Apuestas: ganador, 7 pesetas ¡ el ganador 

fué retirado por su prc^ietario en 5.ÜO0 pe-

PREMIO CBESPI (militar Usa), 1.250 
j}e8etaa; 1.600 metros.—1, «MUNIBB II» 
i«Braxtod»-«Zetha»), 74 kiloe ($ Propieta­
rio) , do don Manuel Ponoe de Leúa, y 
2, «La Poupóe», 72 ( í Letona), de la Es­
cuela de Equitación. 

No colocados: 3 , «Mollie Munibe», 61 
($ Marqués de los TrujUlos) ; 4, «Munibe's 
Pride», 61 ($ Ooafia), y «Pitusa II», 61 
($ Garrido). 

Ventajas: dos cuíirpos, tres cuerpos, cinco 
cuerpos. 

Tiempo: un minuto cuarenta y siete se­
gundos. 

Apuestas: ganador, 7 jíesetas; colocados, 
6,60 y 0,60. 

PREMIO ESPARTANO, 2.80O pesetas; 
1.800 m e t r o s . — 1 , «OYABZUN» («Ükko»-
«Odds»), 56 kilos (Leforestier), de don 
Franoiaco Cadenas; 2 , «Sandover», 6 2 
(•P. García), de la marquesa viuda de Vi-
llagodio, y 3, «My Pride», 48 (Clout). 

Ventajas: medio cuerpo, tres cuerpos. 
Tiempo: un minuto oiaouonta y ocho se­

gundos un quinto. 
Apuestas: ganador, 7 pesetas. 
PREMIO CIMERA, 6.000 pesetas; 1.800 

metros 1, «ILUSIÓN» («Cupidon»-«Me-
chanism»), 64 kilos (Üooko), del conde de 
la Cimera; 2, «Jorgito», 68 (Clout), del 
marqués de San Miguel, y 8, «La BeUe Mu­
nibe», 61 (Leforestier). 

Ventajas: tres cuartos de cuerpo, tros 
cuerpos. 

Tiempo: un minuto cincuenta y siete se­
gundos tres quintos. 

Apuestos: ganador, 11 pésetes. 
PREMIO SALAMANCA ( «handioap» ) , 

3.800 pesetae; 2.300 metros.—1, «DOBADI-
ULE» (<Blaíney».«Dogniatio»), 61 kilos 
(Higson), del barón de Velaseo, y 2, «An­
tonio», 62 (Leforestier), de don Francisco 
Cadenas. 

No colocados: 3 , «Night Haunt», 65 (Ro­
drigues), y «Always Firet», 42 (J. García). 

Ventajas: un cuerpo, tres oi^rpoa, aeis 
cuerpos. 

Tiempo: dos minutos veintiséis segundos 
cuatro quintos. 

,\puie«tas.- ganador, 7 pcsatas; oolocados, 
6 y 5.50. 

LAWN-TENNIS 
LONDRES, 14.—Hoy ha tenido lugar la 

quinta y últinia prueba eliminattwia para 
la C-opa D«vÍB. de «lawn-tennki». 

En ella el inglés Gilbert ha vencido al 
beilga \Vat.sou pop seis tuntos ft cuatro, ee!fe 
a tfB* y seis a uno. 

Ija Gran Dretp,na ha resultado, pues, 
victoriosa en laa juijfdaí-, eliminatorias, ha­
biendo gíWiado tre» pru«ba« de laa cinco que 
han tenido lugar. 

UNION DE «AMAS 
Ksta tarde en el saloi.: de actos del Con­

servatorio dsrft el c^nde de las Navas su 
conferencia «Cuenl-os y ehascarriiloa», ter­
cera de la serie organiziida por la Unión 
de Damas I¡spaaolR.s. 

La última, que estaí'á a' carjo da doña 
Blanca de los Ríos, üerú el lunes 19. 

PARA HOY 
UNIVERSIDAD CKNTRAL.—Siet* tarde, 

don Antonio Mora Pa.'^'ual, «El liroceso de 
la dest-ilacióa piro^'üuada de los minórales 
car!)onosos españoles a bajü teni|:eratura». 

COIJÍGK) DR LORETO . ASUNCIÓN.-.^ 
Seis tarde, reverendo padre Antonio García 
de Egar, «Vida sensitiva y PUS elomeatoa». 

CENTRO DE ESTUDIOS HISTÓRICOS. 
Spis y media tarde, don Ricardo de Orueta, 
«Rasgos oarncter-stócoí; da la escultura cas­
tellana en el siglo XV». 

ELDEBAfECS^a'SrV 

LA CORRIDA DE BENEFICENCIA 
-QQ-

] J 0 S £ i a T O I 
16 d« mayo... En esta fecha inolvidable 

para loe afLoionadoe se cumple el cuarto 
aniversario d« la muerte trágica del maes­
tro. No podemos sustraernoe al recuerdo 
imborrable, y por ello evocamos antee de re­
señar la corrida aquella magna figura, cum­
bre del toreo de todos los tiempos, que re­
presenta no sólo la técnica suprema, «ino 
el genio que hace que esa plenitud torera se 
manifieste en los altores de la mocedad. 

Ni Biquiro ni 'Guerrita, pálidoe antece­
dentes de GalUto, llegan a la cima profesio­
nal de sus leepectivaa épocas, sino tras un 
trabajo perseverante 'de periecoión, que allá 
en la madiurez loe hace indiscutibles. 

En GaUito, en cambio, el triunío ea íul-
mú'onte. Llega José a la palestra taurina 
en 1912, y al final de aq\iel aAo se doctora 
para entrar en ©1 siguiente con la «aetjibleol-
aa categoría de matador de toroa. Y en es­
ta su primera temporadu logra mayor nú­
mero do oon tratas, más gi»ndes «etipeu-
dios y muchos más privilegios qua loe cua­
tro «aees» á la eiusón^ Bombita, Machaqui-
to. Paetor y el Galio. Y de tal modo borro 
Gallito a los primates de la épooa, que al fi­
nal de la campaña anual se ret inn amar­
gados los doa primeros, quedando los otros 
dos muy por bajo del triunfuite e^ada eu 
aflos sucesivos. 

Sólo Belmente sigue a corta dietanoia a 
Joeelito, pero sin conseguir jamás aloanzar-
le en su vertiginosa carrera. 

Asi llega JOPÓ a la tarde trágicd de Ta-
lavera de la Reina, sin hiaber dejado aunca 
de ser el primero oo todo y per todo. 

•^OT eso Oalllto- tu<, «a y ae i* mimtapr* «el 
clásico» por ©xoelenoie, ya que enoarnó la 
ponderación absoluta del genio y de la se­
cuela. 

Es© fué e l más grande de loe toreros. 
ij Nadie lo mueva 1 

PPCO CARTEL 
Para Beneácenoia no es muy sobrado si 

cartelifco. Debe en estos oaeos reunirse, «lo 
mejor de lo mejor»... y eso está fuera del 
programa. 

1 o.' eso a la hora de empezar al festejo 
hsry papel en I M taquinas y muehos claros 
en la plaza. 

Sólo el gwnado de ^Mo Qiomero está 
• tono oon la solemnidad. Pero lo demás... 

A guisa de aperitivo se juegan dos toretes, 
a La portuguesa y que rejonean Basilio Ba­
rajas y VÍaaeno Chico..., mejor dicho, e l 
primero. Porque el tal .Veneno oasi no se 
ee trena. 

Hay palmas para Basilio y para el eepoda 
Esteban Salazair, que mata muy guapamen­
te « sua enemigos, sobre todo al primero, 
de un« gran estocada o<m voltereta emocio­
nante. 

iCOMIEITZAN LOS SUDORES 1 
Un cáídeno «bragao» es «1 primero de Pa­

blo Romero, al que Juanito Nacional vero­
niquea sin cefiirse en el asunto lo que la 
gente esperaba. 

Tampoco aguantan los nifios en los quites, 
a pesar do que el toro, algo derrengado, no 
achucha en demasfa. 

Pero como hay nervio... 
Palomino y Oedenas parean por lo me­

diano, y Neiod<mal II trastea enfriando un 
desarme al tercer muletazo, defendiéndose 
del toro, que no tiene otro defecto que esa.. . , 
sor toro. 

Un pinehaío, media torcida y ei estribo. 
¡ Buen principio I 

ESTO HBJORA M U 7 FOCO 
(Kegro oon bra^te y corniveleto, aoude 

bien & la oapa da Marcial, que entre sele 
vea-ónioae remata dos muy buenas por el 
lado irquierdo. 

Esto anima a lo^ baturros, que dan el 
parón en sus quites reepeotivoe, oyendo mu­
chos aplausos. 

El toro, que pelea oodioioao en varas, se 
cae al suelo en un recorte. • 

Marcúal pesca loe palitroques de lujo y 
prende tree pares, dos muy buenos y uno 
no más que regul-ar. 

Brinda luego a un amigo y comienza su 
faenm oon doe naturales, saliendo del se­
gundo bastante apurado. Vuelve en Idén­

tica suerte, y no eale cogido al remate por­
que ia res vuelve a caerse aobr© las doblaidas 
manee. 

Unos muletazoe sobre la diestra y media 
en las inmediacionee de un brazuelo, ü n 
pinchaso delantero y bajoaaso finaJ. (Pitos.) 

1 LASTIMA D E TOROS! 

Siguen saliendo toros buonoa j los tore­
ros sin enteraj-se. 

Es decir, sí se enteran, y pcwque scm TO­
ROS..., pues no B6 arriman. 

Quiere decir que continúa la íajosa a toda 
orquesta. 

.Ante el teroero de la taida tira NioaiM>c 
VUlalta unas verónicas fulastre, sin que ei 
temple lü el agriante aparozcan por parte 
alguna. 

L» picandn'la castiga de firme a la res, 
que admite todas las invitaciones que íes 
garrochistas le hacen y ya vamoe algunos 
quites con algo de sosiega 

Pero refrescado el toro, vueive a meter 
bulla en la faena, y Villalta vuelve a sudar, 
bailando más de la cuenta ant» el bravo 
«pabloTTOmero». 

Un pinchazo y media atravesada cortman 
la zarsigata. 

Y es, sin emboigo, ésta una faena de lu­
jo, al lado de la que realiza en el toro si­
guiente el otro maño, el Nocional. 

Figuraos que eale rematando en las ta­
blas el cuarto, uno de los biches más bl*' 
vos que ha criado el campo aodalux, y a 
este gran toro le saluda Juan por verónicas, 
despegado y oon «jormiguillo». 

Toda la polea la hace la res oon la boca 
u«aiia«ta, OOBIO esaiple a s o brava eetirp" 
séviBana. - -

No habrá que decir que Nacional II t¡o 
la aguanta oon la franela, ni le para, ni la 
manda.., ¡-íillí ©1 que maüda es el toro! 

Asi el ptíWico, harto de mandanga, hace 
palmas de tango, mientras el baturro pin­
cha cinco veces, oyendo improj^rios y uu 
aviso presidencial. ¡ Tapa, tapa I 

BUENO, MEDIANO.. . Y FATAL 

Sah» a la arena el quinto de la «crie, 
oon paso lento. Menos adzedo y mwnoe em­
puje... Hay que presumir que los toieritos 
se confiarán un poco. 

En efecto, Marcial recoge en loe medios 
a BU enemigo y le sacude unas verjn'ías 
templadas y pintureras que deean-ugau et 
entrecejo trágico que tienen haoa rato L:)» 
aspeotadores. 

Hay sangre en el oornúpeto, quo recar­
ga contra la cabaUeria y luego acude, ciúcii, 
n IA filigranas de los espadas al quitar. £ n 
la competencia se üeva la palma Marcial ai 
sacar a los medios a la res por gaonerae 
«altem,Bdas», dando la oara el aninüd. 

Pero la alegría de eete momento bueno 
desaparece poco a poeo. Primeio Lalanda 
agota sus íasultadee inútáteieDte en i o s i a-
res de banderillas de más voluntad que re­
sultado, y luego oon la mulera se deja Aco­
sar por el bicho, que sigue bnívo y pidien­
do un torero que le aguante valiente. Me­
nos mal que acierta eil espada oon m e ^ * 
mejor puesta que ejeontada^ 

HsBta aquí lo buoko y lo mediato.. . 
.—^¿Y lo fatal?—^preguntarAu uetedee. 
Pues lo «fatal» viene én el toro quo cie­

rra plaza, bravo y «bufante», sin un capo­
to que pare eu resuello. 

Nicanor larga bandera a todo trnpo, y el 
3e Pablo Robero «flamenquea» revcitoso an­
te peones y montados. 

Quiere Villalta torear por naturales y pier­
de terreno..., tiempo y cektegoria. 

Alivia oon la muleta, y el público toma 
a ofaaoota la faeo*. 

Y viene un pinohaso, y otro y otro, y' 
otro y otro más y un aviso de los clarv 
nes.. . 

jY a la caQe! 

(OLE, PABLO ROMERO! 

IA ver otra cwrida de este gran gana» 
deto! 

¡Vengan toros de vatdad! 
I Fuera caretas I 
Vengan toros para desenipescarar a loei 

farsanties del toreo... 
Cano CASTAÑARES 

INDUSTRIALES: Concurrid con vuestros productos a ia 

Faria internicionai de mmm de Barcsiena 
COMERCIANTES: No dejéis de visitar la 

Feria iRieroacionai de Rloestras le Barceieoa 
F A C T O R Í A ilMERICAÑA £N EUROPA 

LONJA DE MUESTRAS 
31 dfi» mayo 10 de junio 

Únicamente el embalaje original con Ja fqta encarnada y 
ia inscripción robricacion e«peclcalKira EtiNBMi 

yaraniiza la calldaci y re^tlmioaCL 
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CRONÍ 
T . ' ' ^ DE SOCIEDAD 

- Q E h 

B o d a s 

E n b r e v e s e c e l e b r a r á el e n l a c e ¿e ' a l i n ­
da s e ñ o r i t a N a t i v i d a d J i m é n e z y B e n i t o , 
h i ja de ios marquches de A r e n a s , con e i 
i l u s t r a d o d i p l o m á t i c o don M a n u e l T r a v e -
sedo y S i l v e l a , h i j o de ios c o n d e s d e Ma-
i u q u e . 

— E l d í a 4 d e l p r ó x i m o m e s d e junio s e 
i m i r ü n e n l a z o s e t e r n o s la a n g e l i c a l s e ñ o ­
r i t a C o n c e p c i ó n S l a r t í n y Mont ia , h i j a de 
los m a r q u e s e s d e L i n a r e s , y el d i s t i n g u i d o 
joven don J o r g e P a r l a d o © Iharra . 

B e n d e c i r á la u n i ó n e l A r z o b i s p o d e V a ­
l e n c i a , d o c t o r d o n P r u d e i K i o M e l ó y A l ­
c a i d e . 

L a c e r e m o n i a r e l i g i c s a t e n d r á l u g a r e n 
l a i g l e s i a d e l S a n t í s i m o C r i s t o d e l a S a -
'lud, apa^ir inándoles l a m a d r e d e l DOVÍO y 
«1 p a d x e d e l a n o v i a . 

L o s "futuros e s p o s o s e s t á n r e c i b i e n d o m u ­
c h o s y v a l i o s o s p r e s e n t e s d e s u s d e u d o s y 
r e l a c i o n e s , e v i d e n c i á n d o s e l a s s i A p a t l a s de 
q a e g o z a a e n l a s s o c i e d a d e s m a d r i l e ñ a y 
¿av i l lana . 

—•Bn e l p r ó x i m o m e s de j u n i o s e ver i f i ­
c a r á e l e n l a c e d e la l i n d í s i m a s e ñ o r i t a Ma­
r í a J o s e f a C á n o v a s del' C a s t i l l o e Iharrci'a 
c o n e l d i s t i n g u i d o j o v e n don E n r i q u e B e r ­
t r á n d e L i s y G a r c í a C a l a m a r t e . 

E n f e r m a 

A l a c o n d e s a v i u d a d e l S e r r a l l o l a h a n 
tíáo - a d m i n i s t r a d o s l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s . 

D e s e s o n o s e l r e s t a b l e c - m i e n t o d e la p a -

B e s t a b l e c l d o 

Ti. sef ior d o n R i c a r d o B a r t o l o m é y Más 
ílo e s t á d e l a f r a c t u r a d e u n b r a z o q u e 
^ s u f r i d a 

C n u a m l e n t o s 

E b J e r e z d e l a F r o n t e r a h a n i n g r e s a d o 
•en Xa O r d e n m i l i t a r d e M o n t e s a e l m a r -

l í s d e S a l o b r a l , q u i e n p o r s u p a d r e p e r -
DBce & 1 ^ c a s a s de L ó p e z d e C a r r i z c s a y 

4 » ' € r i í e s , y p o r s u m a d l « -a l a s d e V i e s e s 
y P i c k m a n ; d o n B a l t a s a r H i d a l g o y E a r i l e , 
h i j o defl m a r q u é s d e N e g r ó n , y don José 
DÓriBo y d o n R a f a e l D i e z e H i d a l g o . 

P r e s i d i ó «1 C a p í t u l o e«! m a r q u é s d e Mon-
mA. 

BemcEjo l o s h á b i t o s e l O b i s p o P r i o r de 
lias O r d e n e s M i l i t a r e s , don N a r c i s o E s t é -
« • g a -
i F u é p a d r i n o d o n J u a n G u e r r e r o y l e s 
•Mfesaron l a s e s p u e l a s los s e ñ o r e s P e r r á n , 
'don JnaiD J á c o m e y e l c o n d e d e B u s t i l l o . 

E e a l c a r t a d e s u c e s i ó n 
; H a s i d o e x p e d i d a e n e l m a r q u e s a d o d e 
^ t í x r f a r 3 f a v o r d e don J o s é A n t o n i o R o 
d t l g n e z d e C e l i s y d e Cebal los , h i j o do don 
Ckndido . 

F i e s t a s p r ó x i m a s 
¡ S e a n u n c i a n e n los p a l a c i o s d u c a l e s d e 
j B e d i n a c e H , A l b a y M o n t e l l a n o y en E l 
i R a o t í o , e n l a p o s e s i ó n d e l o s c o n d e s d e 
I B e r e d i a - S p í n o l a , c o n m o t i v o d e l v i a j e de 
Itos B e y e s d e . I t a l i a . 

A l u m b r a m i e n t o 

L a j o v e n e s p o s a d e d o n F e r n a n d o L u c a 
, d e T e n a h a d a d o ai l u z c o n f e l i c i d a d u n 
BiííO. 

V i a j e r o s 

S e e n c u e n t r a en P a r í s p a s a n d o u n a t e m ­
p o r a d a c o n e l c o n d e d e la C i m e r a don E u ­
g e n i o R o d r í g u e z d e la E s c a l e r a ( « M o n t e 
C r i s t o > ) . 

~ - H a n s a l i d o : p a r a V i l l a h a r t a , l a m a r -
Qiie0a v i u d a d e Caste l lo i i e s , y p a r a IAJH-

' o r e s , l os m a r q u e s e s de Barrón . 
;» R e g r e s o 

H a l l e g a d o a Madrid , p r o c e d e n t e d e M a ­
rr uecos , e l m a r q u é s d e Casa Ponte.jos . 

O p e r a c i ó n Quirúrgrlca 
' Con é x i t o s a t i s f a c t o r i o l e h a s ido p r a c ­
t i c a d a u n a a l a c o n d e s a de V a l m a s e d a (na ­
c i d a C a r m e n V a i l l a n t y U s t á r i z ) , q u e tttti 
j u s t a s s i m p a t í a s d i s f r u t a e n la s o c i e d a d 
m a d r i l e ñ a . 

E s t á s o l í c i t a m e n t e a t e n d i d a p o r e l con­
de y s u s hi jos , d o ñ a J o s e f a , c a s a d a c o n e l 
n i a r q u í s d e Zarco; don A n t o n i o V i l l a t e , c o n 

LOS CIGA. 
RRiLLOS 

De reata en todos los ijucnos estancos 

BaíieaTí í le^¥aniíflíeÍQ 
Ag'uns uUncro-niedlcInalcs.*" E f i c a c í s i m a s 

en e l t r a t a m i e n t o de e n f e r m o s del c « t ó m o -
SW, h í g a d o , baüo, r í ñ o n e s , ve j ipa , i n t e s t i n o s , 
d i a b e t e s .sacarina, c ioro -aücn i in , e t c . 

Tofmj)orii(ia de p r l m o v e r a : 1." de abr i l a 
30 de junio . E s t a c i ó n de f e r r o c a r r i l a s i e t e 
h o r a s de M a d r i d y c u a t r o de Sev i l l a . Gran 
H o t e l d e l B a l n e a i i o . El m á s c o n f o r t a b l e . 

¡ r l \ / l l l F ^ * ^ I Í í ' c s o m b r e r o s 

asombreros p l u m a finísimos, 75 grs . peso , a 
Jo p t a s . D e p ó s i t o de f á b r i c a s . 1-cgrnnltosl 2 

El PniÍAiiíft '̂"i''' 

i i l i t f f l l l l i | ° ' f l C h a m p a g n e 
i i i l l i i Ü i 1 1 <>o V i l l n r i o l o s a 
i l i ü ^ B g l I l i l i ^ ( A s t u r i a s ) 

Só 'o c o n t i e n e el á c i d o c a r b ó n i c o d e / s u ^ w V y % 
p r o p i a f e r m e n t a c i ó n 

!ii Feria ^ÜIZÍ iie m%nm 
Loa ooraeroiantes e i cdus l r ia l e s que v is i ten 

l<t YIII jp'«p¡a Suiza, de Muestras, que «o 
oélebrnni o n P a s i l e a íSui./ai dol 17 al 27 
de m a y o j)i-ó:ái!io, eacintri irúi; .il!¡ un in­
menso surt ido dij artioillos y productos de 
>umo intorós para e l mor i»do es i iaüol . 

Coiaoidiondo con la celebración do la P e -
^ , eo proyecta na v i i j o co lect ivo do tu-
hSttio a Su iza y Francia . ' 

I » Legao ién s u i z a on Madrid (Sagas-
*•. 2 6 ) , los ConsiUados do Suiza e n Baroe-
Ion» (Pe layo , 14) y Sevi l la (Albareda, .38), 
.y l a Agenc ia Cook facil itarán dotallos so­
bre e l viaje v tal c e r t a m e n . 

^ V* nstflJ nwwsu» [wn siui IMM»<. dirorciuncs, 
*"*'«»», etc., « «ate lib.-í», qi» caSn «n el IK'>ISÍIIO. 
^ « • ho}M oambiablni, .i!«n« ímlicc y Uw ciih'crtft'í 
^ 4» ftanAtt. IJOP teiMunm «ii íoriann y Itóisúíií 

dii'ownUK y a fraoioa mdcinkliM. i 
(MüogD eii{»f<.rúl oontr» eoTio á* 0.30. | 

^- «SIN PÍLACIOS.—PRIXIADOS. 23, MADRID ' 

l a c o n d e s a d e l R e c u e r d o ; d o ñ a T e r e s a , c o n 
don M a n u e l G u t i é r r e z M a t u r a n a y M a t h e u ; 
doña C a r m e n y don L u i s . 

D e s e a m o s e l p r o n t o r e s t a b l e c i m i e n t o de 
la p a c i e n t e . 

D e m o s t r a c i o n e s de pésafuie 
E l p r e s i d e n t e de la E s p u t a c i ó n p r o v i n ­

c ia l , don F e l i p e S a l c e d o y B e r m e j i l l o , y s u s 
hermianos c o n t i n ú a n r e c i b i e n d o m u c h a s de-" 
m o s t r a c i o n e s de p é s a m e p o r e l r e c i e n t e f a ­
l l e c i m i e n t o d e s u s e ñ o r p a d r e . 

E n t i e r r o 

A y e r s e v e r i f i c ó e l d e l m a l o c n k d o m a r ­
qués d e A h u m a d a . 

P r e s i d i e r o n e l d u e l o e l d u q u e de S o t o -
m a y o r , e n n o m b r e d e s u m a j e s t a d l a r e i n a 
d o ñ a Marfa C r i s t i n a ; e l s e ñ o r J u r a d o , por 
s u a l t e z a e l i n f a n t e don C a r l b e . ^ i l r e v e ­
rendo padrea R a m o n e t , don L u i s y d o n F e r -
naiMlo C a n t h a l , e l c o n ñ e d e Ájjruü'ar d e 
I n e s t r i l l a s , d o n (Jonzalo C r e u s y don P e d r o 
S a n t o s S u á r e z y Girón. 

A n i v e r s a r i o 

M a ñ a n a h a r á dos &Sos d e l a g l o r i o s a 
m u e r t e d e l a l f é r e z d e R e g u l a r e s d e L a r a -
c h e d o n A n t o n i o H « r r » n d o y F e r n é n d e z y 
q u e p e r e c i ó h e r o i c a m e n t e e n l a m a r c h a d e 
l^azarot a Mesera . 

E l A b a t e F A S I A . 

LA "GACETA" 
SUMABIO DEL C M U 

Westaeocla.—Nombrando una Comisión que ex»-
mino, ertiidie y proponga i^ Oobianu) U (oloción 
más oonveniento al objeto de dotar a Eepafla do 
un moderno y completo servido teiefónioo. 

Dwestimaado las instancias presentadas pac iaa 
Antonio Linares -Casanova, presidente de la Aso­
ciación do foncionariog del Etstaáo, de Granada. 

EBlaOO.—Conoediendo real lioeneia para contrací 
matrimonio oon la seúorita doña Haria Blanca Can-
lacnoeno y Vacaresco, hija de los príncipes mma-
Bos León y Ana, a don Francisco Amat y Torres, 
Bccretarío de tercera clase en Isi hagaá/m de ea-
majestad en Atonas. 

Qncla y JnstlcJa—Nombrando oficial de Sala de 
la Audiencia territoorial de Vakocia, a don Jnan 
García Campos. 

ídem para !a secretaría vacante en el Jnzgado 
de pnmera instancia de Orgaz, a don Franciaco 
Vél3z y Vélez. 

ídem oficiales de Admimetración de tercera clase 
de la secretaría de la fiscalía del Tribunal Supre­
mo a don Josó Bniz Bodrigtm y a don Josó Hi-
sote Kodrfguez. 

Fromoviendo on tumo de an^gftedad a la plaza 
dq jefe de Prisión de partido do primera clase del 
Cuerpo do Frieiones, a don Jerónimo Maíllo Moa-
tejo. 

ídem ídem de segunda olacs del ídem, a don 
Jesús Galán Sancho. 

Disponiendo ee anunden a opoficiÓB 200 plazas 
para proveer las 130 vacantes de oficiales ds Fri-
tjioses. 

Guerra.—Disponiendo se devuelvan a varios in­
dividuos las cantidades riue ingresaron para reducir 
ei tiempo de «u servicio en filas. 

Cifcolar, disponi«ido te anunoie UM convocato­
ria para montadores da aenptaoo entre individuos 
paisanos, con arreglo a las instrucciones y progra-
uja que ee mencionan. 

Mírlna—Concediendo un Medito da 3.000 pese­
tas pata que el teniente de navio don José María 
Gómez (Moreno, que se encuentra en Paris hacien­
do un curso de Amphsciito en la Escuela Biipe-
rior de Aerooiutica, haga en ta casa Horaaa jua 
cuteo do pilotaje en ^pnrsitos de esa» bago» ÍD di­
rección del pilote Fromval. , , 

HMltaid*.—Uúdiüuaudu el texto de la previra-
ción onarta de la real orden de 11 d« agosto de 
ITi20 en el sentido de que la opción para el intere­
sado de pagir en oro o en plata los deiecbca del 
Arínoel de las mercancías extranjeras en régimen 
ae aimaoooajc particular, sólo es admisible al rea­
lizar la lijtTTjción lundamentat veriñoada al tiem­
po Se E&oerse el fleépJEStio de entrada en ahnaoén. 

Concediendo un mes de prórroga de lioeneis,« pcar 
enfermo, • don Alfonso BomaTo Brunet, oficdal de 
segunda clase de la Administración de Contribu-
C10UC4 du MiMga. 

ídem qniuoe días, por ídem, a don Manuel 8o-
p<;l̂ a Becuero, oficial de ^ m e r a oíase de la Direc­
ción general do Contribnciones. 

OobamMten—Nombrando a los sefiotas que se 
menoionMi para desempeñar loe cargos da directo' 
y subdirector médico de las oataeioaee saoitarias 
de los puertos que ce indicui. 

Dieiioniando se declaren individoos del Cuerpo 
médico de la Marina civil a Iqu facultativos médi­
cos aprobados que se mencionan. 

Instmcddn pública.—Nombrando a doe Aníbal 
Alvsrez Guijo futKnopnario del Cuerpo de secciones 
adm-iuiotrativas do primera onsefionis. 

ídem a don Anibitl Aivarez Guijo, en tnmo da 
corautes, funcionario de la sección administrativa 
ele primera ensefiaoza de Qrsn Canana. 

Diuponiendo que las profesora* especíale» de adul­
tas de hie escuelas nacionalaa de primera ensefian-
s<i d« Barcelona, doña Carmen Montaner y doña 
Puri&caoión S ^ t é tienen derecho al primer quin­
quenio Ao SOO peseta* desde 13 y 36 de mario de 
l'J}9. nspectivamente, sobre el sueldo que hayan 
percibido o perciban en 1» actualidad. 

Un choque y tres lesionados 

Ayer tarde e l Butooamión 12 .856 , d e la 
matr icu la d e Madrid, conduc ido jjor Manue l 
Mortíne» Mart ín , d% v e i n t e afioe, e e m e t i ó 
on la acera de la ot i l e de Atocha , y e n d o u 
chocar contra la puerta d e hierro do Ja ca­
sa n ú m e r o 16. y arrollando a tres personas 
que pagaban por allí e n aquel ins tante . 

' U s a d e las v iot imae del s u c e s o , l l amada 
doüa E m i l i a Otero Cerda, de c inouenta y 
cuatro «f iOi, o<si domic i l i o e n Mesón d e Pa­
redes , 6 4 , fué tras ladada a la {armtacia s i ta 
on el Ü5 d e la m i s m a caJle, e a la que s e 
le preete-rcn los primeroe a u x i l i o s ; m a s an­
te la gravedad de s u es tado s e la condujo 
a la po l io l i s i ea d e ]a ealli» d e Núflez d e Ar­
co , en la q u e s e l e apreciaron la fractura 
dcJ fémur izquierdo y m a g u l l a m i e n t o s gene­
rales. 

f.,e» otras dce v i c t i m a s se l l a m a n María 
L u i s a G o m e s C ^ r a s o o , d e d ie s y o c h o a ñ o s , 
l iahi taute e n Coado d e R o m a a o o e s , 3 5 , y 
Micaela Homdnd |»s R a m o s , de ve in t idós , do­
mic i l iada e n la m i s m a csUe que la ante­
rior, e u el ni'iniero 1. A m b a s sufrieron le­
s iones do fa-aiústico reservado. 
, I/a.s dos fuoroa as i s t idos en la policl ínica, 
d e urgencia de la p l a t a Mayor. 

Tes t igos presemíüsJee afirman q u e el ori-
Ron dol suceso fué el a to londramiento dol 
íihdfer Aíancol Mart ínez al pedirle paso B1 
automóvi l 112 . do Granada, q u e iba detn'is 
<.]B é l y que rondno i s Manuel Fe^gueras de 
DioK. 

F.l piMiIipo pe amotinó, , t en i endo que inter­
v e n i r loü p,iJ!M-diaF. fiara apaciguar los á n i m o s 
v f.ro(et'<>r n ¡os do» mecáiiitifjs, Jos c-iiales 
fueron d s t e n k i o s . 

1(8 pijería do la ''««•» n ú m e r o 18 y el au-
(opami/m rüse1l«ron con grandes desi>üTfec-
los . 

FIRMA DEL REY 
Su majestad ha firmado en Barcelona los s i l e n ­

tes decretos: 

HACIENDA.—Fijando el capital que ha de ser­
vía: de base a la liquidación de cuota que corres-
¿xmde exigir por oúutribucióa mínima anticipada 
de utilidades eu el ejercicáa de 1920 a la At:<lad 
francesa Société Générak» pouí favorieer le déve-
loppement du comnaeroe et <le rindoatrie en Frange. 

üOBBRNACION. — Jubilando por edad regla­
mentaria, y conoediéndoJe bonoree de jefe superior 
do Administración cíivil, a don Antonio Millán, jefe 
éo oentro de Telégrafos. 

ídem por edad, y concediéndole iguales honoree, 
jefe de' ccnteo del Ctiorpo da Telégrafos, don 

Miguai Marcelino Vailbona y hiela. 
ídem ídem ídem y oonoedióadble iguales hono­

res, a don Francisco Nófiez, jefe de Telégrafos. 
Promoviendo A inspector do Telégrafos a don 

Marcelino Ortega y Gómez Platero. 
ídem al empteo de inspector general de Telégra­

fos a don Matuuel Fernández Usaola. 
ídem al ídem da iosfiector de Telégrafof, a don 

JaJme Clar<s y Bomero. 
lúem al ídem A« iuspector de Teléerafos, a don 

José Melero y García. 
ídem al ídem de jefe de oentro de Telégrafos, a 

don Femando Bodrlgues Maimón. 
ídem al Ídem de jeíe de oeotro do Tel^rafos, a 

don Jerónimo Rodríguez y Servert. 
Iden^ al ídem de jefe de centro de ídem a don 

Ángel García Fernández. 
Ídem al ídem d« jeTe & oeutro de ídem a don 

Francisco Mantilla y Cabellos de Oropesa. 
Concediéndole hooores de jefe superior de A'd-

raiuistiaciióu civil a don. José Ca.tdona y Diego, 
icepector. jubilado. 

ídem ídem ídem a don Jesús Martfa y Arribas, 
Jefa de centró de Telégrafos, jubilado. 

GITEBBA.—Nombrando ayudante do órdenes de 
su majestad at general de brigada (£0a Garios M o 
Ims y Bqbio. 

GUACIA y 7TJ8TICIA.—Conmutando por des-
ttsaro el resto de la peua que le falta por ciunplir 
a Antonio Bniz Zúfiíga. 

Dictando condiciones par» ocupar las plazas de 
magistrados del Tribunal Supremo, correspondientes 
a la carrera judicial y otros cargos de las catego­
rías inferiores. 

FOMENTO.—ííombranda en ascenso do escala 
ayudante mayor de primera clase de Obras públi­
cos a don Teodomiro V. Martín Mufioü. 

Radiotelefonía 

NOTICIAS'VIDA R E L I G I O S A 

Programa de las eiaJEoneB para boy 16 de mayo: 
MADRID.—Do 7 a 9, Concierto por el cuarteto 

de la estación. j 
Primera parte.—«El barbero de Sevilla» (obertu-1 

ra), Eossini. tEl carro del sol». Serrano. «Himnc 
a' la Expo.sición de Valenciaj», Serrano. Números (¡o 
íAroo irÍB-i. Tscgos argentinos de varios autores. 
Selocción de «fox-trot». Balada sueca para violera- , 
celo y piano, Bandelt. | 

Segunda parte.—«Nacional», Monterde. «La mon- \ 
tería» (selección), Guerrero. «Paesing ef Salomé»,' 
Groen «Cavatinaj, de Raff, para violln y piano.' 
Selección de" «one-step». Número do obras de Se­
rrano, «Vohta de Eritaña», Fcnt. j 

LONDRES.—1 a 2, Concierto y canto.—.S.l-?, j 
Transmisión especial para laa escuelas.—i a 4,"O, I 
Hora de Greenwich. C<mc)erto y vooes.—5,30, Car- ^ 
tu infantiles.—5,45, Cuentos para niños.—7, Bo-
letln general de noticias. Pronósticos metooroIJgi-
coB.—7,15, C(Miferencia por Mr. Charles Brow».— 
7,30, Misoeldnea musical.—0,30, Segando Boletín 
dn noticias.—9,45, Conferencia por H. W. Diekia-
Bon.—10, Banda y orfeón del Bovoia. 

BIRKIJNGHAH—S,."» a 4,30, Orquesta.—5. Di-
sertaoioiMa pera «bííoraa.—6,30, Conversación para 
níftea.—7, Pronósticos roeleorológioos.—7,lfi Con-
eioto y voces.—8, Conferencia por el reveron-
dt A. E. Forreat.—8,45 Conoierto y vocee.—9,45, 
Ccoteencia por H . W. Dickinson.—10, Banda del' 
Savoia. 

BOURKEMOUTH.—3,30, Conferencia por e\ . ro-
fesor George Lente, de la ünivamdad de Soutbamp-
ton.—4, Concierto.—4,46, liona. > leuj«juuia.—„,^^, 
Han infantil.—6^5, Conferencia para estuiliautes.— 
7, Prooóetíoos nleteorológicos.—8, Concierto por la 
orquesta y vooes.—104Í. Banda del Savoia. 

CAKOIFF.—3 a 4, Orquesta del Capítol Caoe-
ma-—5, Especial para sefloras.—5,45, llora iofan-
tij.—7, ProoíSsticos meteorológicos.—7,15, «Elemen­
tos do Astronomía», conferencia por Mr. I>an Jo­
nes.—7,30, Concierto por la orquesta.—8,30, Con­
ferencia por Mr, liarold Downs.—8,50, Concierto.— 
10, Banda del Bavma. 

MANCHESTER.—3,30 a 4,30, Cuarteto.—5, 
Hora femenina.—5,23, Pronósticos meteorológicos.— 
6,80, Hora infantil.—7,45, Sinfonía por ta orques­
ta y TOÓOS.—9,30, Nuevos pronósticos meteorolígi-
cos.—10.. üonaerto. 

NEWCASTLE—3,45, Concierto y canto.—4,45, 
Conferencia para sefioras.—5,15, Conversación para 
niflct.—6, Coníerencia para estudiantes.—7. Fro-
nóBtioo» meteorológiooB.—7,35, Misoclánea musi­
cal. Concierto por la orquesta y voces.—9,45, Goa-
ferencia do H. W. Dickinson.—10, Banda del Sa­
voia. 

ABBRDBBN.—3,30 a 4,30, Programa de músi­
ca clásica.—6, Hora femeoina.—6,30, Conversacióo 
para niCoB.—B, Coníerencia jwra estudiantes.—7, 
Pronósticos mst6Qralógicoa.-;7,16, Compailia dTâ  
mitica' «Maobeith». Concierto.—10, Banda del Sa­
voia. , I 

GLiABOOW 3 a 3,30, «Momentos muaícalesj. 
8,80 a 4,80, Cuarteto y canto.—4,45, Conversación j 
pora, sefloras.—5,15, .Conferencia para nings.—7, 
Fnmósíioos meteorológicos.—7,36, Concierto por .'a 
orquesta y voces.—0.43, Conferencia ]?or 11. \V. 
Diekinson.-'IO, Banda del Savoia. 

APARATOS DE UNA YALYÜLA, 60 PESETAS 

DARGftLLO Y C.', FABRICANTES, AYALA, 63 

Oposiciones y concursos 

DATOS DEL OBSERVATOBIO DEL KBBO.— 
barómetro, 70,4j humedad, 8'J; velocidad del vien­
to en kilómetros ¿lor hora, 31; recorrido ea las vein­
ticuatro horas, •i&2; temperatura: mixims, 24 gra­
dos; mínima, 16,8; media, 2Ü,7; suma de las des­
viaciones diario» do la temperatura media desde 
primero do año, ir.ás 02,3; precipitación acuosa, 0,0, 

CURSO DE SEGURO OBRERO lia Directiva 
del Ateneo de la clafio obrera de Igualad» se ha 
reujiido, üioordando des'guar una iwncncia para 
¡Tepurar un curso de expliqaciones (I<1 «ig"™ obre­
ro, que ofrooo a l̂ » socios aliuauos y obreros aii-
tlguoK alumnos que al efecto so insenban. 

La ¡)onoucia ha consideriido indispensable la re­
dacción de un programa de exj)OBÍciün del Seguro 
obrero en «itj uai«ctos tt^cnicos, así mateEiit:co 
como eooia!, y sus mrdalidDíks complement«rias y 
encargó la r-jdaoción a los señores Moragas y Ma-
luquer y Salvador. 

El alcalde de Igualada ofreció su apoyo. 
LOS YANQUIS EN PARÍS—Dentro de breves 

días aparecerá on Parjs un nuevo periódico ameri­
cana de la noche. 

Será dirigido por Gastón Archamboult, editor 
hasta hace poco de la edición parisina del «New 
York Herald». 

LA I M P E R I O . U l t i m a s c r e a c i o n e s e n f a ­
jas g o m a para « d e l g a z a r . P B I N C I P E , 11 . 

— o — 
EXPOSICIÓN DE DIBUJOS.—Maflana sábado 

«e inaugura una, Exposición do dibujos de Boíael 
Penagos en la Carreriv de San Jerónimo, 40. 

AGASAJO A UNOS AUTORES—El agaaajo de 
conratemdaid artística en honor del maestro EOM-
11o, Rafael Sepúlveda y José Manzano, autores de 
«La granjera de Arles», que tanto éxito obtiene, 
fe celebraj-i mañana sábado día 17, a la una Je 
la madrugada, en Savoia. . 

Ijíis türjEtis, que serán limitadas, ee venderán al 
precio de 0,50 pesetas hasta el «abado a mediodía, 
eu U Sociedad de Autores, teatro de la Zarzuela, 
Savoia y café de Castilla. 

¿Qué p r e f i e r e u s t e d , s eñor , 
ron o m a r r a s q u i n o so lo? 
N o q u i e r o ning-ún l i c o r 
n o s i e n d o L i c o r del P o l o . 

Lil POBLACIÓN DE MOSCTO.—Se ĵún el último 
censo oficial, Moscú cuenta con 1.511.015 habitan-
tce, de 1(̂ 9 c-ualea 1.354.7r>i Kon rusos. 

i íay 219.000 trabajadores, 22G.0CO oficiales, 95.000 
sin tral>ajo y 54.000 criadoá. 

UNA EXPOÜICIOK Kn el sajón lio Eipoeioio-
ccs del Muse» de Arte Moderno ca inauguró ayer 
la de ](v=. ciiaJrL^ ílcl pintor D. B. Gili Roig, que 
íoniiaa un tol::l de 01 obras do paifiaje y figura. 

JUNTA P a C í l l í G l A L DE SANIDAD..—Bajo 
la prcñidcTicia del gobernador civil &a <3Clebró la re­
unión de la Jn£ita provincial de Sanidad. 

~Ti[re otros diversos ,'iGuntos de trámite fué es-
í-:̂ ii;.''i.i 1.1 n:ocicn T«*cjcntada p>r el Ayuntamiento 
éo "ivlaílrid sobre aprovisumniníonto do leche, lo que 
qucfló afa-obodo, c/yn ligera,? adi^.'ones. 

También se trató del hecho ceurrido recientemeoi-
to de que habiendo fallecido en Madrid un indi-
v;-Jut> fio enfermedad ¡uftx>t;xx>ntagio3a-, apareciese 
en Cf certificado de defunción como a coneecuoncia 
3,3 cencctud, ivr lo cual se acordó el realizar la 
ojKirtuna ÍJiforni.iaón iiara proceder, en el caso de 
que haya lugar, a la coiTCepondiente y grave san-

Un vagón destruido por 
las liamas 

A r d e n n c a r g ' a m e n t o d e a z u f r e 

Ayor tarde un iaeatidio redujo a cenizas 
un vagón que , cardado de azufre, so hallaba 
cu los m u e l l e s do peqtjeña ve loc idad d e l a 
estíu-ión dol Mediodía. ' " 

Las l lamaradas produjeron" enorme pánico 
on loQ alrededoree de la es tac ión , donde a la 
salxju había m u c h a s personas . 

Iaü6 bomberos , al n iando del señor Capa­
rros, lograron evi tar que el s in ies tro s e pro­
pagara a otros v a g o n e s , próximos al incen­
d iado , y que oonteulan maíeripts inf lama­
bles. 

So desccnoca e l origen del incendio . 

— • í E B & s — 

D Í A IS.—VteniO;—Santos Jnaa Nopomuceno, las siete, maniCeito, rosario, plátio», qus 
presbítero, protomártir del Sigilo Sooramental; , don Eüilbcrto Itedoudo, reserva y salvo s lí» 
tjbsldo, Obispo; Peregrino, Obispo y mártir, Félix | Soflora de la Misexicordia,—Corazón de Mui« : A 
y Genadio, mártires. 

La misai y oficio divino son de San Dbaldo, con 
rito semiduble y colot blanco. 

Adoradón Noctmnsa.—San Pascual Bailón. Im-
posic^n do distintivo y jura d» la bandera a loe 
adca^dores ingresados en 1923-24. 

Ave Haríít.—A las once, misa, rosario y comida 
a 40 mujeres pobres. 

Cuaraota Horas.—En la parroquia de Santiago. 
Corto úe Marta—Del Carmen, en su iglesia (P.) , 

San José (P . ) , San Sebastián, Santiago, Santos 
Justo y Pastor, Santa Teresa, Conoepción, Santa 
Bárbara, San Pascual y Ban Vicente de Paúl. 

Parroquia da Saa JMÉ.—Continúan kw misere-
res al Santísimo Cristo del ÍDesamparo. A los sie­
te de la taide, expoeioión do Su Divina Majestad, 
eennón por el padro Torres, 8. J., miserere y' re­
serva. 

Par.V3qula de Santiago.—(Cuarenta Horsa.) A las 
ocho, exposición de Su Divina Majestad; a las 
diez, misa solemne, predicando ei aeñor Alcocer, y 
o las seis y media, termina la novena a Ban Juan 
Nepomuoeno, predicando el m'ismo seflor y reserva. 

Asilo de San José ae la Mootatla (Caracas, 15). 
Continúa la novena que a Nuestra SeBora de los 
Desamparados dedican los religiosas madres de su 
Titular. A las siete de la tardo, estación, rosario, 
sermón per don Kogelio Jaén, ejercicio y reserva. 

Cr3«to a» San Otnís—A ka diez, misa oantada 
con exposición do Su Divina Majestad; por la 
tarde, al toque do oraciones, ejerncioe con sermón 
por don Francisco Terrero. 

Calatravas.-Continúa la novena a Santa Bita do 
casia. A las d.cz y media, misa solemne coo ser­
món por don Juan Causapié; a las dooe, rcnsario, y 
por la tardo, a la<i seis y media, ejercicio ooo ser­
món por el pairo Orbano, 3omí57!ro, y reserva. 

CErmen.—Continúa la novena a Santa Rita da 
Casia. A las diez y media, misa cantada con ex­
posición de Sn Divina Majestad y sermón por el 
eefior Martínez; por la tftde, a las seis, manifies­
to, rosario, eermón pori el sefior Suárez Fanra, 
ejercicio, reserva y gozos. 

Cristo de la Salud.—ídem Ídem. A las once. 
misa solemne "con exposición de Bu Divina Majes­
tad, ejeraioio y bendición; por 1» tarde, a las sie­
te, manifiesto, estación, rosario, sermón por el se­
ñor G alindo Homero, ejercicio y reserva. 

Colegio de Santa Isabel.—ídem ídem A las sie­
te de la tarde, manifiesto, eermón por el seüor 
Sanz de Diego, ejercicio y reserva. 

Nvesara sefiora de la y}ns<aactCin (^'alver-
de, 17).—ídem ídem. A las nueve, expoeidún de 
Bu Divina Majestad; por la tarde, a las cinco y 
media, estación, rosario, sermón por el padre Fé­
lix Sánchez, agustino, ejercicio de las flores, lo-
serva y gozos. 

san Hannel y san Benito.—ídem ídem. X las 
once y media, misa tezada; por la tarde, a las seis 
y cuarto, bendición, de rosae, rosario, ejercicio do 
las flores, sermón por el padro Sarabia, redentoris. 
ta, y reserva. 

Servitas (San Leonardo). — Continúa la novena 
a San José. A las se;8 J media de la tarde, expo­
sición de Su Divina Majestad, estación, rosario, 
sermór por don Mariano Busedicto, ejerc'oio y re­
serva. 

EJERCICIOS DEL MES. DE HARÍA 

parroquia de san Marco* A las sieta y media 
de la tarde, rosario, ejereicio, felicitación sabatina 
y salve. 

Ati'Iio de Hai>rano3 del Sagrado Ocrai4n de Je-
sQs.—A las siete y media, do la tarde, rosario, 
ejeircicio y cánticos. 

Calatratas.—A las once y media de la mafiana, 
rosario y ejcraicio. 

Agustinos Recoletos (Príncipe ds Vsrgar^, 83).— 
A las siete y media, rosario y ejercicio. 

Cocienfladoras de santiago.—A las nueve, misa 
y ejercicio corrcspoadieute. 

^ r a d a Corazai y san Fraaela«o de Borji.--
Por la tarde, rosario, plática, ejercicio y salve. 

POntiflcla.—A las siete de la tarde, rosario, pH-
tica, ejercicio y reserva. 

CULTOS DE LOS SÁBADOS 

t>MToquiaS.—Almádena: Por la tarde, a las saik 
y media, salve cantada?—De los Angeles; Al ano­
checer, letanía, calve cantada y ejercicio de la re­
paración sabatina.—De los Dolores: A las cinco v 
mcáia de la tarde, rosario y ejercicio de la felici­
tación sabatina.—San BebastiAn: Por la tarde, a 

rSmñt 

las ocho y media, misa de oomunión para bk* 
Hijas de María.—CovaUonga: A he ocho, mÍM J 
ejercicio de la felicitación eabaitina, y por la taidi^ 
rosario y salve cautada.—iáa.n Marcee: A laa p¿ti\ 
misa de comunión goneral y ejercicio de la f«ÍMÍti» 
cíón sabatina. 

Iglesias.—Buena Dicha: A las ocho, misa e*Msr 
da ea honor de Nuestra SeBora de la Merc«3¡ jxn 
la tarde, a las cinco, ejercicios oon ^Xposicida.» 
Carmelitas de Maravillas; Al anochecer, scleiBa* 
salve a Nuestra Sefiora do las MaraviUae.—OÍMV 
do los Dolores: Por la mañana, de nueve a deoe, 
exposición de 8H Divina Majestad. — Corazón a* 
María: Por la mafiana, a las ocho, misa dO i». 
munión para la Arehiiofradia de la Titular; ti 
anochecer, salve cantada.—María Auxiliadora: A 

cinco, bendición y salve.—Sagrado Coraa^ y 
Francisoo de Borja: A las ocho, m^sa d« 1.0. 

íón general para las Hijas de María; « i I» 
oapillai de fas Congrcjjaoicnes; a las ooho y media, 
misa rezada y salve cantada para los Caballero» iM 
Pilar; á las once y media, misa rezada para U 
Congregación de Nuestra Señora de Lourdes. 
(Este periódico se publica con censura eelesláiOM.) 

ESPECTÁCULOo 
o 

ESPAHOL.—7 y 10,45, La Giralda am i6. 
PRINCESA—10,30, Vidas maltrecha» (e«br«Be). 
COMEDIA. —10,43 (iwpular). La venganza da 

don Mendo. 
LARA—6,45, El mundo 

Una mujemta seria. 
INFANTA ISABEL.—7, La safkacita V«let».— 

30,45, Ll celoso extremeño. 
Z A R Z D E L A — 7, El conirabando j Daaza i* 

apaches.—10,30, La granjera de Arles y Danza i» 
apaches. 

APOLO. —10,4¿, Lo que va de 19W m hof j 
Diana, cazadora. 

CÓMICO—7, La linda tapada.—10,80, .CBrmtea, 
la oaseruca y Una vieja. 

LATINA.—7, (.'na maU tairde y ^ •^frm^ M 
divierte.—10,46, Ija caída de ojos. 

EL CISNE—r.,30, La verbena de 1» Pateo» j 
I * viejecita.—1<),30, tíl asombro de Dtimaaoo. 

PARISH.—5, Matinée infantil.—10, PrasenUldión 
do la compañía ia circo de Leonard Paridb. 

CIRCO AMERICANO.—10.30. Fnnción da oite* 
y Guaso-Park. 

REY ALFONSO.—6,30 y 10,30, Vaiiedadn. 
FRONTÓN JAI ALAI.—4,30, Partido a «nion-

Ic: Oohotojiena y Vega contra Salaverrla y J. B«h4-
nia.—A ¡>aila: Azurmondi y Ochoa ocaitoa B<^ofiis II 
y CantO(bria.. 

» * * 
(El anuncio de las c<aras en esta eartetara M 

lüpone £u aprabación ni recomandacMn.) 

SUCBSOS 

ea on pafinelo.—U>,iS, 

Atropcl íos .^—Antonio GoTizál«s S a l i n a s , d e 
v e i n t i ú n años, f u é atropel ' iado e n 1» ca l l e 
d e J o r g e J u a n por e l a u t o m ó v i l n ú m e r o 6, 
d e l se i -v ic io d e L i m p i e z a s . 

E n l a Caaa d e Socorro s e 1© a p r e c i a r o n 
l e s i o n e s de p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . E l c h ó f e r 
clió j i i archa al « a u t o » d e s a p a r e c i e n d o . 

— E n l a c a l l e d e A l f o n s o X I I e l carro 
n ú m e r o 253, c o n d u c i d o por I n o c e n c i o Mar­
t í n e z Cea, a t r o p e l l o al a n c i a n o N i c e t o H e r ­
n á n d e z C a n t a l a p i e d r a , pro f luc i éndo le l e s i o ­
n e s d e r e l a t i r a iraport^ricia. 

Los q u e r i ñ e n . — E n u n e s t a b l o s i t o e n 
l a c a l l e de P o n z r n o , y durante i u n a c u e s ­
t i ó n , A n t o n i o V i l l a v e r d e Moreno , d e "fliez 
y n u e v e años , h a b i t a n t e e n Bretón . fle^Tíi 
Herberos , 17, d io ccm *un h i e r r o ü á ' g o f ^ 
a F r a n c i s c o R u b i o A l m o d ó v a r , d e t r e i n t a 
y dos , q u e v i v e e n l a m i s m a c a l l e q u e e l 
a n t e r i o r , e n e l n ú m e r o 9, y l e p r o d u j o u n a 
h e r i d a en l a c a b e z a de p r o n ó s t i c o re ser ­
vado . 

U n choíjire ^r Saf ios-—El a u t o c a m i ó n n ú ­
m e r o 8.174 M., g u i a d o p o r R a f a e l B o d r l -
gwez S e c o , f u é a c h o c a r c o n t r a l a p o r t a d a 
d e u n «l>ar», s i t o e n A n c h a , e s q u i n a a l a 
T r a v e s í a d e l a s Pozas , p r o d u c i e n d o e n el la 
d a ñ o s p o r v a l o r d e 2.00O p e s e t a s . 

Paragolpes Cantabella 
PATENTADO Es el accesorio mis necesario para su antoi 
móvil; £3 tanta su utilidad, quo puede saWiirlo la vida; la 

ixxjümcralamos lo eiaroine en la 
EXPOSICIÓN DEL AUTOMÓVIL, STAND 78 

DESPACHOS AMERICANOS 
iCOJIPLETOSI A 425, 000 Y 7,50 PESETAS 

E. LÓPEZ DE PABLOS.—CRUZ, 12. 

EL JEREZ QUINA 
«LA PRAVIANA" 
estiwijiia ei apetito 
MARÍA CANOSA 

Artículos para jardin, heladoras, armarios frig<Mrifico«, 
tUeruifiS, ültros, jaulas, cafeteras, etcétera. 

CRUZ, 31, y GATO, 2 

POLICÍA 

loiüCién Benesiicto 
ñ iiícere-íeslüo ile cal m Creosoiai 

Aprobaron e l primer e jore i c io : 

D o n Pascual Gil Cañamaijue , 14 ,50 pun­
t o s ; Cayetano García F u e n t e s , 1 1 ; L u i s Gil 
F e r n á n d e z , 1 2 ; Manue l Gai-oía Gut iérrez , 
1 1 , 6 0 ; Bafael Gilabert Pérez , 1 2 ; J o s é ^ i - ' S X I L . 
ner Gosá lvez , 1 1 ; Vicenta Giraniia L inares , * ^ ^ " 
1 1 , 9 0 ; Alejandro Gómeü Es!€fan;a , 1 8 ; V K ' -
torio G ó m e z F e r n a n d e z , 1 1 , 2 0 ; Fel i j ie Gó­
m e z F o r t e a , 1 1 ; Pedro G ó m e z MaMonado , 
1 1 , 8 0 ; E m i l i o G ó m e z de Mercado , 1 3 , 1 0 ; 
Eir ique Gómez Ortiz, 1 1 , 2 0 ; César González 
Calvera, 1 2 ; Ánge l Gonzájez C o s m e , 1 1 , 2 0 ; 
E u s e b i o González García, 1 1 ; J<xé Gonzá­
lez Moraga, 1 1 ; B a i m n n d o G o n z á k z More­
n o , 1 1 , 4 0 ; . I'edro Gonaále¿ P iqueras , 1 1 , 3 0 ; 
Anton io Gonzá lez Serrano, 1 8 , 8 0 ; Bebastiún 
González Pleora, 1 1 . y Rafael Gordón B e n -
vonuty , 11 . 

l'AiSA CÜRAB LA TUSEKCUI/JSIS, BBONQUITIS. 
CAXAEXIOS CXtONICOS, INFECCIONES ORlPALJCg 

EccOKEtituyi'.dto £el aparjt^ respiratorio. 
I 4RMACIA C£i. DOCTOR BENEDICTO 

SAN B ; Í H N A K O O . 4 J . — U A D B I D 

I C A S 
Millares donda elegir. 

WATEIRMÍN, SWAN, CONKLIN 
MONTBLAHC, STRONG, TOWER 

Desde 7 pesetas. 
COMPÜBTUOÍAS PLUMILLAS 

S U S a g l C I Z O T a V r ^ ^ o ' a L 

fOSE OpiJETA.-.CEUZ, 12 
Primer* casa cu eloctrioidad y artículos pare regalo. 

llOyaS HiüERALES' 

se Melilla e< 

rABBICA DE COCHES PARA NIKOS 

FABRICA DE aUGDETES FINOS 

BARQUILLO. KUMERO 6 DUPLICADO 

l<oteria num. bS H A D R i o 
Sigue EÍendo favorecida por la TOorte. Bemite a prcrvineia» v 
ej(tr»jaro. I>iirigirso a DOS A MERCEDES DE O R A A ' 

immi DE umm 
Imm iDOGlaiiirj 

Navas de Tolosa, 5 

I V I A D R I D 

TELEFONO St-M M. 

Servicies ie la cem 
S E R V I C I O S O I R E C X O S 

LINEA A CUBA-MEJICO 
CktTielo HMOMUI aaliMido da Bilba» el dia 10, de Santander el 19. áe QÍÍ6B d SOI da 

Comlia el 21 para Habana y Veraoruz. Salidas de V « a a u a ri 16 y ds Habana el DO 4* oad* 
mes pira Corufia, Gijón y Santander. 

LINEA A PUERTO RICO, COBA. VENEZUELA-COLOMBIA Y PACIFICO 
Berticio m««Bal «aliando 4 * Banah»» el dia 10, de Valencia el U, da H i l a n ai 1» * 

de CiOiz el 15 para Laa Palmae, üanU Crua de Tenerife, aaiita Cruz do is f a l t ^ Paarla 
Bico. Habana, La Ooayra. Poerto Cabello, Curacao, Babamlla, Coláu. y por el ¿M«l d« 
Pahama para Guayaquil, Callao, M<dleudo, Arica, Iquique. Autofagasta y Valparafi». 

U K E A A FILIPINAS Y PUERTOS DE CHINA Y JAPÓN 
SiMe t ipef iokoe . al BAO ( a U e i ^ loa boquea d^ Corufla para Vigo, Uaboa, Ciüm, Cuto. 

« n » . Valencia, Beroeloo», I>ort Baid, Sun , Colombo. Singapwe, Manila, Honi-KoM. m.^-
gbai, Nigasaki. ICobo y yokohaina. • ^ ^ ' ""^ 

WIEA A LA ARGENTINA 
üsñáo smeual Mlisndo de Sarcoma el día 4, de Málaga el 5 y d^ C4di» al » t»n. 

Santa Cruz de Taoerüe, MontSTÍdeo y Buenoa Airee. ' ^ 
OoiiicidiM>a» « o I» etóda de dicho jarpor, Uega a Cidia otro qne eala de BUbao • »— 

tandsr el dia úmoo do cada n a i , ds Corulla «1 dia i . de Vülagaroi» el Ü T da V Í M , 
oon fM»jo y cMg» PU» 1* Argentina. ' * " y^Mt, 

Aprobaron e l segundo e jerc ic io : 
D o n Bernardo Fernández Rodr íguez , 11 ,40 

p u n t o s ; Francis<-o Fernández V e g a , 1 1 ; 
Agust ín Fonsoon ViW.quez, 1 1 , 7 0 ; Anice to 
Frai le Quin t 'n , i ' ; J u a n F r a n c o Baina'í, 
l á , 7 0 ; Arturo Gal indo B o m a n i l l o , l l .f' .O; 
.losé Galván Bí idrígncz, 1 1 , 4 0 ; Anton io Cal­
vez Gal lego, 1 1 ; Patrocinio Gálvez Pardo, 
1 1 , 0 0 ; ,Tosé Gi imüa Sarriot, 11 .70 , y Ale­
jandrino Oafián Cantillo, 13 . 

KE l í J I U S C1.ASI3S.—SKRVICIO A 1I0*IIC1L10 
CRUZ, 30.—TELEFONO 2.788 M. 

esfómago, rüíono» e Infecsíones gastrointestinaleí (tfoidsai). 
lie na ¿I- Ui de iiMa nor lo digeativa, higitaica y apidaDlé. 

iá 
(iJiAN'PHS SALAOS DE U)ZA Y CRISTAL 

TUDESCOS. 2S (FRENTE PLAZA DEL CALLAO) 

LINEA i HUEVA YORK, COBA Y MÉJICO 

BKviein namnol «aHeodo do BaroeloD» el día 85. de Valmeia et 88, de Málua >I M . .L. 
C4di« el 80 par» Nneva York. }iab«Da y Veracrui. )"«•«» u m j í» 

b l N E A A FERNANDO POO 

S^-títío mensual aaliendo de Barcelona el dia 16 pura Valencia, Alicante, Cádj» Laa Pri. 
mas. Santa Cruz de Inmií». Sarna Oro» de la Palma, demáa escalas intermedia» y í w T 
liando Póo- 7 ^^ 

Bate aervicio tiene eoltre m Cádli oon otro vapor da la Cóinpafiia, que admite can» . 
^saje d^ los pnwtoa dat Korto y Nenaeto do Eepafla para todos lo» de ó c a U de aJm&tii 

A V I S O S I H P O B T A N X f e s 

Bebaja* a {«millM j m paoi^M do id« y vaelta.—Precios conTeneionales por eamwnta. ..•. 
pecialos.—Lo» Tapares tienen mstalada U telegrafía sin hricw y aperatos p a r a s e a S a T ^ i ^ 
tinas, estando dotados de los rU» modernos adelantos, tanto i>ara la segurid.ad de 1 ^ ^,ZZ 
tomo p«ra su oonícit y agrado.—Todos los vaporea tienen médico y capellán. •"<"'• 

Lafc comodidado» y trsto do qw dieírut» ei pasaje de tercera se mantieosB a U ^ i » ^ 
tradición»! de la Oompaflia. "•• • » « « v » 

Bebajas en los flete» de exportación—La Compafiía hace rebajas de 30 por 100 m la . « ^ 
tes dJ detenainsdoe Ittísuloa, do acaordo eos las vigentes dispouciones mr» el ^^LÁI 
ComnnieseioDca iDsrItimaS' "~" "" 

BBBVICIOS COMBINADOS 

pow. 
E«ta Oompaflia tiene establecida una red de serrioiaB combinados [>ara los princiaoUa 

tos, scrridos por .lineas regulares, que le permito admitir pabajeros y larga para- ' ^ " 
íiverpool y puertos delmar Biltico y mar del Norte—Z.anzibar, Moz;aiioique y C a M m » 

Puertos del A»ia Menor, Golfo i'éwico, lodi», Sumatra, ,íava y C a c h i n c l i ; n a - - A ^ ^ T ^ 
Nueva &Undi».—lio l io. C«bú, Port Artiiur y Vladivostock,—New Orleaos, B s f i m i a ^ * ^ 
leeton. Georgetown. Baltimore, WUdom». Bostem. Quebec y Montreal—Poerto» do A « S i 2 l 
Ceutra". y ííorteemérica en el Pacfflco, de Psnnmd a San Fraccisoo de Califonjia. - - - P M ! . 
Arena», Corone) y Valpsiitoo por el Eitreeiio d|^«gallane9. * 

SERVICIOS COlMERClALES 
La sección qne para estoi servicios tiene establecida la Compa.'-.ia ge cDrariíar* del trsM. 

porto y exhibición en ÜKiamar de tes M^estrarit» --ne lo sean entrcrnJoa a dicha o b i o t o ^ ^ 
)a colocación do los artículos cuya venta, como ensayo, desean hacer los oi portador»» ' 

DEPOSITO Y OFICINAS: REINA, 45. 
PRINCIPAL DERF,CH,.'\. — TEI.IÍFONO 

^920. SB ABONA 0,30 POlf CADA CAS­
CO DEVüEMO DE OLARES 

DE USO UNIVERSAL COMO AÜUA DB 
MESA.— NEURASTENIA. DISITIPSIA. 
ttU-'üKLLüilwlLUttCA Y CATARROS 

GASTROl NTF..STIN.VLES 



1 
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TleBUB JB de nuw. _ »' -^ (6J e:L- O E I B A T E : irvA. -XbJiix.-—Alio ..A.1T* -

d e p o r c e l i u i a l e g í t i m a d e B o h e m i a 

B i H ffi can n o PURO 
B B I L L A N T E , c a l i d a d e x t r a f u c r t e . 
C O M B I N A C I O N E S d e s d e l a m&s I m p o r t a n ­

t e 8 l a m á s r e d u c i d a , a g u s t o d«l d i e n t e . 
( B e c h a s a d l a s b a t e r í a s d e a l n m l n t o m a t e , 

q n e p o r s a I n f e r i o r e a l l d a d son s leanpre d e 
m á s b a j o p r e c i o q a e l a s d e b r i l l o . ) 

H a ^ a t u t e d s a c o m p o s i e M n segrftn s n s n e -
c c s l d m l e s . 

üiiwofciiiiiíiiirsnsiiii 
FHECIOS TEKIAJOSOS 

vffiTas r PLüzes v tmm 
o t r o s a r t f c n l o s : B i c i c l e t a s n o r t e a m e r i o a B a s p a r a c a b d i e r o , s^h>ra 7 n l f i o . — H á q n i n a s 

p a r l a n t e s 7̂  d l scog l e^St lmos O d e é n . — C i n e j p e l f c n l a s P a t h é B a b r — B e g n l a d o r e s d e p a ­
r e d . — M u e b l e s d e m«dula , l o s m á s Mgrléaicos.^—Lámparas p a r a e i e c t r l e i d a d . — T a p i c e s a l 
ó l e o . — B d o l e s b o l s i l l o y p u s c r a s . — G e m e l o s s t e r e o d e i^smas .—^E9t l l (^;ráf icas , e t c é t e r a . 

ESTABLECliHElíIOB ELECTÜA «raillD, llimxlim 

CAO'AXOGOS ©BATÍS 

ExQOiSitas fOSQUiíías de sao isidro 
m n mm i iintefl.-íitioeeiate "eeina î icioria 

BbcMraoB U lOm y posteka NUEVO BEGIMBN, los íabr;ca diariamenta 

I I IHA REFBSTEIIA CAPELLIHES (S. i ) 
c a n en Madrid en srtíottlos de pwteiería y confitaría, fiambres TWiadoe, dulces 

eaiaiEWkiB. «*c.—IX>C5B SOCÜBSALES: Pradailos, 18.—Arenal, 30.—Marquís dé Ur-
9 l | d , i» .—«oy», 29.—AUvctfn, 11.—Oénon, 28.—AIcMi, 129.—Toledo, 66.—Tintcrerc» i 
lUriai fle tos H e n s , 38.—6«n Btniaidu, 88. DEGUSTACIÓN del chocolate EKINA 
VKiFOBIA eo su SALÓN DEi TE, Xlenal, 30, y Costanilla fia B Í Angeloji 1. 

Mffli ies eiídricas-sanos de apanííotofas le f i tces 
(MMUtrneáia de grandes y peqaeaaa oentrale* de ü\i:(Í3 eUcIrioo, a base de ttlrbina hl-

driOtioa o do motcres Diesel, Bemí-Diesel ó do gas- Lineas da alta y r«dea ds distribución. 
JMono* de antignaa oeotr^es eléctdcas-

• . O U l l O S B&BIHEBOS.—Instalacidn, reforma y adaptacúSa al serrioio de alambrado, 
iÉBWimBgameBte oon el de moltoracjón. 

aSIitPOS PABA BnSOOS—jHAQOINARIA EH GENERAL. 
Pedid datos y refereneíM a la S- E- de Hontajes Indnstrlaies. Ni>D« de Balboa, 16- Hadria. 

VINOS Y COÑAC 
Casa fundada en el 

año 1730 

p eoHO po ̂ "Sfi^ 
P E O P I B T A R I A 

d e d o s UrcUm dei'^pago d e 

H a c h a r n u d o , v i f i edo e l m i s r e n o m ­

b r a d o d a l a r e g i é o . 

D í r e o c M o t F E D B O S O M E C Q T CIA« Jvttt d e l a F r o n t e r a 

1/ e ^ ¡ 

: ) 
\ 

Lo que yo bebo 
paira refrescar, y disfrutar 

de buena salud» 
es d agua mineral que yo mtsiTK) hago poniendo 
en im fita» de e ^ a ordinaria, un paquete de 

Ulhínés del D' Gustín 
Antes, no podía permiürnie todos los días beber, 
en «ada ctsnida, ana boidla de agua mineral 

'4e Earĉ ;>a, porque me costaba donasiado cara. 
Hoy ata, ten0o la ventaba de obtener 12 Htros 
de fl^tta minerid, al precio que antes pagaba por 
ano boldHa c^tsdada de agua miñeraL jY^que 
d ^ i a de a^ia refrescante, gaseosal Yb la bebo 
p w , o mezclada crní una bebida cualquiera, a 

la cual le cwmurica un sabor exqtástto. 
ta$4áúáaé» 4ei OodM* QiMlla eaite IndicAdoa para d 
igmtmmáBatn tm caaa (taáUméo gMtos ea baiaeariM) «le 

la ¿ola* los* reumaHsfnos» 
7 de 1«« cafermedadcs d ^ 

h^ado, riñoníes, eslómago. 
CoD une caja de 12 paquetes puede obtennse 
12 litros de agua mineral. Precio: t*50 pesetas 

Depositario anlco para España: Es||bfec!m¡entos DÁLMAU OLiVERES, S.A. 
P a s a o d a la Induatrla , 14 • BARCELONA 

Y en todas las buenas Farmacias y Droguerías 

iO( lincompetcncUen {en­
tidad de p e » y tamaSa Pedid 
caUUoeo á Mattha. Gruber, 
Apartado «85, B l f A O . 

C A F E S 
y TES de todaa eta 

CHOCOLATES elaborado» t 
kruoi. 

fteía ge BJffl'gA AKA. 11. 

SACERDOTES 
Sombreros pelo largo, SO ptas. 
y toda de Cafias- Preciadas, i t . 

BILIOSOS TOMAD 
.RUIBARBOOlllEnEZ 
1150 Ph en ParmaciasrBARouiuo I-MADRID»-

<íNo hay momento que los bebés dejen de reclamar la 

compañía de su mejor amigo el botecito de 

I 

EVEKrr.ACION', RELAJACIÓN'. CICATEICE3 

OBESIDAD 
RI5JON I'LOTANTE, D I I Í A T A C I O N DE ESTO. 
MAGO, KMBARAZO. CAÍDA D E I. \ MATRIZ 

VARICES 
MUTILADOS, JOliOBADOS, DEFOBlfADOS 

Al'AKATOS ELECTROMAGNÉTICOS 
PABA SORDOS 

\m mmmmm mwá \i ÍSPHÍÍÍÍ 
m i^ mi mmm \mk\ 

La asombrosa popularidad alcanzada e n Es­
paña por los E s t a b l e c i m i e n t o s de A . CLA-
V E B I E , do P A R Í S , los miis importantes del 
m u n d o entero en su género , es • inicamenta 
debida a la incomparable eficacidad do MIS 
espec ia l idades , a !a minuc iosa escrupulosi­
dad con que son preparadas, es tr ic tamento 
de acuerdo con las neces idades de cada cual , 
a la ser iedad, honradez y competenc ia ''<n 

que son acüasejsdas y a la modic idad relati 
va de sus precios . 

Consultad con toda confianza a A. ÍILA-
V E R I E , de P A R Í S , e n la seguridad do fer 
d e b i d a m e n t e aconsejados o desengal lsdoa en 
leg i t ima defensa de vuestros intereses . 
MADEID, Tiemea 1? d» m/ja, 4o M » ?! **l>«í-

do 17 y domingo 18, de 10 a S, ea ol O n s B o M 
Hadnd, ca]l« Mayja-, ndinero 1. 

CÓRDOBA, martes ÜO. cíe í d a t , «a «i Hotd 
Regina. 

IWVIUiA, m i i r o c ^ K f \Vf^m S3, da 10 a S, 
en el HotM «e IRgiMlMp. 

JEREZ DE LA tBOiTrERA, TÍemea 23, de 13 
a 5, en el Hotel Los Cisnes. 

CÁDIZ, sábado 24 y domingo 25, de 10 a 5, en 
el Hotel de Francia. 

OIBRALTAB, mairlea 97, d« 10 a 5, eo el Hotel 
Cedí. 

HALAGA, miércoles 3S, de 3 a 5, y jaeree 29, 
de 9 a 12, an el HotU Vlctoris. 

QRAMADA, TÍemes 30, de 10 a 5, e s el Hotal 
..Victoria. 

ALMERÍA, sibado SI, de 10 a 5, en el Hotel 
Simón. 

HUROIA, Iones 2 de JTinio, de 10 a 5, en el Hotel 
Re<na Victoria. 

ALICANTE, martes 3 de jimio, de 10 a 4, en el 
Hotel B e l m Vtttoria. 

ALCOY, miércoles 4, de 10 a 5, en el Hotel Co­
mercio. 

VALENCIA, Jnews 5 y viernes S, de 10 a 6, en 
el Hotel Relm Victoria. 

CASTELLÓN DE LA PLANA, eábado 7, de 10 
a 5, en el HotH SnlK). 

BARCELONA, domingo 8 y lime» 9, de 10 a 5, en 
el Gran Hotel de Oriente, Rambla del Centro, 20. 

Corte este annuoo para mejor recordar 
la fecha qoe le interese-

Faca eatOogos gratis, datos y feftas 
de visita a otras poblacioneR, diripirae: 

Etablissements A. CLAVERIE 
234, FAOBOURO SAÍNT-giARTIN 

P A R Í S (France) 

POLVOS ANTISÉPTICOS CALBER 
Son los únicos que no tienen rival para los ESCOCIDOS 

DE LOS NIÑOS. TOSTADURAS DEL SOL. IRRITACIONES 

DEL cuna 

POLVOS ANTISÉPTICOS CALBER 
están recomendados por mHlares de m é d i c o s . Y no los hay científicamente mejor 

preparados. 

Todas las niamás lavan también a sus niños con 

JABÓN CALBER PASTILLA 

Es muy suave y muy espumoso y está delK 
f 

closamente perfumado, friccionando sus cuerpe-

citos con 

AGUA E^ COLONIA 
"FLORES DEL REY" CALBERi 

I 

ÁNGEL RIPOLL 
BATUBIAüj D £ COCIIVA d e t o d a s c l a s e s . F r e c l o s e c e n é n l c e * 

C A I X £ D E I .A H A G D A L E N A . N U X E B 0 27 
f N o t i e n e s n c u r s a l ) 

pira COirVAL3BCIZirTE3 y PEB80NAS CUBILES «a el 
mejor tónico y iwtrífivo- Inapstcnoia, malas d>){gst>an«a. 

anemia, {TSis, raquitismo, eteétera. 
FARMACIA ORTEGA.—LBON, 13.—MADRID 

LABORATORIO: FUENTE DB TALLECAS 

Bromncí» de mmi 9 B&ISPIII 
Se vvnden en subasta, por los albaceas del excelaitísimo sefior 

conde de Soperúnda, todos los qne pertenecieroa a éste, ^n 
kn térrainog de ViUalpando, Vittannem del Campo, Ot^o de 
Sui^oa , Cereeinoe de Campos, Prado y Catanes (provincia 
do ZanKSa), y ToTOjón de Volasoo y Toriojón de la Calzada 
.(prorinaia de Madrid). El pliego de eondiraones está de ma-
nii6eeto en Madrid, en la notarla del sefior Gimeno, Bar-
qoiBo, 4 y 6, y en las oficinas de la «dministracii^ ]?arma 
cía, 5, y en Zamora, en el despadio iA letrd3o don Joaqnin 
Bainos, plaza Ma^or, 12, y en ViDel{iando, sn la eaaa del 
apoderado de los albaoeas, ion Jcsé Labrador, y en el Ayns-
tnoriento de los re^nctivos términos mmiicipales. 

M U E B L E S EieERTRO 
D E LDJO Y EGOITOMlCOe—PLAZA DEL ANOEL, S-

UQÜIDACION POB CAMBIO DE DUESO 

El Emporio no ueoiis 
I ^ « i i l i T i s l t e n n i f ^ ^ n i e x p c w l c l f o d e I l u e b l e s y 

« b j e t o s ¿ec«ra t tT08 . l o s Ms3 d e t o d o s irnstos 7 r a -

i l « d a d é e p i e e l o s . SI o s v a l s a c a s a r , n » dndé l s 

m i BMBMBto e n a l h a j a r m e s t r a c a s a c o n l o s c i e n 

m i l o b j e t o s q u e o s o t r e c e i n o s a l a b a s e d e a n a b a ­

ratura I n c i a i c e h l b l e . T e d i o 7 o s c o n T e n c e r é l s de 

e s t a Tcrdad 

LEasnrros, 33. Teunno L S ^ sacami: REYES, 29. 

LA COLMENA "PERFECaON" 
(patentada), qne piodaoe dies veces más miel qne las col­
menas antignae. Panal artificial y toda clase de motnial 
apícola moderoo- Mieles seleceioDadás, Uqnidae v erwtalizadas, 

LA MODERNA APICULTURA (S. A.) 
DOCTOR ESQUERDO, 1? DUPLICADO.—Toltíono 1-239 8. 

CATÁLOGOS GRATIS—MADRID 

Casa Carrero 
M U E B L E S 

Alcoba completa, baimzada, 
950 pesetas. Cotnedor ecmple' 
to, castafio, 67S pesetaa-

BARQUILIiO, 13 y O . 

PABAIWSESÔ T 

lHl im III «BM 

T E L B F O N í í S D B 

EL psaATB 
Admhustraeido «i>^^_„ 898 tf 
BedaoefSii x.^. 985 U 

coniiiiEJiriiua Éoiiiía premnl K 
K 
K 
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H 
K 
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H 
(f 
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K 
H 
K 
I: 
K Compftrese e l t r a b a j o d e l a M A Q U I N A C O N T I N E N T A L c o n c u a l q u i e r o t r a m a r c a , y ra c o n -
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v e n c e r á n q n e e s l a m e j o r y mfi* t o m p l e t a d e l a s m á q u i n » d e e s c r i b i r 
P í d a l a a p r u e b a a l o s agientes e x c l u s i T o s : 

CRBIS. S. A : ÉDIilO.-HO»TALEZM7.-TEtEFOIIO 44-58 DI 
BimeELenA: Balines. 12."VJÍLEIICIÍ): m% 8.--BILBAO: LEBESHIIA. IB 

SEViUi: RiBepo, i.-mm. Quini. 7.-TOLEOO: comercio. 14 
P r o c e d e n t e s d e c a m b i o p o r l a s in p a r m a q u i n a d e e s c r i b i r C O N T I N E N T A I . , s e v « n d e n m á q u i ­

n a s d e o c a s i ó n d^ t o d o s los s i s t e m a s , en i n m e j o r a b l e s c o n d i c i o n e s . 
A c c e s o r i o s p a r a t o d a c l a s e d e m á q u i n a s . — R e p a r a c i o n e s e n t a l l e r b i e n m o n t a d a 

fee h a c e n c o p i a s a m á q u i n a . 
M u e b l e s p r á c t i c o s p a r a of ic inas . — P í d a L s e p r e s u p u e s t o s p a r a i n s t a l a c i o n e s c o m p l e t a a 

LI:U:U:II:U¿U::JL: u: u: u : u: u: u : u: u: 
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P A R A C A M A S D O R A D A S 
A T O C H A , 8 y 10 

PARA «OEB.>,Ŝ DE TODAS A T O C H A , 8 y 10 
PABA BARATURA Y SOLIDEZ A T ' t f ^ / ^ U ' A O - « A 
DE LOS ARTIODLOS DICHOS « • * V V ^ t l A , O y l U 

Ú N I C A CASA E N M A D R I D Q U E C U E N T A CON U N A F A B R K l 
P R O P I A , S I T U A D A E N L A C A L L E D E SEGOITIA. 2 9 

ARUIICIOS BREVES V ECOIIORWIOS 
ALMONEDAS 

ALnONEDA- C a m a s , tu­
rnia, íflJSñ; cameras, 60; 
matinoooio, 65; coÚxmes, 
15; cameroa, !S3,50: matri­
m o n i o , 85; armaziog la­
na, ISO: n^ero, 110; lava­
bos oorapWos, 25; mesas co­
medor, 2S,60; mesillas noche, 
15; sSas, 6;fpercheroa, 20; 
cama* doradas, máquinas es­
cribir, coeer Singer, gramiío-
n o s, alliajas- Estrella, 10-
lAria, 23- Mateaanz-

ESPECÍFICOS 
REUMA. Oikeae rápidamen­
te oon Arenaria Bobra. 1 pe­
seta. Victoria, 8. 

ALQUILERES 
A V I L A , aiqnílanse hotskai 
amne^ladoe, coníoitables, jar­
dín, manantiales abnndaates. 
Del mercado, diez minntos. 
Viuda de (}oitia. 

ALQUILO Tonelodones (pne-
blo) casitas oon jardín. Co­
legiata, 18, primero. 

AUTOMÓVILES 
11 NEUMÁTICOS, bandajes It 
Dnnlop, Gocdrich, Mlchelin. 
Gt!<adyesr. | i Qarantizailos I I 
llComparen prec|Mll C a ^ a 
Ardid. Oénora, 4. Ezportaciin 
proTlncias. 

O t E R T A S 
SEItORA ofrécese ama seos, 
cuidar niños; bueaios infor-
meg. Caballero Gracia, 14-16-

OCASION. B o t d Oeneaaia, 
dos plsntas, dos viviendas, in­
dependientes, aomebladas, jar­
dín, eleebrit^dad, alcaotarSia-
do y málnina déekña hacer 
dulae. Amor do ' Dio», 15. 
Aparatos gascona. 

OFRÉCESE joven aynda cá­
mara, acompañar sefior Triajes. 
Serafín Martínez, Pizarro, 15, 
tercero. 

ÓPTICA 
HAOASE graduar vlslá; nas 
cristales FRnktal Zeiss. (Jasa 
Doboec, óptico-, Arenal. 21-

COMPRAS 
SELLOS Mpafiolea, pago los 
más altos precios, eoo pre­
ferencia de 1850 a 1670 
Cruí, 1- Madrid. 

PARTICULARES: Ckjmpro 
alhajas, antigüedades, pianos, 
autopíanos, máquinas escribir, 
fotográficas, escopetas, objetos 
Sema. Hortaleza, 9. 

C(>MPRO alUajas, dentada-
ras, oro, platino, [lata- Pía- I 
za Mayor, 23 (esqoina Ciu J 
dad-Hodrigo), platería. 

PRESTAMOS 
SE COLOCA CAPITAL con 
la máe absoluta íeserv» para 
r-X capitalista y con lae más 
sólidas garantías do propie­
tarios y comerciantes, produ­
ciendo elevado interés, siendo 
todas las operaciones contro­
ladas por importante entidad 
bancaria.' No tratamos con 
a g e n t e s ni intermediarios 
Apartado Correos 933. Ma­
drid. 

CASA moderna en bacriadi 
sana, con tnmvia. b s e n a 
<xio^caaái«í, soperÁáe, 9.000 
pte», renta 7.200 peaetM; 
precio, 80.000 pesetas; n^en 
te. Ángel Vühfranca. Geno­
va, 4. 

VARIOS 
C I N E l I A T O O < B k F O , 
Eelecci¿D Msvt- Priieídsi es­
cogidas a base de arte y mo 
raüdad- DepcSsito: Bodrf^oea 
San Pedro, 57. Madrid. 

JIPIS , v«nta. reTonna. Un-
pianse, dándoles forma moda. 
Cddiz, 7, eegnodo. 

TRASPASOS 
TRASPASO bar, vinos, nl-
tramarinos, pastelerías, lócales 
establecümiontos. Mayor, 27, 
principal. 

V E N T A S 
ANTIGÜEDADES: cuadros 
preciosos. Galerías Ferrares. 
Carretera del Este, 2 (Ven­
tas). 

GAFAS pasta para el polvo 
y sol. desdo 3,4.5. Eeturhci 
aluminio Si 3. Diez. Espoz v 
Mina, 5, 

RELOJERÍA Ismael Gwsm-
ro- (Composturas ecoaidmioas. 
Garantía, nn afio- Cristales da 
forma, 3 pesetas- 11, FaeD-
tes, 11 (prdximo Arenal). 

POLICÍA pertiadaz. vigauí-
cias personales, inaestigaao-
nes Madrid, prarvioeias. Xa-
yra-, 27, principal. 

CONCURSO. AoxiBar oOo-
nas, entre archicofrades Pa-
rísima Conoepciós (San Frat^ 
cisco el Grande). ICI pese­
tas fianza. De veinticiiMe a 
cuarenta años. DetaQss, cUD-
dici<»>es y pkzo: Salud, 18, 
segundo, de siete a o d » de 
la noclie. 

DIGESTO (Chorro) 
S o n tan pos i t ivos y benef i c iasos 

los resultados curativos logrados con el empleo de la DIGESTONA CHORRO que los enfermos 
del estómago, que no han podiao curarse, a pesar de haber tomado numerosas especialidad^ 
gastroúitestinales, se curan hoy, y se ciirarán ^empre, tomando DIGESTONA Chorre-

VENTA EN FARMACIAS Y DÎ OGUERIAS 
3 PESETAS CUJA Re'>»>'!5ad las ünltaclontik 


